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todas LAS CARTAS % « " 
EL PRIMER CLUB 
TAURINO DE ESPAÑA 

P o r t r a t a r s e d e l m i s m o t e m a , r e p e t i m o s es te 
t í t u l o y a a p a r e c i d o . A h o r a es d o n R a f a e l S á n 
chez Segu í , p r e s i d e n t e d e l C l u b T a u r i n o d e 
M u r c i a , q u i e n n o s e s c r i b e : 
« E n e l n ú m e r o 1.326, de f e c h a 18 d e n o v i e m 

b r e p a s a d o , d e ese s e m a n a r i o , se p u b l i c a 
u n a c a r t a d e d o n D i o n i s i o A l v a r e z . p r e 
s i d e n t e d e l C l u b C o c h e r i t o , de B i l b a o , 
a l u d i e n d o a u n a s m a n i f e s t a c i o n e s hechAp 
p o r m í a ese s e m a n a r i o , s o b r e l a a n t i g ü e 
d a d d e l C l u b T a u r i n o de M u r c i a , q u e ten
g o e l h o n o r d e p r e s i d i r . 

E n e fec to . M e e a l s e ñ o r D o r i a las m a 
n i f e s t a c i o n e s r e f e r e n t e s a l a a n t i g ü e d a d 
d e es te C l u b , c o m o t a m b i é n es c i e r t o q u e 
n o es l a p r i m e r a vez q u e a l r e f e r i r m e a 
este t e m a m e h e e x p r e s a d o e n i d é n t i c o s 
t é r m i n o s , p e r o n o s i n a c l a r a r q u e es taba 
d i s p u e s t o a r e c t i f i c a r e n e l m o m e n t o en 
q u e o t r o C l u b d e m o s t r a r a su a n t e r i o r n a 
c i m i e n t o a l q u e p r e s i d o . I g u a l m e n t e he 
l e í d o e n la P r e n s a r e p e t i d a s veces la fe
c h a en que e l C l u b C o c h e r i t o se f u n d ó y. 
s i n p o n e r l o e n d u d a , p o r se r p a r a n o s 
o t r o s m o t i v o d e o r g u l l o t a n t o e l f o r m a r 
a l a d e r e c h a c o m o e l h a c e r l o a l a i zqu ie r 
d a d e ese p r e s t i g i o s o C l u b , s i n e m b a r g o , 
y p a r a a c l a r a r es te a s u n t o d e f o r m a de f i 
n i t i v a , a c o m p a ñ o c o p i a s o f i c i a l e s de l a ' 
c o n s t i t u c i ó n y c o n s i g u i e n t e l e g a l i t i c l o n 
p o r l a a u t o r i d a d g u b e r n a t i v a de éste, p o r 
s i us tedes c o n s i d e r a n q u e s o n m á s c o n 
v i n c e n t e s q u e las p a l a b r a s y m e r e c e l a 
p e n a p u b l i c a r l a s . 

C o m o i n f o r m a c i ó n c o m p i e m e n t a ñ a hv 
d e a ñ a d i r q u e e n es ta c a p i t a l es p ú b l i c o 
y n o t o r i o q u e este C l u b f u e c r e a d o bas
t a n t e s años an tes d e l a f e c h a l ega l de m 
c o n s t i t u c i ó n : s o m o s m á s m o d e s t o s q u e e l 
C l u b C o c h e r i t o , y a que n o d i s p o n e m o s 
d e loca les p r o p i o s , s i n o a l q u i l a d o s , p e r o , 
eso sí , s i t u a d o s e n e l l u g a r m á s c é n t r i c o 
d e es ta c a p i t a l y c o n u n a a m p l i t u d de 

- 600 m e t r o s c u a d r a d o s , s u f i c i e n t e s p a r a 
q u e los c u a t r o c i e n t o s y p i c o d e soc ios 
d e l C l u b se s i e n t a n e n é l a su e n t e r a c o 
m o d i d a d . » 

A c o m p a ñ a n d o a l a a n t e r i o r c a r t a n o s l l e g a 
u n a f o t o c o p i a d e l a c t a de c o n s t i t u c i ó n d e l C l u b 
T a u r i n o d e M u r c i a e l 27 de a g o s t o de 1919, c u y o 
r e g i s t r o r u b r i c a e l e n t o n c e s G o b e r n a d o r C i v i l 
de l a p r o v i n c i a , m a r q u é s d e A l g a r a d e G r H e l 
5 de s e p t i e m b r e s i g u i e n t e . E s i n d u d a b l e que , 
s e g ú n a f i r m a e n e l caso p r e s e n t e e l s e ñ o r S á n 
c h e z Segu í , u n a s o c i e d a d de es te t i p o , y m á s 
a ú n h a c e c i n c u e n t a a ñ o s , p u e d e e x i s t i r r e a l m e n 
te an tes d e d á r s e l e v i d a l e g a l . E n t e n d e m o s , 
p u e s , q u e e n «e l caso de l o s d o s dec imos» es 
a l a F e d e r a c i ó n N a c i o n a l de Peñas y C l u b s T a u 
r i n o s a q u i e n c o r r e s p o n d e d e t e r m i n a r e l C l u b 
q u e r e a l m e n t e d e b a o s t e n t a r d i c h o t í t u l o . ¿Por 
qué e n l o s m i s m o s c o r r e c t í s i m o s y a f e c t i v o s 
t é r m i n o s e n que se h a n e s c r i t o es tas c a r t a s n o 
se d i r i g e n a m b o s C l u b s a l a c i t a d a F e d e r a c i ó n 
N a c i o n a l , y q u e és ta sea q u i e n e n u n « j u i c i o de 
S a l o m ó n » t a u r i n o es tab lezca de u n a vez y p a r a 
s i e m p r e q u i é n es q u i é n , e n e s t a r e p e t i d a p u g n a 
p o r l a a n t i g ü e d a d d e a m b o s C l u b s ? 

CARTELES Y NOMBRES 
E l t o r r e m o l i n e r o d o n A n t o n i o Sánchez P r i e 

t o n o a r r i m a e l ascua a s u s a r d i n a . A l m e 
n o s p o r e s t a vez, p u e s s i e n r i s t r a l a p l u m a 
n o es p a r a d e f e n d e r a n i n g u n o d e sus p a i 
sanos m a l a g u e ñ o s , s i n o a u n d i e s t r o j i e n n e n -
se as í d e a p a s i o n a d a m e n t e : 
«Les e s c r i b o p a r a h a b l a r l e s de ese e x t r a o r 

d i n a r i o m a t a d o r d e t o r o s que se l l a m a 

UN AÑO MAS 

P a l o m o « L i n a r e s » , pues he l e í d o e n c ie r 
t o p e r i ó d i c o l o s i g u i e n t e : " L o s ca r t e l es 
p u e d e n p a s a r s i n e l n o m b r e d e P a l o m o 
« L i n a r e s » . " ¿Ustedes c r e e n eso? Y o , s i n 
c e r a m e n t e , n o . Y o h e v i s t o c o r r i d a s en 
n u e s t r a p l a z a d e l a M a l a g u e t a e n las que 
f i g u r a b a P a l o m o «L ina res» y o t r a i e n las 
q u e n o f i g u r a b a este apas io ru i n t e d i e s t r o . 
Les c o n t a r é : E n l a F e r i a t a u r i n a d e l p a 
sado a ñ o 1968 p r e s e n c i é u n a co r r i da , e n 
l a q u e t o r e a b a P a l o m o , e l c a r t e l l o c o m 
p l e t a b a n C u r r o R o m e r o y M i g u e l M á r 
quez y e l l l e n o f u e de b a n d e r a . E l 22 d e l 
m i s m o m e s p resenc ié o t r a c o r r i d a 7ioc-
t u m a en l a que t o r e a b a n A n t o n i o O r d ó -
ñez, P a l o r p o y M i g u e l M á r q u e z , y d e nue 
v o e l l l e n o f u e i m p r e s i o n a n t e . Sí , ya sé 
q u e a l g u n o s d i r á n q u e e l c a r t e l e r a i n 
m e j o r a b l e . Pues b i en , este a ñ o se h a r e 
p e t i d o e l m i s m o c a r t e l e n o t r a n o c t u r n a , 
c o n l a d i f e r e n c i a de q u e e n l u g a r de Pa
l o m o a c t u a b a o t r a f i g u r a , y l a d i f e r e n c i a 
f u e m á s q u e s u f i c i e n t e p a r a que l a p laza 
n o se l l e n a r a , c o m o n o se l l e n ó . E s t e a ñ o 
e n l a F e r i a de a g o s t o n o he p r e s e n c i a d o 
n i n g ú n f e s t e j o , p u e s pese a q u e a c t u a b a , ! 
esos dos e x t r a o r d i n a r i o s t o r e r o s m a l a 
gueños q u e s o n O r d ó ñ e z y M á r q u e z , a l os 
q u e tengo g r a n a d m i r a c i ó n , h a b í a u n 
g r a n h u e c o e n l os ca r te les , f a l t a b a l a 
g r a n f i g u r a , ú n i c a p a r a m í , q u e se l l a m a 
S e b a s t i á n P a l o m o « L i n a r e s » . " 

A l p a r e c e r , l a E m p r e s a d e M á l a g a n o c o m * 
p a r t í a s u e n t u s i a s m o . De t odas m a n e r a s , s i se 
h a n d a d o c u e n t a d e que l as cosas o c u r r i e r o n 
t a l y c o m o u s t e d e x p l i c a , l o m á s p r o b a b l e se rá 
q u e p a r a e l p r ó x i m o año quede s u b s a n a d a l a 
ausenc ia de S e b a s t i á n e n l a p l a z a d e l a M a l a 
g u e t a , y a q u e , c o m o es l ó g i c o , d e b e s e r a q u e l U 
E m p r e s a a q u i e n l e i n t e r e s e m á s e l c o n t e m 
p l a r sus t e n d i d o s c o n m u c h o s l l e n o s «de b a n 
d e r a » . 

N o s d i c e d o n M a n u e l M a r t í n e z S a n c h s z , de 
A l c a l á l a R e a l ( J a é n ) : 

« E n l a secc ión c o r r e s p o n d i e n t e de s u n ú m e 
r o 1.323, veo c ó m o r e s p o n d e n e r r ó n e a 
m e n t e a m i c o p r o v i n c i a n o y t o c a y o d e 
a p e l l i d o — d o n J o s é M a r í a M a r t í n e z Pa
r r a — s o b r e l a f e c h a d e n a c i m i e n t o d e l 
r e c i e n t e m a t a d o r d e t o r o s C u r r o Váz
quez. S e ñ a l a n n a c i ó e l 1 d e m a y o de 1932. 

P a r a a c l a r a c i ó n d e d i c h o a f i c i o n a d o y 
d e l q u e p u d i e r a i n t e r e s a r l e , c o p i o l a p a r 
t i d a de n a c i m i e n t o q u e p o s e o : 

M a n u e l V á z q u e z y R u a n o , n a c i ó a las 
4,20 h o r a s d e l d í a 1 d e m a y o d e 1951, e n 
L i n a r e s . C o m o t o d o s l os a f i c i o n a d o s sa
ben , es M a n u e l y n o F ranc i sco .» 

C o m o u s t e d t a m b i é n l ee r í a , l l a m a m o s a l Sa
n a t o r i o d e t o r e r o s , d o n d e a l a s a z ó n se e n c o n 
t r a b a C u r r o , p a r a i n q u i r i r c o n e x a c t i t u d t a l 
d a t o , y f u e desde l a p r o p i a h a b i t a c i ó n d e l d ies
t r o desde d o n d e u n f a m i l i a r s u y o n o s l o f a c i 
l i t ó . P o r t a n t o , n i q u i t a m o s n i p o n e m o s f e c h a . 
E s p o s i b l e q u e t e n g a u s t e d r a z ó n , p e r o n u e s t r a 
f u e n t e i n f o r m a t i v a r e c o n o c e r á que f u e i n m e 
j o r a b l e . 

DE LA QUINTA 
DE BELMONTE 

A e l l a n o s d i c e q u e p e r t e n e c i ó d o n L u i s M a 
d r o n a Pérez , d e A l c a l á de H e n a r e s ( M a d r i d ) , 
q u i e n a ñ a d e : 

«An tes e l h o m b r e a d o r a b a a i b e c e r r o de o r o . 
H o y e l h o m b r e se f o r r a d e o r o a n t e e l 

b e c e r r o . E s t a es u n a c o m p a r a c i ó n od iosa 
e n e fec to . P e r o v a m o s a l a c o n t r a r i a , la 
p o s i t i v a . N a d i e l o d u d a , h o y la f ies ta 
t a u r i n a se h a h u m a n i z a d o . y H a s t a hace 
c u a r e n t a a ñ o s m o r í a n e n e l r uedo doce 
o c a t o r c e c a b a l l o s e n c a d a c o r r i d a y, s in 
e m b a r g o , h a b í a i l u s o s que sos ten ían la 
h i p e r b ó l i c a í e o r t o de que a l g ú n p i cado r 
a c t u a b a c o n e l m i s m o c a b a l l o t o d a la co
r r i d a . A h o r a , c o n u n c a b a l l o se p i c a n los 
t o r o s d e t o d a u n a t e m p o r a d a . 

E l t o r o t a m b i é n h a s a l i d o ganando . An
tes, t o m a b a u n t o r o seis u o c h o varas. 
H o y n o recibe, m á s q u e u n a , y p a r a que 
n o le p o n g a n m á s , e l espada d e t u r n o or
d e n a a l p r e s i d e n t e q u e c a m b i e de terc io . 
¿Es o n o es u n a c t o h u m a n i t a r i o ? B i e n 
es v e r d a d q u e e l t o r o m u e r e s iempre , pe
r o y a se sabe q u e a l g u i e n t iene que pa
g a r e l p a t o . O t r o d e t a l l e h u m a n i t a r i o es 
e l d e l a s u p r e s i ó n d e l as bande r i l l a s de 
f u e g o . E r a u n m o m e n t o espeluznante. 
H o y se c o l o c a n d e d o s e n d o s o de una 
e n u n a , s e g ú n c a i g a n las pesas, y preci 
s a m e n t e a l c u a r t e o . E s t o n o qu ie re dec i r 
q u e e l t e r c i o v a y a a «cuar tearse», nada 
d e eso. 

E n c u a n t o a l ú l t i m o t e r c i o , so lamente 
t e n g o q u e d e c i r que d u r a m á s que antes. 
Y se c o m p r e n d e . L o s dos p r i m e r o s du
r a n t a n p o q u i t o que , s i e l t e rce ro fuera 
i g u a l , las c o r r i d a s d u r a r í a n u n bostezo y 
n o t r e i n t a o c u a r e n t a c o m o hogaño. Fae
n a s q u e t e n d r í a n q u e r e a l i z a r los toreros 
d e a y e r p a r a t r i u n f a r . L a v e r d a d , n o me 
i m a g i n o a B e l m o n t e — e l d e las medias 
v e r ó n i c a s — d a n d o m e d i o s pases, n i a Jo-
s e l i t o e j e c u t a n d o e l s a l t o de la rana.» 

L o s t i e m p o s c a m b i a n , a m i g o , y s i e l sa l to de 
l a r a n a ( u n s i m p l e e j e m p l o ) p r o s p e r a , debe ser, 
s i n d u d a , p o r q u e a l a gen te l e g u s t a v e r l o ; si 
n o , h u b i e r a n a c i d o m u e r t o . E n f i n . n u e s t r o pa
p e l , t r a s p u b l i c a r s u c a r t a , se r e d u c e a u n a do
b l e f e l i c i t a c i ó n : l a p r i m e r a , p o r su excelente 
h u m o r , que n o h a p o d i d o e n t u r b i a r e l paso de 
l o s a ñ o s q u e h a n c o r r i d o desde que h i c i e r a su 
« m i l i » e n a q u e l l a l e j a n a q u i n t a : l a segunda, por 
h a b e r p o d i d o a d m i r a r a q u e l l o s • t i e m p o s que 
a ñ o r a , y a l o s q u e — a u n q u e n o d e j a r a n de co
n o c e r s e sus c o r r e s p o n d i e n t e s habas—se viene 
d e n o m i n a n d o « la e d a d de o r o d e l t o r e o » . 

LA PLAZA DE ZAMORA 
D o n M . T u s e l l M á s . d e B a r c e l o n a , n o s expone 

es ta v a r i a n t e d e l f r e c u e n t e caso de l a d iscu

s i ó n e n t r e a m i g o s : 

« A u n q u e y a sé q u e e n l a secc ión d e «Todas las 
c a r t a s l l egan» n o d e b e n a p a r e c e r cosas 
d e t a n p o c a m o n t a t a u r i n a , l a c u r i o s i d a d 
m e o b l i g a , a b u s a n d o d e su a m a b i l i d a d 
d e m o s t r a d a . 

H e m o s d i s c u t i d o s o b r e l a ' p l a z a de Za
m o r a , e n c u a n t o a f e c h a de i n a u g u r a c i ó n 
o r e i n a u g u r a c i ó n ( p u e s c r e o q u e s u f r i ó 
u n i n c e n d i o q u e l a d e s t r u y ó t o t a l o pa r -
d a l m e n t e ) y s u a f o r o , y p a r a s a l i r de d u 
d a s , ¿ p o d r í a n d e c i m o s c u á n d o f u e i nau 
g u r a d a l a a c t u a l y s u a f o r o ? » 

L a e d i f i c a c i ó n de l a p l a z a de t o r o s de ü a m o ; 
r a se c o m e n z ó a f i n a l e s d d a ñ o 1878 y q u t y 
t e r m i n a d a a l a ñ o s i g u i e n t e , s i e n d o i n a u g u r a d n 
e l 29 d e j u n i o d e 1879 p o r A n g e l P a s t o r y Gue-
r r i t a . H a s u f r i d o v a r i a s r e f o r m a s , s i endo i £ 
m á s i m p o r t a n t e l a de 1897, c u y a m o d i f i c a c i ó n 
se i n a u g u r ó e l 29 d e j u n i o c o n u n a c o r r i d a en 
l a q u e t o r e a r o n M a z z a n t i n i y R e v e r t e . E n tes 
g u i a s f i g u r a c o n u n a c a b i d a d e 10.000 especta
d o r e s . 
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¡A LOS TOROS!—Eí cochero, el jwnetgo 
y ia plaza del fondo 

sugieren el grito clásico 
Pero la plaza 

es nada menos que el ilustró 
Colosseo Romano 

—originario ruedo de toda clase de lidias—, 
donde patricios y plebe 

empezaron a intuir la estética 
de las luchas entre bestias y hombres. 

Por eso 
—y no por otra razón— 

/05 italianos están esencialmente 
capacitados para comprender 

la belleza del toreo: 
es como una solera 

que nunca pierde su aroma. 
Y como eran cristianos 

los que tenían que verse con las bestias feroces, 
de ahí puede arrancar el sentido 

religioso del toreo, que es una de sus 
características esenciales 

L A A F I C I O N I T A L I A N A 

p o r J u a n L E O N 

EN T R E los turistas que concurren a las co
rr idas de toros y novillos que se celebran 
en España se puede hacer una discrimina

ción entre los que van por confirmar nuestra 
"barbarie" y por llevarse unas notas gráficas en 
color de nuestra Fiesta, así como carteles, ban
deril las y otros "souvenirs", s in asimilar algún 
punto positivo de su experiencia, y los que van 
en busca de emociones estéticas bien predispues
tos a favor del espectáculo. E n t r e estos últimos 
se producen no pocos aficionados que llegan no 
sólo a entenderla, sino a amarla. E n t r e franceses 
hay muchos de éstos, pero s u afición no se forja 
aquí, sino que viene ya formada en su propio 
país. Algo así se podría decir de los portugueses, 
ya que en Portugal se celebran corridas de toros, 
aunque s in la suerte de matar, que también les 
gusta, pero han de venir a España para verla. L o s 
hay también excelentes aficionados en Norteamé
r ica y en el Reino Unido, pero menos numero
sos y más pagados del color que de las realida
des del toreo. 

L o s más atentos espectadores extranjeros son 
los italianos. M á s de una vez, y en distintas pla
zas, he podido observarlos, y s i no he conversa
do con ellos es tan sólo por m i inveterada cos
tumbre de no hablar n i hacer comentarios de 
ningún género mientras presencio una corrida, 
como creo que es mi deber. Es toy en los toros 
casi devotamente, concentrado en lo que veo, y 
anoto con la minuciosidad posible. No obstante, 
me entero de lo que dicen, piensan y opinan, por
que alquien que se sienta a m i lado, que es 
m i mujer, me lo cuenta luego en casa. E l l a en
tabla diálogos, aclarándoles lo que la preguntan, 
facilitándoles información sobre los diestros que 
actúan y los toros que lidian. "Todos los italia
nos —me dice después— perciben la importan
cia, el peligro y la belleza de las suertes. Muchos 
españoles no calan tanto y tan bien." E s t a opi
nión es válida para mi no por ser de quien es, 
sino, porque fuera de las plazas he tratado a bas
tantes aficionados italianos, que me han confir
mado en m i concepto. 

Recuerdo a dos que conocí en Málaga, que, 
como comenté hace algunos años en esta misma 
sección, me sorprendieron con opiniones tan sen
satas y clarividentes, que me cautivaron, aunque 
ya me habían cautivado al decirme, de entrada, 
que habían aprendido el español leyendo E L 

R U E D O y, por supuesto, incrementando su afi
ción a los toros. Pero traigo esto a colación por 
una carta que daba por perdida y que súbita
mente he encontrado ahora entre otros papeles 
de esos que se amontonan en el verano. 

E s del doctor Luigi Nobili, con quien sostengo 
cierca correspondencia, y en la carta a que me 
refiero dice cosas tan de acuerdo con la realidad 
actual de la Fiesta, que no me resisto a reprodu
c i r la casi textualmente: «Me parece que su mag
nífica Fiesta está dañándose por dos motivos: 
E n primer lugar, por la insignificancia de los to 
ros, que, como usted dice, no tienen "casta" , ni 
"bravura", ni "nobleza". Son "blandos" y, salvo 
raras excepciones, no dan "buen juego". E n se
gundo lugar, los espadas, en tanto que s u valen
t ía disminuye, crecen en proporción inversa sus 
cuentas corrientes.» «Afortunadamente —dice 
en otro párrafo— me ha sido dado presenciar 
sendas magníficas actuaciones de Paco Camino 
( m i matador preferido) y de Vit i (con tres suer
tes de matar recibiendo) que me han reconcilia 
do con la Fiesta». Más adelante me asegura que 
sus quejas no afectan a su "afición a los toros", 
pero le inquieta que, un poco por razones turís 
ticas y otro poco a causa de la "industrializa
ción" del espectáculo, l a F iesta se esté destru 
yendo. 

E s claro que para estos aficionados italianos, 
como para nosotros mismos, l a pasión, el gusto 
por la Fiesta, no quita conocimiento. Pero uno 
h a de insistir en que los males denunciados de 
toros, toreros y empresarios tiene más fácil arre
glo de lo que parece. E s cuestión, como reitera
damente hemos expuesto, de que las autoridades 
impongan a rajatabla el toro con trapío, fuerte 
y poderoso. Antes de que pueda surtir efecto la 
disposición, que obliga a herrar sobre la piel del 
toro la fecha de su nacimiento para atestiguar su 
edad reglamentaria, hay que disponer que se 
echen atrás s in contemplaciones cuantas corri
das carezcan de las esenciales características que 
marca el Reglamento. E s t o incluso también des 
pués porque puede haber cuatreños que carezr 
can de ellas. No bastan el peso y la edad. E s ne
cesario que las cornamentas estén bien confor
madas, lo que no quiere decir que han de ser 
grandes, sino bien dispuestas, desechando cube
tos, broches, mochos y otras deformaciones que 
quitan arrogancia a un animal arrogante. 
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SE EMPEZO POR 
HABLAR DEL TORO 

Ya (di referencia ¡urgente de l a reun ión 
a que {nos convocó e l Sindicato del Es 
pectáculo, a l rededor de u n a mesa en 
Lhardy , para hablar l ib re y sinceramente 
de toros, una {vez terminada Ja tempora
da. T r a t o de recordar las incidencias de 
aquel a lmuerzo celebrado lea {el salón don
de es f ama que d o n Miguel P r i m o de R i 
vera ¡celebraba consejos de min is t ros y , en 
más rediente fecha, los intelectuales r i n 
d ie ron homenaje a Manue l Rodríguez «Ma
nolete». [ 

Es e l presidente del Sindicato, señor 
Jordana Pozas, qu ien s i túa e l p rob lema de 
esta mesa | ijrédonda i —y i b i en sur t ida— 
mient ras s i rven jel consomé; 

JORDANA D E POZAS.—Es nuestro de^ 
seo reun imos con la c r i t i ca , no {sólo l a 
taur ina, s ino, en sucesivas ocasiones, con 
la ¿2 ¡otras facetas del ¡espectáculo, para 
unos cambios in formales de impresiones 
que nos or ienten, a l t i empo que fomen
tamos ¡nuestros contactos y amistad. Y , 
puesto ¡que [ ha acabado la temporada, 
echarle una ojeada... ¿Qué les ha parecido 
a ustedes? E n relación con lo que habla
mos sobre estos temas en e l S ind icato h a 
ce unos meses, cree que hemos progresa
do... Creo que el toro ha I sal ido me jo r 
presentado, más en peso y edad, l imp io 
oe afeitado... 

JUAN LEON.—Yo, sinceramente, preo 
q u : , más O menos, ha sal ido e l t o r o co
m o e l año pasado. Se han caído, han ten i 
do poca fuerza, y l o del afeitado, según 
dónate... E n f i n . n o tveo var iac ión. ! 

BARCELO (Empresa de Levante).—Pues 
e l t o ro que cogió e h i r i ó a Serrani to, ¡de 
An tcn io Pérez, era c inqusño y pasaba de 
los q u n en e s k i l os . De modo que si que 
han -a l do teros. 

J U L I O IURRUTIA (Madr id) .—Pero segúa 
en ¡qué ocasiones... E l señor Barceló po 
dr ía expl icarnos las Circunstancias por las 
que ese .toro fue l id iado en esa corr ida. . . 
y n o dora?e se iba , or ig inalmente, a l id ia r . 

BARCELO.—Si s© ref iere !a l o que d icen 
ds que la cor r ida fue rechazada p o r Paco 
Camino, le d i ré que no es exacto, ya que 
Camino ¡la había aceptado. [Fue l a Empre-
ra la que re t i r ó e l encierro, porque le pa
reció pebre de cabeza, y, por eso se l id ió 
el d ía de la desgraciada her ida de Se
r ran i to . 

DON ANTONIO.—¿Y de l o que se t ra ta 
es de que haya muchas cogidas como las 
de Serranito? I 

LA ¡MESA, U N A N I M E . —¡Qué barbar i 
dad! IjDe ninguna manera! ¡Nadie desea e! 
daño ds los toreros! 

DON ANTONIO . — Pero es ! que el t o ro 
que coge, es e l to ro con edad... i 1 

JUL IO URRTJTIA.—El hecho c ier to es 
que si se toreó el c inqueño en t iempos, ya 
José y Juan ¡estab'ecieron 'el cuatreño, y, 
en t iempos ide Manolete, se consagró el 
utrero. . . 

BARCELO—¡Por las consecuencias de la 
guerra, que acabó con e l ganado en m u 
chas zonas! 

J U L I O U R R U T I A — D e acuerdo con las 
CEUsas, pero esto no cambia los hechos, 
que son ¡la consagración de l lutrero... 

JORDANA D E POZAS—Yo creo que hoy 
el c inqu-f to n o l o pide nadie más que al
gún cr í t ico exagerado. Hablemos del tua -
t reño.. . i 

BARCELO.—Y ya el duque de Veragua, 
en una crónica que d o n Gregor io Co r ro -
ohano publ icó en 1918. a f i rmaba que los 
teros que ss l id iaban 'entonces eran cua
treños. ¡ 

JUAN LEON.—Aparte que, con las nue
vas d íspo; ic ion ;s de Ganadería, e l p robte-
m a de la edad de jará de Iserlo en cuanto 
aparezcan las camadas con e l año de na
c imiento de l a res. 

LA MESA, UNANIME.—Claro . . . Claro. . . 
CONCLUSION: E L TORO ¡ D E B E SER 

CUATRERO. E N SU Q U I N T A H I E R B A 
Y £ I N «MANIPULAR». 

E N M I O P I N I O N PARTICULAR 

No creo que l a conclus ión de la mesa, 
sobre el p r i m e r tema planteado, d i f i e ra de 
lo que está en el án imo de {todos y tan to 
hemos escri to y repet ido, m i les de veces, 
todos y jcada uno de cuantos nos ocupa
mos de este ¡tema. 

Pero l yo jsoy escéptlco. Escépt ico en 
cuanto se p lan ean temas de jta pureza de 
la Fiesta, porque soy de los que breen —a 
lo largo de m is observaciones de bastan
tes años y m i s lecturas de muchos años 
más— que la t a l pureza no h a exist ido en 
la ¡Fiesta..., ¡nunca! | 

N i en l a ¡Fiesta..., n i en nada humano. 

LOS TOREROS Y SUS 

APUNTE EN TRES EPOCAS 
Por Juan LAGARMA BERNARDOS 

PRIMERA EPOCA: AÑO 1920 

Oiitimísmo en el Simb (Jordana de Pozase-Pesimismo en la 

crítica (Juan Leónl.-Rftnamlentos de las Empresas (Barceló).-Escep-

ticismo de los escritores lrrutia).-¿Y el público, qué opina del toro-toro? 
¿Es que el te reo tiene que ser más puro 
que la pol í t ica, las finanzas, el ciña, la sa
ciedad y, si me ápuran mucho —y aunque 
no m e apuren— jque l a religión? 

De anécdotas de Otros l ismpos demos
trat ivas de jla existencia de una picaresa 
de entre bastidores, ¡todas las que uno 
quiera! Que ^e pregunten a Antonio Bellofl, 
s in i r ¡más lejos. Y v i yo cosas, en la pía 
za de Zaragoza, por los años veinte... 

Por e jemplo: ¿Quién me ^muestra a 
m í qus e l r m u c o se usaba, íiiücainenjc. 
para euror ¡toros o arreglar ¡algún asta ae-
fectuosa y aumentar la simetría de las os 
íensas, como tanto nos dicen? Creo w m 
mente, que en i a Edad de Oro se MeitaW 
teres; que sa |picaba abusivamente; (WMJ 
l id iaban novi l los por toros por las l e n * 
de los alrededores... n 

Soy temcHén escéptico a terca 
lo sucesivo, &e toreen toros CM&lreaos^i_ 
mero , porque no es rentable para MSb 
naderes t -segun ellos d i c e n - , y. 
se p roduc i r ía u n bache en que muchas s 
naderías ss quedarían s in l id iar mas ^ 
año po r fa l ta de existencias... ^ ^ " ' Z . ^ . 
que los ¡toreros que interesan " o . ^ a e 
r ían torear los cuatrsños o c m ^ ^ V ^ g 
queda-en en ganaderías que no ¡1c0 
su agrado... Tercero, porque el P" 
-obsérvese que hablo de >úbUco y ^ 
a f i c i ó n - lo que quiere es d ^ ^ V ^ 
plaza, y p l t o ro de cinco bierhas y 
fuerza, no permi te las bromas del 

mederno.. . ^rpen & 
— E n onces —me d i rán— que toreen 

o t ra f o r m a los diestros... ei 
Por mí . que lo ha«an. i 0 & a l ™* 

púb l i co de esta sociedad ^ consumo ^ 
es e l de hoy, que se ha habituado a . ^ 
t i m a r el valor de su dinero y que ^ ^ 
consumir faenas cumbres, constum 
Jas, que son é l símbolo tangible de 

lia recibido, en compensación, po r e l p re -
cio de la entrada. Y este púb l ico es el que 
Paga. ¡Y quien paga, manda. , 
2n la ¡época del cuatreño —léase la E d a d 

te Oro— estamos hartos de leer que los 
toreros epónimos de l a época tenían nm-

temporadas completas, autént lcamen-
^ desastrosas s in que sus seguidores les 
abandonaran. Por e l lo , resaltaba más una 
tona tarde y (se éscr lbían h is tor ias y na-
^ leyendas sobre faenas glor iosas co-
i110 ^ del Montepío ... que sólo con d t a r -
14 con tal nombre se sabe a qué co r r ida ÍÜ*0606' ^ astro de Ja Tauromaqu ia la 

cuál f ue la fecha exacta de la 

Pero hoy ¡el púb l i co le p ide a cada t c -
rero dos laénas de l Montepío cada ta rde 
|5* toree. Y , muchas veces, logra su de-
7O- Pero no, generalmente, cuando sale 
61 toro-toro, 

lo |cual i—y concluyo—, soy escápti-
™ sobre el fondo del tema. Y s i sale e l 
3 dudo mucho que la ¡impaciencia de l 

Oüco actual aguante muchas corr idas 
811 apoteosis. 
f o d ^ de —como antes d i j e — e l l o 

061 cinco h ierbas es e l que coge y, en 
Proporción mucho mayor , h iere. Es to 

68 ^chisabido. 
5̂ r̂o su ideal como af ic ionado, ¿cuál 

to^Mi ideal? Una faena de ¡ensueño a u n 
P o r o s o , veloz, bravo, ( imponente.. . 

Pero, 

^ los 

¿por qué i no me pregunta sobre 
ideales? M e gustaría 1—por e j e m p l o -

sueldos ¡subiesen y los precios ba-
^ j j ^ * Por M a d r i d se pudiera c i rcu la r 
Pfe 1 1,1,6 en P á t i c a se hiciese sdem-
^isirt íne^0r P ^ a el b ien Común; |que en 
J%ari'tlasta los obispos se sintiesen más 
- f i s t 5 pc>r 61 ¡mandato de la car idad de 

^ue por sus preocupaciones terre

nas sobre la Lsy Sindica l ; que, en f ú tbo l , 
la selección nacional fuese más fuer te que 
los equipos de c lub ; que en cine las pelícu
las ganadoras de los Oscar fueren stampre 
españolas; que en los restaurantes caros 
hubiese, además, buena cocina... Pero co
m o d i j o el poeta: 

«Uego.. . . ¿Es l a T ie r ra e l centro de las 
almas?» 1 

Y a m í m e pasa que cuando me hablan 
de la ¡pureza del ¡toreo n o puedo de ja r de 
recordar aquel personaje de «E l Malvado 
Carabel», de Fernández Flórez, aquel o f i 
c in is ta que se asf ix iaba Un d ía en que sa
l i ó d e excurs ión la la s ie r ra y pedía, en su 
ahogo: «¡Ai re. .. a i re!». . . Y cuando su? 
compañeros le abanicaban protestó d a -
nót ico: ^ ¡No . . . A i re del nuestro.. . , del de 
la ef icina...» Y sólo recuperó e l resuello 
cuando ¡todos pus compañeros empezaron 
a f u m a r y a i echarle e l h u m o a la gar
ganta. ; j 

Vamos, pues, a 'ponderar Jas cosas y a 
conl levar, con d ign idad, e l p rob lema del 
to ro . Porque.. . , ¡ tendr ía gracia que u n día 
viésemos escri to como i ep i ta f io ! ds la 
Fiesta!: 

«AQUI YACE E L TOREO» 
( M u r i ó .de u n a t racón de pureza) 1 

D O N A N T O N I O 

P. S . /Hubo muchos más temas, m u y i n 
teresantes, t ratados en la* sobremesa grata 
de ; las representaciones sindicales y los 
crí t icos Impuros —los puros se mantuv ie 
ron ausentes en e l O l impo de su austerf-
Slma y (exigente c á t r d r a ~ y , s i Dios m e da 
t iempo, los I ré ¡abordando consecutivos y 
sin dilación. 

E M P R E S A R I O . — ( A l teléfono.) ¿Es él 1685 de Madrid? 
APODERADO.—Sí, aquí es. 
EMPRESARIO.—¿Hablo con el señor Fernández? 
APODERADO.—Sí, sí, usted me dirá. 
E M P R E S A R I O . — S o y González López. Estoy preparando los 

carteles para la Fer ia y quiero inoluir a su torero. Me 
guata cómo va esta temporada. H a estado muy bien en 
las de abono. ¿Puedo contar con él? 

APODERADO.—'Desde luego. ¡No faltaría más! 
E M P R E S A R I O . — ¿Dinero ? 
A P O D E R A D O . — U s t e d tiene la palabra. 
EMPRESARIO.—I rá con otros de s u cartel. Del ganado aún 

no sé nada. 
A P O D E R A D O . — E l que sea. Nos da igual. 
EMPRESAÜIO.—Cuando tenga el cartel completo se io co 

municaré. 
APODERADO.—Así lo espero para acoplar fechas. 
E M P R E S A R I O . — A ver s i nos da una buena tarde. 
A P O D E R A D O . — E s o es lo que él desea siempre. 
E M P R E S A R I O . — L o sé, lo sé. Bueno, pues hasta pronto. 
A P O D E R A D O . — A su dásposiidón, don Indalecio, y como 

siempre, muy agradecido. 
EMPRESARIO.—Adiós, amigo Fernández. 

SEGUNDA EPOCA: AÑO 1960 
A P O D E R A D O . — ( A l teléfono.) ¿Cómo te encuentras, Cu-

rrito? 
TORERO.—¡Superior! Aquí en la finca se está de maravi

lla. No hago más que comer, leer, dormir y pasear. 
A P O D E R A D O . — Y a tenemos apalabradas setenta corridas, 

asi que cuídate mucho, que ya sólo quedan dos meses 
para empezar. Espero que lleguemos a las cien. Dentro 
de une» días iré a verte. Ahora estoy planeando 'la pu
blicidad. Será poco más o menos que l a pasada. Y tú, ya 
sabes, te lo vuelvo a repetir: una vez que empecemos, a 
cuidarte, y nada de locuras. Tú, a lo tuyo, y los c t e f h r s 
que hagan lo que quieran. Nosotros, a lo nuestro, y ellos, 
a lo suyo. L o de América ya sabes que está asegurado. 

TORERO.—Hermosa , Pepillo, hermosa. 
APODERADO.—¿Y el ganado? 
T O R E R O . — M u y lustroso. D a gusto verlo. 
A P O D E R A D O . — P u e s eso es lo importante. Asi que y a sa

bes, dentro de unos días me tendrás contigo, y ya habla
remos como nosotros sabemos hablar. 

T O R E R O . — U n o muy fuerte para ti, Pepiilo. 

TERCERA EPOCA: AÑO 2000 
APODERADO.—(Leyendo . ) Cooperativa Taurina. Sección 

de Contratos. Habiendo entrado en vigor el día primero 
de enero próximo pasado el nuevo sistema rotativo para 
las actuaciones en nuestras plazas, de matadores y novi
lleros —acordado en Junta general celebrada el 20 de di
ciembre de 1999—. pasamos a comunicar a usted que el 
día 15 del mes actual toreará en la plaza de «El Turis
mo», en unión de Sorianito I V y Aragonés I. E n cuanto 
al personal subalterno, éste se pondrá a su disposición 
en el patio de cuadrillas con la antelación debida al co
mienzo del espectáculo. S i para su traslado necesita heli
cóptero, deberá comunicárnoslo cuarenta y ocho horas 
antes de empezar l a corrida (2 de la tarde). L o que le 
comunicamos para su conocimiento y ef sictos. Madrid, 1.° 
de febrero 2000. E l presidente de la Cooperativa, M A L A 
G U E Ñ O I H . A l cooperativista S B G O V I A N O V I H , mata
dor de toros. Fuencarrai, 308. Madrid. 



P o r 

D O N J U S T O 

P E O N E S 
DE BREGA 
MUERTOS 

LOS AÑOS MAS SANGRIENTOS 

EN LA HISTORIA DEL TOREO 

L A Asociación Benéfi* 
ca de Toreros, crea
da precisamente ha

ce ahora sesenta años por 
Bombita, y la junta de go
bierno del Montepío, aca
ban de rendir un homena
je al doctor Fleming. Fue 
un acto sencillo; pensiona
dos e inválidos acog;dcs a 
ia institución depositaron 
una corona y unos ramos 
de flores al pie del monu
mento que hace unos años 
los toreros dedicaron al fa
moso doctor, en los jar
dincillos que l indan con la 
plaza Monumental. Es po
sible, también, que en esa 
sencilla ceremonia habrá 
habido oraciones calladas, 
muy íntimas, por el alma 
de Manolo Fuentes Beja-
rario y Paco Pita, los dos 
peones de brega muertos 
en esta atemporada que he
mos dejado atrás, que ha 
sido verdaderamente san
grienta. Por m i parte recé 
por ellos, y hoy, al recor
darles, he musitado otro 
padrenuestro. Los dos to
reros suclimbieron sin que 
la penicilina pudiera sacar
los adelante, como a Se-
rranito, Ohanito, Dámaso 
Gómez, M i g u e l Márquez, 
Dámaso González, por citar 
algunos, e incluso, con la 
excepción d e l primero, con
t inuar en l a di f íc i l profe
sión. Dícese que l a cogida 
es el cruento pago de la 
equivocación d e l torero, 
frente al toro, porque en 
opinión d e los doctos, d e 
los propios toreros, e l to^ 
ro n o se equivoca nun
c a , y a que su misión e n e l 

redondel no es otra que co
ger intentar coger, lo que 
se le ponga delante. El en
gaño, o... al torero, l a 
mentablemente la tempora
da ha sido de muchas equi
vocaciones de los toreros. 

Manolo Fuentes Be jarano 
fue uno de los pocos tore
ros que conocí a lo largo de 
los cuarenta y pico años 
que llevo escribiendo de to
ros. Fue en m i ciudad na
tal, cuando uno andaba por 
las aulas universitarias, a 
la que con su h e r m a n o 
Luis fue a torear en bastan
tes ocasiones. Iba camino 
de ser un buen torero, pero 
como a muchos otros una 
grave cornada dio al traste 
con sus ilusiones, cuando ya 
estaba muy bien situado. 
Tuvo que coger el capote 
de brega, incorporándose al 
escalafón de los banderille
ros. Fue un excelente, tam
bién muy elegante, peón de 
brega, pero últ imamenle me 
hacía sufr i r terriblemente 
cuando le correspondía ban
derillear, porque le veía co
gido. Claramente se aprecia
ba cómo las piernas le fa
llaban. Le faltaba la reac
ción vital para salir sin 
apuros del entronque, y 
después le veía perder te
rreno si su antagonista le 
seguía hacia las tablas. Al 
enterarme de su muerte, en 
m i fuefo interno vi cómo 
fue, cómo había tenido que 
ser la cogida. Sus piernas, 
ya de trapo, no le permi
t ieron redoblar el estuerzo 
en el momento preciso. 

La actuación de Francis
co Pita en la corrida de la 

de las 
dos 

tuged las 
de la 
Amparada 

después de 

Prensa me dio el tema para 
mi colaboración semanal de 
la agencia Logos. Fue él 
quien dio la nota más des-
tacable de la corrida. Un 
par extraordinario de ban
derillas en todo lo alto, 
muy igualado, en terrenos 
muy comprometidos, en los 
que tuvo que hacer todo y 
exponer mucho, y su mane
ra de bregar a un toro 
aquerenciado a las rabias 
para que el maestro pudie
ra actuar en el terreno más 
adecuado. Por cierto que 
el espada, la segunda vez 
que su peón de brega co
locó al toro en el sitio mas 
conveniente, hizo un gesto 
de desagrado. Le falto algo 
que a todos los hombres 
nos fafla cuando nos dan 
una lección: ia humildad. 

TEMPORADAS 
SANGRIENTAS 

Ha sido un año muy ma
lo para los toreros. Pero 
sin remontarnos a los tiem
pos de Maricastaña, en lo 
que va de siglo ios hubo 
mucho peores; tremenda
mente sangrientos. Si no he 
leído y releído mal ias es
tadísticas, el peor de todos 
fue el año 1913. en el que 
se registraron nada menos 
que nueve muertes. Las de 
los novilleros Eduardo Se
rrano "Gordet", cogido en 
Toulouse; Andrés del Cam
po "Dominguín 11". en Ma
dr id , y Eduardo Arechava-
leta "Chavaca", en Barcelo
na. Las de los banderilleros 
Antonio Miranda "Pipo", 
Ramón Echevarría "Bienve
nida Chico", y Víctor Cossío 
" Patateril lo". los tres cogi
dos en plazas mejicaaas. Y 
las de ios picadores Salva
dor Angosto "Loqui l lo" , en 
Murcia; Bautista San toja 
"Art i l lero" , en Albacete, y 
Antonio García, también en 
Murcia. Entonces no había 
antibióticos, pero a los tres 
últ imos n i con ellos hubie
ran podido salvase, porque 
se da la rara coincidencia 
que murieron a consecuen
cia de los porrazos que su
fr ieron al ser derribados. 

Acercándonos más a nues
tros días también fue muy 
luctuoso el año 1934, En su 
transcurso muere el famoso 
Ignacio Sánchez Mejías, cu
yo nombre perdura a través 
de los versos lorquianos. 
También murieron los novi
lleros Juan Jiménez, cogido 

en Valencia; Miguel Mori l la 
"Atarfeño", en Granada; Pe
dro Vela Mejías, en Ocaña; 
Gregorio Soria "Lobi ío" . en 
Port i l lo; mi paisano Miguel 
Casíelles, en Tetuán de ^as 
Victorias (Madr id) , v Ber
nardo Marín, en Méjico. Así 

como el banderillero José 
López " Iñ igo", en Almería, 

HACE EXACTAMENTE 
SESENTA AÑOb 

Días atrás me distraía pa-

o páginas y páginas de 
revista "Los Toros", que 

|1909 editaba la Sociedad 
psa Española; era un 
lilemente de "Blanco y 
figro". Sin proponérmelo 
k a encontrar una cita 

de los toreros que aquel 
año murieron en el ejerci
cio de su profesión. Tam
bién arroja un saldo esca
lofriante. 

En dicho año mur ieron: 
e] banderillero Francisco 

llero, Alfredo Sánchez Ro
mero "Romeri to de Astu
rias", en Méjico, y el novi
l lero José Mañero "CheOhé", 
en Jiménez. 

No, no; los toreros no 
pueden olvidar al doctor 
Fleming. Con su famoso 

fyftif*6" t o r e a b a M a n o l o 
^ J e . s / V e j a r a n o » , que 
T ^ / r n t a de f a c u l t a d e s y 
^ s u e r t e — m u r i ó es te 

Jioid a c o n s e c u e n c i a de 

* % n u m i * c h o s a ñ o s de 

Ojeda "Ojedita". cogido en 
la plaza de Monterrey ( Mé
j i co ) ; Femando R o m e r o 
"Lagart i j i l la" , y Tomás Fer
nández "Al farer i to", tam
bién banderilleros, en Ma
dr id y Carabanchel, respec
tivamente. E l novillero An
tonio de Andrés "Trueno", 
en Sevilla; Diego Ama Ro
dríguez, en Carabanchel; 
otro paisano mío, banderi-

descubrimiento, aplicado sa
biamente por unos ciruja
nos que han adquirido una 
singular experiencia, esas 
listas, que producen escalo
fríos, han quedado reduci
das al mínimo. Pero Manolo 
Bejarano y Francisco Pita, 
pese a todo, se fueron a 
mejor vida. Que Dios les 
haya deparado el descanso 
eterno. 

FRENTE AL TORO, 
EL TORERO 
PIERDE EL MIEDO 
P E R O A N T E S , 

T O D O S L O T I E N E N , 

D E C L A R O 

E L P R O P I O 

J U A N O E L M O N T E 

El N aquel los años del treca 
al diecinueve en nues l ro 
c i rco de la Malagueta ss 

celebraban dos cor r idas de toros 
seguidas, en sus fiestas inver
nales, a las que venían mi l lares 
de af ic ionados de toda España 
y ios cr í t icos taur inos más i m 
portantes, yo in terv iuvaba a t o 
dos los toreros, como entonces 
se l lamaba a los repor ta jes de 
hoy, y cuando vis i té a Vicei i te 
Pastor, que era uno de los ac
tuantes, su f r í una t remenda de
cepción. 

Ya comprenderán ustedes, por
que aún s in haber lo conocido, 
tendrán not ic ias de lo magní f ica 
persona que era, que m i decep
c ión no la mo t i vó e l rec ib imien
to que m e h izo, que fue muy 
afectuoso, n i hubo nada des
agradable, aunque sí sorpren
dente, en ed curso del diálogo. 

—Vicente, usted es uno de los 
toreros más valientes del m o 
men to —le d i je . 

—Eso d icen —contestó con una 
leve sonrisa. 

—¿Cómo que lo dicen? ¿Pero 
usted t iene miedo? 

—A espuertas —m» c o n t e s t ó - , 
como el que más tenga. E l to
re ro es u n ser humano, y no lo 
parecería s i no temiera a ia 
muer te . 

—Pues usted, en e l r u e i o , 
parece no temerle. 

—Es que lo d i s imu lo muy 
b ien, y « l t o re ro más val iente es 
el que m e j o r d i s imu la el miedo. 

—¿Puedo recoger esto en la 
in terv iú? 

—Natura lmente. S i esa es una 
verdad que n o se puede negar 
a nadie. 

Muchos años después, en u n o 
de los capí tu los de las declara
ciones de Juan Be lmente a Ma
nue l Chaves Nogales, apareci
das en; una rev is ta i lus t rada, y 
que algunos af ic ionados encua
dernaron , a cuyo l i b r o me he 
refer ido var ias veces, leí lo que 
decía Juan Be lmente del miedo 
de los toreros, y era una con
f i r m a c i ó n de lo que Vicente 
Pastor m© había d icho, qu iero 
recordar que e l año 1Í15. 

E n e l cap i tu lo que t i tu la «El 
m iedo de los toreros» aparece 
u n d i b u j o en e l que Belmente , 
sentado a los pies de su cama, 
ve una sombra acostada en ella 
con el siguiente p ie: «Es e l m ie 
do: yo le c a n o a » b ien; es u n 
í n t i m o amigo mío.» Y después 
dice: «El d í a que se torea crece 
más la barba, es e l miedo.» 

Duran te las horas anter iores a 
la co r r ida se pasa tan to miedo 
que, todo e l organismo está con
mov ido p o r una v ib rac ión inten
sís ima, capaz de ac t ivar las f u n 
ciones f is iológicas hasta el pun
to de provocar esta anomal ía , 
que no sé s i los médicos acep 
ta rán , pero que todos los to re 
ros han pod ido comprobar de 
manera terminante: los días de 
toreo la barba crece más apr isa. 
L a mañana del d í a de la corr i 
da, cuado todavía esta uno dor
m ido , viene e l m iedo cautamente 
y s in hacer ru ido , s in desper-
tames . se ins ta la a nuest ro lado 
en la cama. Cuando e l to re ro se 
despierta es su pr is ionero . L?. 
noche an ter io r , a l acostarse, an
duvo ya rondando, pero con un 
poco de imaginac ión y buena 
vo lun tad no es d i f í c i l espantar lo. 
Y o me due rmo como u n bendi
to las vísperas de cor r idas, mer
ced a u n a r b i t r i o senci l l ís imo: 
el de ponerme a pensar en co
sas remotas que no me impo r 
tan nada... Pero p o r la maña
na, el efugio no es tan fác i l , el 
m iedo llega sigi losamente antes 
de que u n o se despierte.. . 

Y después re lata e l diálogo 
que sostiene con el miedo, cuya 
reproducc ión tengo la seguridad 
de que satisfacería a todos, pero 
que es incompat ib le con el es
pacio de que disponemos. E n 
ese m i s m o capí tu lo , en el que 
aparece el d i b u j o . a que sintarior-
mente me he re fer ido , t i gu ran , 
aeksmás, unas fotograf ías del ino l 
v idable revo luc ionar io ' r i anaro 
met ido ent re los pi tones de los 
toros y ejecutando pases que 
son l a con f i rmac ión plena de u n 
va lo r desmedido. 

E l t í o de Vicente Ba r re ra me 
expl icaba, e l d ía de la suspen
sión de u n a co r r i da que iban a 
torear su sobr ino, V i t o r i a n o ds 
Lasema dh icue lo y Fernando 
Domínguez, l o que le sucedía al 
gran to re ro valenciano y que 
saltaba a l a v is ta de todos. V i 
cente, a l hacer e l paseíl lo. Iba 
pá l i do , parecía presa de u n pá
n ico grande. N o era u n secreto 
para l a f am i l i a t au r ina que V i 
cente l a mañana de la co r r ida 
su f r ía vómi tos y o t ra clase de 
anomalías de l organismo. Pero 
salía eü t o r o a l ruedo , V csnte 
cogía e l capot i l l o y cuando se 
d i r i g ía a l oomúpeta su faz era 
ya d is t in ta , y du ran te l a faena 
de muleta sol ía der rochar va lor , 
p rocurando luego de ja r xa espa
da de manera que e l t o ro que
dase en condiciones para el des
cabello, cuya suerte ejecutaba 
con prec is ión y acier to. 

Cuando A r t u r o Bar re ra me 
contaba, mien t ras a lmorzábamos, 
l o que e l consideraba extraño 
de su sobr ino recordé e l capí t u 
lo de l l i b r o de Be lmente y l o 
que Vicente Pastor me había d i 
cho muchos años antes y, a 
m i vez, se l o refer í a modo de 
tes t imonio de que a todos lus 
toreros les ocu r re algo parecido, 
mmque luego unos sepan d is i 
m u l a r e l m iedo m e j o r que o t ros 
y muchos de el los hasta l o o l 
v iden, que son precisamente les 
que se mant ienen años y años 
de p r imer í s ima figura. 

Juan D E MALAGA 



EL RUEDO 

Pregunta: 
NACHO 

RESPUESTA 
1. -- ¿Cómo vio la temporada tauiina 

1969? 
2. - ¿Qué factores apuntó en pro 

y en contra? 

3. -- ¿Quién, a su juicio, manda hoy 

en la Fiesta? 

4. -- ¿Cómo prevé la temporada 1970? 

5. -- ¿De qué forma se puede promo
ver al aficionado? 

6. -- ¿Cómo considera la Fiesta: como 
espectáculo de masas o como ma
nifestación artística de minorías? 

Tras la activa temporada, 
la pausa mverna!. 

€s hora para el descanso de quien puede descansar. 
Cs tiempo de meditación 

para quien quiera meditar, 
y es hora de discutir 

si hay de qué. 
Pero, también, es momento de establecer juicios por parte 

de quienes «leseen opinar. 
Y, buscando el contraste de pareceres 

sobre seis preguntas 
concretas, 

mos hemos echado a Ja calle. 
Cstas son las respuestas: 

SIVELI VALLE 
(Periodista) 

1 — V e o , a t r a v é s d e l a t e m p o r a 
d a 1969, u n a g r a n c r i s i s de 
a f i c i ó n . E l p u e b l o n o es t o n 
t o y se es tá c a n s a n d o de t a n 
t o f r a u d e . D e q u e n o l e d e n 
cosas b u e n a s p o r e l d i n e r o 
que d e j a e n t a q u i l l a . 

2. — C o m o f a c t o r e s n e g a t i v o s e n 
e l m o m e n t o a c t u a l seña la ré 
l a f a l t a d e l t o r o a u t é n t i c o . 
A u s e n c i a d e r i v a l i d a d t o r e r a 
p a r a a c o p l a r r a c i o n a l e s c i n 
t e resan tes ca r te les . ( L a r i v a 
l i d a d f o r z a d a p o r conven ien 
c i a , n o v a l e ) y q u e l os a p o 
d e r a d o s , s i s o n los que d e f i e n 
d e n l o s c o n t r a t o s , q u e e x i j a n 
m á s a sus p o d e r d a n t e s p a r a 
que e l l o s a s u vess p u e d a n h a 
c e r v a l e r u n o s m é r i t o s de 
«su» t o r e r o a n t e l as E m p r e 
sas. A u n q u e sea e n d e t r i 
m e n t o de s u p r o p i o p o r c e n t a 
j e . V a l o r p o s i t i v o en bene 
f i c i o de n u e s t r a F ies ta n o 
h u b o m á s q u e a l gunas es
p o r á d i c a s a c t u a c i o n e s de l a 
a u t o r i d a d . N o las s u f i c l e n t e ü 
n i e n p lazas d e a u t é n t i c a ca
t e g o r í a . S ó l o en S e v i l l a se 
v i o ganas de p u r i f i c a r I r 
F i e s t a . . . 

3. — N i l o s i n t e r e s a d o s e n e l '.e-
g o c i o es tán e n t e r a d o s de 
q u i é n d o m i n a e l n e g o c i o y 
m e n o s s u c u a l i f i c a c l ó n a r t í s 
t i c a . ¿Ganó d i n e r o e l t o r e r o 
m á s p o p u l a r ? ¿ G a n a r o n d i 
n e r o las E m p r e s a s a c o s t u m 
b r a d a s a l os g r a n d e s d i v i d e n 
dos? E n t r e e l l o s a n d a e l j u e 
go , p e r o s i d e s p r e c i a n a l 
A F I C I O N A D O , i r nos y o t r o s 
a n d a r á n d e c r á n e o . Y u n o s y 
o t r o s h a n de e c h a r e l T O R O 
y e l p r i m e r o p o d e r l e y l o s 
segundos i m p o n e r l o y pa
g a r l o . 

4. — C o n l a v u e l t a d e C o r d o b é s a l 
r u e d o h i s p a n o v e o m á s éx i 
t o de t a q u i l l a a l o s i m p o r t a n 
tes e m p r e s a r i o s , p e r o n o 
c r e o q u e l a t e m p o r a d a 1970 
s u b a de c a l i d a d a f a l t a de u n 
t o r e r o r e v o l u c i o n a r i o q u e 
a p a r e c e r á e n c u a l q u i e r m o 
m e n t o . E s p e r o t a m b i é n q u e , 
s i se v i g i l a l a s a l i d a d e l t o r o -
t o r o , q u e d e n l o s t o r e r o s q u e 
s o n y s o n l o s q u e d e b e n de 
es ta r . 

5. — P a r a p r o m o v e r a f i c i ó n e s t i m o 
que es c o n s t r u c t i v o l o que 
acabo de leer ace rca d e l e m 
p r e s a r i o de l a M a e s t r a n z a 
s e v i l l a n a ; p r e c i o s espec ia les 
p a r a l a j u v e n t u d y n o enga
ñ a r l a . T o r o s y t o r e r o s en l a 
a r e n a y p ú b l i c o c u a l i f i c a d o 
p a r a e n j u i c i a r l e s a u n o s y 
o t r o s . 

6. — H o y es espec tácu lo p a r a t u 
r i s t a s . E l e s p e c t á c u l o , é p i c o , 
l í r i c o y d r a m á t i c o es u n a 
c u e s t i ó n e x c l u s i v a p a r a es
p e c t a d o r e s nac iona les . 

MIGUELAfcEZ 
(Torero) 

/.—Coma participanu acHvo 
en ios ruedos, no vacilo en 
contestar á ta pregunta 
afirmando qué hú sido m-
ferior a la temporada tau
rina anterior. 

2—¿Causas? Digamos, funda
mentalmente al tiempo in
seguro que se cernió en i.-
chas taurinas. 5>e produje
ran muchas suspénsiones 
por falta de colaboración 
del tiempo. No obstante, se 
puede comprobar fácihnen-
te que no disminuyeron *l 
número de festejos, aun
que haya que ¡reconocer cri
sis de asistencia de espcc 
tadores: 

¿.—Es comprometido respon
der a esta pregunta. A mi 
entender, estimo que existe 
exceso de egoísmo. E l de 
aquellos que quieren ganar 
iodo sin exponer nada... 
Me refiero, no sólo a los 
toreros, sino a c u a n t o s 
componen la Fiesta: gana
deros, empresarios, apode 
rodos... E l sitio, el cartel, 
ía categoría y lo demás se 
ha de justificar en la are
na 

,4.—Pienso que las Sociedades 
Taurinas podían encauzar 
la Fiesta, y, naturalmente, 
el verdadero aficionado, in
dependiente o no, hacien
do valer honradamente su 
magisterio, y, hablando de 
magisterio, sin olvidar ¡a 
Prensa no mediatizada y 
predispuesta a dar por 
bueno todo lo que medio-
ore o malo suceda en los 
alberos. 

5.—Para promover al aficiona 
do o crear nuevos aficione-
dos no se precisa otra co
sa que darle honestidad, 
arte y posibilidad, y, pó1' 
favor, no me pida quz h' 
amplíe los conceptos que, 
acabo de decir con espon
taneidad, aunque me los 
h a g a n pesar... mañana 
amigos o enemigos, 

ó — L a minoría noble se aplico 
tn su día a deleitar al p w 
blo. Posteriormente el pue
blo llano tomo los tm: 
ios para emocionar a la ar 
ta sociedad. Hoy, toreros 
nacidos en el pueblo luw 
y diestros de mejor 
alternan en busca de w 
gloria taurina. 



JESUS BERNAL 
(Periodista) 

2.—-

Siempre pensé que coa la 
decisión d e l Gobernador 
Civil de Sevilla se endereza
rían las cosas torcida-* de 
lá Fiesta. Tras las sucesi
vas Ferias seguidas, unas 
en directo y otras por l a 
Prensa, comprobé que n o 
se quiso poner orden. N o 
salió ningún valor nuevo, \ 
el público aficionado re 
trajo. No p o d í a sucedet 
otra cosa. 
AI menos se registró la va
lentía de hacer cumplir el 
Reglamento en la Feria de 
Sevilla. Fue la nota positi
va de !a que no se aprove
charon otras autoridades .' 
En c o n t r a , digamos ese 

o t r o factor de agarrarse 
otras autoridades al paso de 
los toros —cuestión regla

mentaria—, p e r o despre
ciando esas otras cuestio
nes de las que también re^ 
gistra el Reglamento, como 
son la edad y el trapío . 

*—Cuestión dif íc i l de diagnos
ticar, Pero en mí modesta 
opinión, en la Fiesta man
dan todos menos el toro. 

—Es difícil, pronosticar. De
pende de lo que salga por 
la puerta de chiqueros. De 
lo que la afición, si es que 
para este año inmediato 

• existe, exija. Depende del 
interés que los empresarios 
pongan para que los abo
rígenes puedan acudir a los 
cosos. Es decir, del interés 
que los interesados pongan 
para promocionar a la au
téntica afición y entendi
miento de la Fiesta. 

.—Cambiando las estructuras 
actuales. Haciendo accesi
ble la entrada a econonuas 
modestas con carteles de 
c a t e g oría, prescindan do 
d e l espectador ocasional 
que es el turista y más 
atención por parte de Tele
visión Española. 

'•—En mi opinión, la Fiesta es 
manifestación de arte gran
de que debe estar al aléan-
ce del pueblo. Para enten
der de toros no se necesita 
estudiar en una Universi
dad,- n i tampoco lampar en 
el arroyo. Está al alcance 
del pueblo llano y también 
de los intelectuales. Esta 
es una cuestión qué está 
escrita en la historia de los 
tonos 

ALFONSO 
MARTINEZ GARRUDO 

(Premio Nadal) 
1. — L a t e m p o r a d a l a v i desde l a 

b a r r e r a , y p o c o , p o r q u e c a d a 
vez t engo m e n o s a m i g o s t o -
r e r g s y , n a t u r a l m e n t e , d a d o 
l o s p r e c i o s d e l a F i e s t a , v o y 
m e n o s a l os t o r o s . N o obs
t a n t e , t e n g o e l e m e n t o s p a r a 
o p i n a r ; f u e u n a temporad .a 
m á s c o m o a f i c i o n a d o . C o m o 
l a s a n t e r i o r e s , e n las q u s h u 
b o m á s p a l a b r a s , m á s l i t e r a 
t u r a , q u e t o r o s . 

2. — P e r j u d i c a r o n l o s f a c t o r e s d e 
s i e m p r e , a u n q u e a veces que 
d a s e n m i n u s v a l i z a d o s . a l c o n 
v e r t i r l o p o r l os i n t e r e s a d o s 
e n u n v u l g a r e s p e c t á c u l o c i r 
cense. V a l o r e s p o s i t i v o s p a r a 
l a F i e s t a s o n esos c h a v c X a 
que , c o n e l h a t i l l o a l h o m b r o , 
c r u z a n l os c a m i n o s d e E s p a 
ñ a e n b u s c a d e s u o p o r t u n i 
d a d . . . a u n q u e los g o r d o s d e l 
n e g o c i o n o se l a d e n , P e r o 
m i e n t r a s e x i s t a n esos c h a v a 
les, i n a s e q u i b l e s a l d e s a l i e n t a 
de su v o c a c i ó n , t a F i e s t a n o 
s u c u m b i r á , a p e s a r d e l o s ex
c l u s i v i s t a s q u e se d e j a n i m 
p o n e r de l o s o t r o s exclusivo. ' : . 

3. — E n l a F i e s t a , m i e n t r a s q u e n o 
se t o m e n e n s e r i o m e d i d a s 
d r á s t i c a s , m a n d a n l os m i s 
m o s d e s i e m p r e . S i ex i s t e R e 
g l a m e n t o p a r a c u m p l i r s e y 
n o s a l t á r s e l o a k t t o r e r a , l a 
g e n t e d e l t o r o se r ía s u p e r i o r . 

¿Pero q u i é n c ree e n es to? Y o . 
desde l u e g o , y t r a s l a r g a ex
p e r i e n c i a , n o . 

4. — D e b i e r a d e m a n d a r é l t o r o 
p e r o és te sede e x c l u s i v a m e n i i 
p a r a t o r e r o s m o d e s t o s , c l i e n 
tes d e l s a n a t o r i o . Y n i l a s a n 
g r e n i l o s é x i t o s a és tos l es 
v a l e d e m u c h o . E s t r i s t e r e 
c o n o c e r q u e e n l a F i e s t a m a n 
d a n seis o s i e t e seño res q u e 
d e e l l a h a c e n s u « m o d u s v i -
v e n d i » . 

5. — S e m e o c u r r e e n es te m o m e n 
t o q u e , p a r a p r o m o c i o n a r a l 
a f i c i o n a d o , s e r í a b u e n a i dea 
m e t e r e n l o s i n t e r m e d i o s de 
l a s r e t r a n s m i s i o n e s t e l ev i s i 
vas d e f ú t b o l u n o s b u e n o s 
n a t u r a l e s y a n t e s sensac iona
les s u e r t e s de q u i t e s s i n m e 
n o s p r e c i a r l a g e n i a l es toca 
da . P e r o es to es u n a u t o p í a . 
A l o s r e c t o r e s de T V E le i n 
t e r e s a m á s esa o t r a a c t i t n d a d 
q u e se r e a l i z a c o n l os p'.es. 

6. — D e v e r d a d . N i u n a cósa n i 
o t r a . M á s b i e n u n « s h o w » p a 
r a t u r i s t a s . S i f u e r a c o m o de
b i e r a d e ser , s e r i a u n espec
t á c u l o d e m i n o r í a s a s i s t i d o 
p o r t o d a l a m a s a . Y q u i e n 
q u i e r a e n t e n d e r l o q u e l o e n 
t i e n d a . 

MlAUlDULIO SANCHEZ 
(Sanitario) 

1. —Como aficionado que soy, 
la v i muy mal, tanto en las 
plazas de Vista Alegre y en 
la de las Ventas, a las que 
acudo... cuando mis obli
gaciones y m i economía me 
lo permiten. Creo que la 
p r o p aganda a destiempo 
camufla y perjudica, por 
tanto, á su desarrollo. 

2 . —Ese dinero que " t i r an " los 
toreros para que todo ¿al
ga bien en los periódicos 
cuando matan becerros, Y 
lo positivo de la Fiesta sen 
esos torazos que echan a 
los matadores incluidos in-
,explicablemente en "segun
da división". Y ahí sí que 
es cuando se ven toreros 
y toros que son los que en 
realidad forman la auten
tica Copa de Europa tau
rina. 

3. —No me importa quien en 
realidad mande hoy. Quien 
debe de mandar es la auto
r idad, vistos los desafueros 
que se cometen. Pero esti
mo que el que debe mandar 
es el torero con corazón y 
arrestos que está digno an
te el toro de verdad. 

4. —La temporada 1970 la pre
veo igual que la que acaba 
de fenecer sin pena ni glo
ria. Salvo que aparezca el 
torero revolucionario y, so
bre todo, si la Dirección 
General de Seguridad y los 
veterinarios aplican su ofi
cio y obligación en las ope
raciones previas a la cele
bración de la función. 

5. —Haciendo la Fiesta eminen
temente popular. Con pre-

^cios asequibles. Dando ver
dad en' la arena, tanto por 
parte de toreros como de 
ganaderos y empresarios. 
Sin que predomine la am
bición excesiva, y que en 
cada tarde de toros pueda 
tener oportunidad el alto, 
medio y bajo ciudadano 
que, sin sentir interés hcy, 
pueda ser interesado para 
futuras "competiciones". 

6. —¡Y yo qué sé! Cuando acu
do a una plaza de toros me 
emociono, me entristezco o 
me indigno. ¿Por qué? j Y 
yo qué sé! Me gusta la Fies

ta nacional y no me pre
ocupa saber los porqués, 
¿ya usted? 

JOSE GUERRA 
IMONITILLA 
(Abogado) 

/ .—La vi en crisis. Una crisis 
derivada de temporadas 
anteriores, en ta que nave
ga a la deriva y a la que 
hay que aplicar definitiva 
y acertada terapéutica. Con 
la máxima urgencia á ta 
que se tienen que aplicar 
todos ios sectores que ta 
integran. 

2. —Pesa hoy día sobre toda 
cuestión artística los inte
reses crematísticos de de
terminados sectores. Estos 
sectores pueden a c a b a r 
con n u e s t r a entrañable 
Fiesta nacional, hjtos inte
reses potenciales—para mi, 
negativos—pueden s o b r e 
esos otros positivos, como 
pueden ser esos chavales 
con ansias de triunfo que 
se juegan la vida todos tos 
días de la temporada, pero 
a ios que podrían darles a 
conocer no tes hacen nin
gún caso. 

3. —Me molesta entrar en pro
fundidad de ta interttión de 
su pregunta. No obstante, 
le diré que todo to que hue
la a «truts» y «clanes» per
judica a toda actividad hu
mana y mucho más nuestra 

incomparable Fiesta nacio
nal. 

4. —Depende de la afición. Del 
auténtico aficionado que se 
niegue a ser drogado por ta 
falsa mercancía que te ofre
cen. Si despiertan y echan 
valor por delante los que 
organizan tos festejos y 
ofrecen verdad, tanto al 
aficionado que ya to es co
mo al joven que puede ser
lo, ta temporada 70 se sal
vará, y lo que es más im
portante, abrirá esperanzas 
p a r a un porvenir inme
diato. 

5. —-Dándote espectáculo lim
pio. Como ta Fiesta se pror 
mocionó por sí misma. 
Ofreciendo competición en 
la igualdad de oportunida
des—mantenidas las dis
tancias—que siempre tu
vieron protagonista y a r r 
tagonista. Y que ta forma
ción no justifique lo injus
tificable 

6. — L a interpretación taurina 
es cuestión de una minoría 
extraordinariamente mayo-
ritaria... 
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Tres años en España esperando su oportunidad 

«LA TEMPORADA « 
E s c r i b e : N A C H O 

Fofos : t M O N T E S 1970 HA 
DE SER LA MIA» 

«No regresaré a m i patr ia hasta haber lomado la a l ternat iva*, 
p romete el 

torero coAombiano a nuestro compañero 

ASI LO PROMETE E l COLOMBIANO PACO SEVILLA, QUE NO QUIERE 
VOLVER CON LOS SUYOS SIN HABER TOMADO LA ALTERNATIVA 

Del ncv i l lero colombiano Paco Sevil la había oído hablar esta t sm-
ro rada . Había leído una que o t ra reseña de alguna actuación, en 
tal o en cual pueblo, de la ancha geografía de l país. Reseña elo
giosa, desde luego, y hete aquí que coincido con él y u n compa
ñero de la in fo rmac ión me l o presenta. Charlamos, quizá m i i n -
í?nción es buscar la ncí ic ia explosiva, de garra, de esas que ¿an 
la vuelta al mundo en olor al escándalo, la frecuente denuncia, o la 
tragedia, o el drama, tan al gusto de cierto sector de lectores. 

Pero no hay, n i una cosa n i 
o t ra . S implemente la not ic ia hu
mana de un muchacho con estir
pe hispana por derecho, que por 
derecho atravesó las muchas le
guas de «charco» que separan las 
patr ias hispanas y a r r i bó en tie
rras de sus antecesores. 

A F A N 

Y met idos en diá logo e in
qu i r iendo not ic ias, más que nada 
por interés humano que por el 
puramente i n fo rma t i vo , le pre
gunto: 

—Pero en lo taur ino , como en 
cualquier mani festación de la 
s ida, no es l legar y besar el san
to. Usted vendría con credencia
les. Con un o f ic io , con unas ga
rantías... ¿O no? 

—Bueno mis credenciales eran 
y son m i e jecutor ía en las plazas 
colombianas, en las de Venezuela 
y, tamb ién , en las de Puerto Ri
co. En m i pat r ia he sido novi l le
ro pun te ro y hasta habría toma
do la a l ternat iva s i no hubiera 
decidido veni rme a la Madre Pa
t r ia , que es donde verdaderamen
te el torero ha de rec ib i r el es
paldarazo de f in i t i vo . 

E l nombre de c r is t iano de Pa
co Sevi l la es Oscar Delgado, y 
tras su debut en Cal i op tó por 
cambiarse el bau t i smo ar t ís t ico 
por el de Paco Sevi l la . Cuestión 
a la que fto es ajeno su buen 
amigo Leopoldo Vázquez y, des
de entonces, hasta la fami l ia le 
nombra po r el que adoptó para 
los carteles , 

CON LO PUESTO 

—Desde Puerto Rico me v ine 
con lo puesto, el inv ierno del 
año 1956. A l lá , en Cal i , quedó m i 
madre y mis dos hermanas. Con 
su f r im ien to y con esperanza de 
que vuelva p ron to . 

Y el mozo se presenta en Ma
d r i d cuando la temporada ha 
conclu ido. Cuando las f iguras de 
acá toman pasaje en los reacto
res con sustanciosos cont ra tos 
garantizados. Paco Sevi l la hace 
el v ia je a la inversa, cuando en 
España las plazas se c lausuran 
en la invernada. 

—Venía con la i lus ión no perd i 
da, hasta el momento , y que por 
supuesto no perderé. Promet í no 
vo lver hasta rec ib i r , acá, la alter
nat iva y hasta que lo consiga no 
re to rna ié con los míos. Sólo en 
España, uno, se puede hacer 
torero. Una op in ión que siem
pre he manten ido en cont ra de 
la op in ión de muchos de mis 
compat r io tas . Y yo he jugado a 
esta carta y, a pesar de m i esca
sa .actividad, no me arrepiento 
de la decisión tomada. 

Cuando Oscar o, me jo r , Paco, 
me d i j o que venía con lo puesto, 
se refería al bagaje mater ia l . N o 
obstante traía algunas cartas de 
recomendación. Cartas que en el 
campo taur ino no le . va l ieron 
nada. En cambio , sur te efecto la 
que no debió ser atendida, dadas 
' i s c ircunstancias. Y es el caso 
que, en 1967, en V is ta Alegre, Do
mingo Domingu ín , ignorando que 

el mozo no ha visto un p i t ón en 
todo el inv ierno, le saca en una 
respetable novi l lada picada, aten
diendo un ruego del presidente 
de la plaza de Cal i . 

—Fue m i p r ime r contac to con 
el ganado de acá. No , no puedo 
decir que estuviese afor tunado. 
Fue el j uga r a una loter ía sin 
posibi l idades de premio. 

D I F I C U L T A D 

Y rae dice que le fa l tó s i t io . Y 
que lo que podía haber sido u n 
salto a la fama fue una ocasión 
f rus t rada. Y me habla de las d i 
f icul tades en España, po r exceso 
de competencia entre los módes-
tos, para l legar a destacar si no 
se cuenta con el fac tor amigos o 
el fac tor d inero. 

—Yo tengo un of ic io , ¿sabe? 
Trába jé algunos años como foto-
grabador en u n per iódico d iar io . 
E n «El País», precisamente, lo 
dejé por el gusani l lo de los to
ros. E n Colombia qu ien tiene 
a f ic ión y apt i tudes l lega antes 
que acá. Por eso que le d i j e an
tes; porque somos menos los 
toreros nacidos en aquel la o t ra 
pat r ia . 

Y en su o t ra pat r ia ha de t ra
ba jar .Actúa de ext ra de cine, de 
p in to r y hasta de mecánico en el 
ta l ler que su 'amigo Leonardo 
Moreno t iene establecido no le
jos de la meta de Paco Sevi l la, 
en las prox imidades de las Ven
tas. 

—Por este amigo, sobre todo, 
y la asistencia de ot ros, no me 
he encontrado solo en España. 
N i tampoco me ha ; pesado la 
decisión que tomé un buen día 
de ven i r a buscar m i opor tun i 
dad en la amada España. 

SANGRE 

Deseo resaltar que Paco Sevi l la 
no es un malet i l la . Aunque su 
aventura en nuestra Patr ia así 
lo haga parecer. Paco es cons
ciente de profes ión, de su fe y 
de su esperanza. IHa sido novi l le-
ro pun te ro en su pat r ia y acá ha 
de empezar por 1 el p r inc ip io . 
Fundamenta lmente, por aquel la 

desafortunada tarde en Vis ta 
Alegre. Por aquel la fa l ta de opor
tunidades. A l l í habría tomado 
—en Colombia— ya la a l ternat i 
va, pero él torero quiere doc
torarse en España ante las má^ 
impor tantes cátedras dei mun
do. 

—Sí, he pagado é l t r i b u t o de 
sangre. Sé que, por las her idas, 
no penetró el miedo, n i se salió 
el valor. Tras cada cornada salí 
con más rabia y más a f ic ión. 
Tengo tres cornadas en mis car
nes. Las tres recibidas en la pla
za de Bogotá. Una, gravís ima, a l 
decir de los 'médicos que me 
atendieron. O t ra de las cogidas 
fue a l ternando con José Lu is y 
Gabr ie l de la Casa. Año 1964. 

P O R V E N I R 

AI f i na l de la temporada que 
acaba de te rminar , Paco Sevi l la 
acude de d i rec tor de l id ia a una 
func ión taur ina en Peguerinos y 
gusta a quienes le l levaron. Y es, 
entonces, el empresar io Parrao 
quien le pone en un feste jo, en 
Arganda, el 15 de sept iembre, y 
;s este empresar io el que le vuelve 
a sacar en plazas de d is t in tas 
categorías que él regenta. Pero 
la temporada te rmina y las 
opor tunidades con el la. Ha em
pezado tarde, pero el éx i to está 
al alcance de la mano. Y a existen 
promesas en í i r m e para la tem
porada 1970. 

—Pero estoy dec id ido a n o 
in ic iar la exclusivamente con el 
en t renamiento de salón. ¡He de 
tener p i tones, por med io , este 
inv ierno y para e l lo cuento con 
la ayuda promet ida desde Co
lombia po r don Eduardo More
no, gran persona y gran af ic iona
do, al que conocí acá este vera
no, y me promet ió ayuda á par
t i r del mes de enero, para que 
en la temporada venidera pueda 
tomar la a l ternat iva. 

—Ahora estoy convencido de 
que lograré m i p ropós i to y no 
habré def raudado a los amigos 
que creyeron en m í . 

—Así lo deseamos, torero. 

E L A R R I E N D O 
D E L C O S O 
Z A R A G O Z A N O 

do, eí P eno de la Diputación 
Provincial de Z a r a g o ¿ 
aprobó el pliego general de 
condiciones económico ad
ministrativas que han de re
gir para la subasta de con-
íratación dei arriendo de 
aquella plaza de toros du
rante los años de 1970-71 

El tipo de licitación se fi
ja en 6.673332 pesetas para 
dos años forzosos y la su
basta se verificará a la alta 
Podrá haber una prorroga 
voluntaria, siempre que no 
haya denuncia por ninguna 
de las dos partes, con tres 
meses de anticipación al 
vencimiento del contrato, 
que, de prorrogarse, será in
crementado en un diez por 
ciento sobre el remate de la 
subasta. 

La Diputación exigirá al 
arrendatario, como míni
mo, la tradicional corrida 
de Pascua, dos corridas de 
toros en las fiestas do pri
mavera y cuatro en las del 
Pilar, cuyos carteles habrán 
de comprender dos matado
res de categoría especial y 
uno de primera. De novilla-
clasf el pliego de condicio
nes establece un mínimo de 
doce picadas y ocho econó
micas, requiriendo, en las 
doce primeras, que, por lo 
menos ocho, incluyan novi
lleros de los grupos prime
ro o segundo. Queda tam
bién prevista en el contra
to, la anual corrida de Be
neficencia. 

Aparte de los ingresos 
que por este conducto pue
da lograr la Diputación za
ragozana, no hav duda de 
que i son muy interesantes 
las posibilidades que para 
la afición ofrecen las cláu
sulas del futuro contrato de 
aquel coso. 

M A N O L O M A R T I N E Z , 
E S C A Y O L A D O 

Como consecuencia del 
percance sufrido en Cara
cas por el diestro Manolo 
Martínez, ha habido que co
locarle un vendaje de esca
yola en la muñeca. Como 
ello llevará consigo un des
canso de veinticinco días, su 
apoderado tendrá que can
celar los compromisos quf 
para esos días tenía contraí
dos. La reaparición tendrá 
lugar en la plaza México, de 
la capital azteca, bien el 
día 28 del corriente o el pri
mer domingo del próximo 
enero. 

LOS P R E M I O S 
D E R A D I O S E V I L L A 

A través de votación Pü' 
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itados en la misma, y, al 
nediodía, un banquete en 
'" tupendo señorío de la 
Sica han sido otorgados los 
ir£Íones concedid(>s Por 
ladio Sevilla por ia labor 
taurina desarrolUiria duran-
l la temporada, 

g a n correspondido a 1 
joctor Leal Castaño, jefe de 
la enfermería i e la plaza se-
nllana, quien,.al atender a 
los toreros fé l idos, ha de 
estrado, una vez más, su 
humanitarismo y ciencia: a 
|0S toreros, Diego Puerta, 
como ejemplar mae3tro de» 
loreo, y José Lui> Parada, 
como promesa juveni l , y al 
«érente de la plaza de la 
laestranza de Sevilla, don 
Diodoro Canorca, dinámico 
responsable de la misma 
plaza, famosa en el mundo 
entero. L o s galardonados 
están recibiendo innúmera-
lies felicitaciones. 

ÍRAGICA M U E R T E 
DEL P A D R E 
dE P I R E O 

Don Francisco Cano Pczo. 
padre del mar ador de toros 
üanuel Cano "Pireo" l a re
sultado muerto, a los cin-
uenta y nueve años de 
edad, en un trágico acciden
te ocurrido el día 2 de ios 
corrientes en la finca 'To l -
gan'n", propiedad del dies
tro y situada en la sjerra Je 
Córdoba. 

El señor Cano Pozo había 
acado un vehículo "Land 
wer" del garaje y se apeó 

W mismo para cerrar la 
Puerta. Debido a encontrar
an un terreno nendiente. 
vehículo se echó de pron-

6 nacía atrás y aprisionó a 
;tt eventual conductor con
cia puerta. A las voces de 

de unos albañiles 
^trabajaban en la finca 
y q propio Pireo, que 
y o a su padre y lo tras-
*0 a la Casa de Socorro 
Córdoba, en la que in-

ya cadáver, aunque no 
f ̂  apreciaron lesiones ex
imas. 

i ^ noticia causó gran im
presión en Córdoba, donde 

f ^ñor Cano Pozo era muy 
^ iado, v su h i jo Manuel 
^ á s familia esián rea -
No seatiias manifesta
os de condolencia, a Jas 
f in ios ja nuestra, muy 
era. 

^ S T A D E P U E R T A 

^ U T R ! 

¿ famoso diestro Diego 
ofreció en su finca 

est*ra Alta" una f ic í ta en 

honor de Miguel Báez "L i -
t r i " . Consistió en un tenta
dero en el que participaron 
los dos afamados toreros y 
otros que figuraban como 
finca cuyo plato fuerte fue 
una paella cocinada por el 
propio Miguelito Báez, que, 
aunque vecino de Huelva, 
demostró, cumplidamente, 
que no olvida que su lugar 
de nacimiento fue Valencia. 

F U T U R O S 
A C T U A N T E S E N L A 
F E R I A S E V I L L A N A 

Como "a quien madruga 
Dios le ayuda", ya están sig
nados toros y toreros para 
la Feria de Abri l sevillana. 
Podrán verse en la Real 
Maestranza toros de las si
guientes divisas: Eduardo 
Miura, Carlos Urqui jo, José 
Benítez Cubero, Carlos Nú-
ñ e z, Salvador Guardiola, 
Concha y Sierra y Manuel 
Arranz, 

También e 1 empresario 

Canorca cuenta con los ma
tadores ; Cordobés, Diego 
Puerta, Miguel Márquez, Li
meño, José Luis Parada y, 
los que por tales fechas de
ben haber alcanzado el doc
torado, Rafael Rodríguez y 
Manuel Torres, De Paco Ca
mino, en cambio, no se sabe 
nada hasta el momento. 

J E R E Z A N O , 
E N M E J I C O 

Se encuentra en Méjico el 
diestro español Luis Parra 
"Jerezano", contratado para 
actuar en varias plazas por 
el empresario Francisco Gó
mez. Es la primera vez que 
Jerezano va a actuar en 
América en los cinco años 
que lleva actuando de mata
dor de toros. 

L A " O R E J A 
D E P L A T A " 
D E A L G E M E S I 

En la entrega de trofeos 
concedidos en Algemesí, se 

omit ió aclarar que, tanto la 
"Oreja de plata", concedida 
a Julián García, como la es
pada entregadas, eran ga
lardones creados y donados 
por el Círculo taurino de 
aquella localidad. Sirvan es
tas líneas de satisfacción y 
reconocimiento de méritos 
para el presidente y socios 
de aquella entusiasta enti
dad que tanto se preocupa 
por el auge de la Fiesta 
brava, 

H O M E N A J E A 

D O N S A L V A D O R 

D O M E C Q 

El pasado jueves, 4 de los 
corrientes, le fue rendido, 
en El Puerto de Sania Ma
ría (Cádiz) y por la Peña 
"E l Jerezano", un justo ho
menaje al ganadero don Sal
vador Domecq Díaz con mo
t ivo de los triunfos que su 
vacada obtuvo en la pasada 
temporada, y, específica
mente, por el conseguido 
con uno de sus toros en la 

úl t ima Fiesta de la Vendi
mia-

Asistieron, con los socios 
de la Peña, ganaderos ami
gos, empresarios taurinos, 
toreros, críticos y aficiona
dos en general. Al ofrecer el 
homenaje, don L o r e n z o 
Marcano hizo entrega al se^ 
ñor Domecq de la primera 
"Pica de Oro, premio insti
tuido por la sociedad para 
galardonar a los que se pre
ocupan por el esplendor y 
contribuyen al engrandeci
miento de la Fiesta. 

C A M P E O N A T O D E 
R E J O N E A D O R E S 

Dentro de este mes espe
ran los componentes de la 
P e ñ a taurina zaragozana 
"Los Rejoneadores", la re
glamentación del campeona
to de España de rejoneado
res. Ya está nombrado el Ju
rado que otorgará las cali
ficaciones, atendiendo a los 
méritos de los caballeros 
en plaza. 

X ANIVERSARIO DE LA PEÑA TAURINA DE LERIDA 

IMPOSICION.—«Momento de serle impuesta , a ¡don José Moya , el em
blema de honor de la Peña taur ina de Lér ida , p o r e l presidente 
de la m isma , d o n ¡Antonio San t i l l án . A la izquierda, la señora de 
Moya. E n la o t ra fo to , la h i ja de San t i l l án entregando u n rama 
de f lores a d icha señora. <Fotos CUGAT.) 

E l pasado día 16 de noviembre se celebró el X ani
versario de la fundación de la Peña taurina de Léri
da, que preside el ex matador de novillos-toros An
tonio Santillán, en el transcurso de cuya celebración 
se impuso a don José Moya, empresario de la plaza 
de toros de Tarragona y socio de honor de la Peña, 
el emblema de honor de la entidad. 

L o s actos comenzaron con una misa en sufragio 

de los socios difuntos, y a continuación se ofreció un 
vino de honor en el local social, al que jacudieron dis
tinguidas personalidades de Tarragona y Lérida. Hay 
que destacar la gran cantidad de telegramas y cartas 
que se recibieron felicitando a la Peña y a don José 
Moya, entre los que figuraban los de Dámaso Gonzá
lez, Palomo "L inares" y otros importantes toreros y 
novilleros. 



100.000 DOLARES 
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E l FAMOSO REJONEADOR JEREZAi ACTUA
RA EN 12 CORRIDAS EN LAS PRINCIPALES 
PIAZAS DE COLOMBIA Y VENEZUELA < 

<Estoy en mi mejor momento y voy 
1 dispuesto a triunfar todas las tardes» 

« A J E R E Z Y A S U C O R R I D A D E L A R T E D E L R E J O N E O S E D E B E E L A U G E 

A L C A N Z A D O E N E S P A Ñ A P O R E S T A B E L L I S I M A M O D A L I D A D T A U R I N A » 

Alvaro Domecq y Romero, Alva-
r i to para los amigos, ha salido para 
América. Concretamente, ha salido 
en el vuelo 981 de Iberia con des
tino a Bogotá. Le acompaña Mari-
bel, su bella esposa. Pero no es éste 
un segundo viaje de luna de miel 
del matr imonio Domecq y Domecq 
(Alvaro y Maribel). Es un viaje 
profesional el que realiza el gran 
caballista y rejoneador jerezano, al 
que ha querido que le acompañe su 
joven y encantadora esposa. Pero 
también le acompañan —y aquí 
viene la profesionalidad— el sulr 
a l temo Juan Antonio Romero y su 
mozo de estoques, Anselmo Rodrí
guez Escobar. 

Alvaro Domecq ha decidido vol
ver a los ruedos. Lo di j imos en su 
día y se cumple ahora. Lo asegura
mos cuando vimos por esta Anda
lucía Baja, centro taurino de vi tal 
importancia en nuestra nación, en 
muchos carteles de muchos fes t i 
vales benéficos celebrados el pasa
do verano y el ya casi fenecido oto
ño el nombre señero de don Al
varo Domecq y Romero. Eran estos 
festivales algo así como la puesta 
a punto o el rodaje del extraordina
rio rejoneador de la capital del vi
no, que, dicho sea de paso, nunca 
perdió su fenomenal puesta a 
punto. 

Alvaro ha salido para América, 
donde hará su reaparición oficial, 
concretamente el día 14 del actual 
diciembre, en la plaza de toros de 
Bogotá, corrida ésta en la que se l i 
diarán reses de Clara Sierra, y en 
la que tomarán parte, con el rejo
neador jerezano, los diestros Ma
nolo Martínez, Miguel Márquez y 
Gilberto Charry, 

Alvaro ha salido para América, 
donde hará su reaparición y don
de le esperan cien m i l dólares, que 
al cambio oficial hacen un total de 
siete millones de pesetas. 

Hemos hablado cuando parte 
del equipaje del joven matrimonio 
jerezano está siendo acondicionado 
en un coche ú l t imo modelo —de 
marca, nada, porque sería propa
ganda—, que dejó a Alvaro y Ma
ribel en el aeropuerto. Hemos ha
blado en el momento de las despe
didas, de los abrazos y de los de
seos por parte de todos de que la 
gira sea tr iunfal . A pesar de ello, 
Alvaro Domecq y Romero ha te
nido unos momentos para el pe
riodista. 

—Bueno, más que para el perio
dista, para el amigo de siempre 

—Alvaro, en América te esperan 
cien mi l dólares. 

—Más que cien mi l dólares, me 
esperan doce corridas. 

—Bien pagadas, ¿verdad? 
—No puedo quejarme. 
—Una exclusiva, ¿no? 
—Sí. Una exclusiva con la Em

presa Rodríguez y Pimentel. 
—¿Para qué naciones? 
—Estas doce corridas las toreare 

en las principales plazas de Colom
bia y Venezuela. 

—¿Irás a Méjico? 
—Méjico no figura en la exclu

siva. 
—¿Irás o no irás a Méjico? 
—Puedo i r como turista. Como 

rejoneador, esta temporada no 
creo, la verdad. 

—Vamos a ver una cosa, Alvaro. 
¿Por qué te fuistes de los ruedos? 

—Porque había mucho trabajo 
en casa. Soy el único varón, y te
nía —y tengo— que meter el 
«cuello». 

—Lo dices tú . . . 
—Es la verdad. 

—¿Por qué vuelves? 
—Porque no conozco Suraméri-

ca, porque voy a estar muy poco 
tiempo y porque estaré en países 
en los que puedo aprender cosas. 

—¿Qué te interesa aprender? 
—Todo lo relacionado con la 

agricultura y la ganadería. Me gus
ta mucho el campo. 

—Pero te gusta más —confiésa
lo— rejonear y torear. 

—No hace falta confesarlo. Lo 
saben todos. 

—Sincérate, ¿qué te gusta más, 
rejonear o torear pie a tierra? 

—Bueno, el rejoneo es lo mío. 
Pero dar un buen muletazo tam
bién me interesa mucho. 

—Dicen que eres el mejor rejo
neador que pisa hoy los ruedo?. 
¿Qué dices tú a ello? 

—Lo bueno es que lo digan, que 
lo digan todos. 

—Y tú, ¿qué? 
—La verdad es que me encuentro 

en m i mejor momento, y que voy 
a América dispuesto t r iunfar una 
tarde y otra. Doce tardes. 

—¿Por qué afirmas que te en
cuentras en tu mejor momento? 

—Eso son cosas que uno mismo 
nota, que uno mismo palpa. He 
ido puliendo mi estilo y he pul ido 
también a mis monturas. Llevo a 
América seis caballos sensaciona
les, creo. 

—¿Nombres, pelos y proceden 
cias de las monturas? 

—«Macareno», español, del hie
r ro de Diosdado, tordo rodado; 
«Director», del hierro del marqués 
de Domecq y Hermanos, castaño; 
«Deseada» y «Zalamero», hijos de 
la «Espléndida», torda y tordo; 
«Pinganillo», del hierro de don Sal
vador Guardiola, castaño, careto y 

calzado, y «Delirio», del hierro de 
mi padre, alazano. 

—¿Tu preferido? 

—Cualquiera. Los seis son bue
nos, muy buenos. 

Alvaro Domecq y Romero, en es
tos dos años que ha estado ausen
te de los ruedos, ha toreado y ha 
montado a caballo más que nun 
ca. Dos años de vida y de intenso 
entrenamiento le han dado expe
riencia. 

—¿Hay buenos rejoneadores en 
España? 

—Sí, pero pueden ser mejores 
si se les exige y si lo intentan. Rl 
rejoneo, en España, puede alcali
zar un alto puesto. A l público le 
cae bien. 

—Se viene diciendo que este año 
el rejoneo en nuestra nación al
canzó el techo, ¿a qué se debe? 

—Ni más n i menos que a Je
rez y su maravillosa corrida del 
Arte del Rejoneo. Es una corrida 
que ha creado escuela y que ha 
fomentado la afición. 

—¿Son mejores los españoles 
que los portugueses? 

—Los españoles somos más va
riados. Los portugueses exponen 
más a la hora de clavar. 

—Un poquito de aquí y un poqui
to de allá... 

—Sería lo perfecto, sí. 
—¿Qué es lo perfecto en el arte 

de rejonear toros bravos? 
—Principalmente, saber torear 

a caballo. E l toro debe estar siem
pre toreado, y, como a pie, debe 
templársele, llevarlo, traerlo, pa
rarlo. .. 

—Lo haces tú , ¿verdad? 
—Es mi deseo. Como es mi de

seo, siempre, exponer como los 
portugueses y ser variado como los 
españoles. Claro, que cada toro es 
distinto, y hay que comportarse 
distintamente frente a él. 

—¿Es más fácil torear a pie que 
rejonear? 

—Al revés, Manolo. 
—Alvaro, hemos hablado de tu 

inminente reaparición en América, 
de que no actuarás —posiblemen
te— en Méjico y de muchas cosas 
más. Bien. ¿Y en España en 1970? 

—He trabajado duramente du
rante los dos años que he estado 
ausente de los ruedos. Esto de 
América de ahora será una especie 
de descanso para mí. En la próxi
ma primavera y en el próximo ve
rano tengo mucho que hacer en el 
campo. 

—Un rejoneador, donde tiene 
mucho que hacer es en las pla/as 
de toros. 

—Tal vez. 
—Y las de España te esperan, 

Alvaro. 
Rugieron los motores, el caba

llero y su esposa subieron la es
calerilla de acceso al reactor y 
desaparecieron. Minutos después, 
el aparato despegó rumbo a Bo
gotá. 

—Suerte. Te esperamos. Te es
peramos en los ruedos españoles, 
claro. 

Manolo LIAÑO 



América taurina 

E C U A D O R LA FERIA 

DE QUITO, UN EXITO 

Bajo la mi rada de la V i rgen Macarena, bai lan los af ic ionados en los tendidos 

1 DOS OREJAS PARA 
VALENCIA Y TRES 
PARA PAOUIRRI 

Altas Autor idades de la Admin is t rac ión 
nacional del Mun i c i p i o de diferentss 
provincias , y de l honorable Cuerpo D i 
plomático acredi tado en e l país se ha^-
llan en di ferentes si t ios y localidades de 
la plaza; es grato poder a l ternar con 
ellos, cruzar impresiones y hacer caba
las sobre las cor r idas, 

V ic tor iano Valencia, doctor en j m i s -
prudencia, esta tarde ha demostrado que 
también lo es en tauromaquia , las dos 
orejas con que 1» Au to r idad le p remió 
sus dos actuaciones es un re f le jo de la 
manera como a toreado hoy. Una en 
cada to ro por torear con clase, con una 
lent i tud que parecía que estaba bordan
do o d ibu jando el toreo. L o me jo r de 
esta tarde taur ina ha estado a cargo de 
él, y, a la vez. ha sido u n ro tundo men
tís para quienes veían en él u n rel leno 
de los carteles. B ien p o r V ic to r iano. De 
su labor en el segundo de la tarde so
bresalen su manera de c i ta r y torear 
de frente, cargando la suerte. Estocada 
Por toro y vuel ta a l ruedo con la ore ja 
cortada de cada uno de sus enenvgos. 

Manuel Benítez «Cordobés», sobre 
Quien recaía el peso de la cor r ida , la 
base del car te l y po r qu ien la venta de 
abonos marchó sobre ruedas, no tuvo 
la tarde afor tunada a que nos tiene acos
tumbrados, s i b ien es c ie r to que en su 
Primero d io la vuelta a l ruedo, por to
rear de manera clásica, pero también a 
su manera, que es la que enloquece y 
convierte a los tendidos en manicotnío. 
vuelta al ruedo, con f lores arro jadas 
desde los tendidos. E n su segundo, no 
?e acopló, no se acomodó. Media, dos 
atentos de descabello y d iv is ión en los 
Andidos. 

Paqu i r r i , t r i un fado r en L ima , esperado 
Por la af ic ión, venía precedido de mere
cida fama, y la verdad es que el n m -
cbaoho no ha defraudado. 

Recibió a su p r imero con una larga 

cambiada, para de p ie torear de la m a 
nera clásica por verónicas. Faena po r 
derechazos, naturales, afarolados, forza
dos de pecho, abaniqueo para de jar una 
estocada que hace rodar s in pun t iüa . 
Una ore ja y dos vueltas a l ruedo. E n su 
segundo, nuevamente, ha sido aplaudido, 
buenas verónicas, excelentes chicuelmas. 
Faena variada con pases de todas las 
marcas. Pinchazo, estocada que hace do
b lar inmediatamente a la res. Dos ore
jas y vuel ta a l ruedo. 

Buen comienzo de la Fer ia. C nco ore
jas cortadas, dos po r Valencia, t res por 
Paqu i r r i y una espina a sacar de Cor
dobés, que toreará el 3 de d ic iembie . 

Peso de los toros en orden de sal ida: 
467, 440, 458, 439, 421 y 418 k i los , res
pect ivamente. 

2 TRIUNFO 
DE GABRIEL D£ 
LA CASA. 
REAPARECIO 
MIGUEL 
MARQUEZ 

Tarde de mucha expectación ante el 
anuncio de la actuación de Migue l Már
quez y A rm i l l i t a y el debut de matador 
de toros Gabr ie l de la Casa, a quien 
ya la a f ic ión le conocía desde sus, co
mienzos, pues según sus propias declara-
ciernes en nuest /a plaza debutó con p i 
cadores. 

De Manolo Espinosa no se explica uno 
sus t r i un fos en ía plaza «México». Espe
ramos su p róx ima presentación, el vier
nes, para poder hacer con más deteni
m ien to y conocimiento un análisis de sus 
v i r tudes taurinas. Discreto en su p r ime
ro y palmas en su segundo. Regaló un 
sobrero y fue 'ap laud ido . 

Gabr ie l de la Casa resolvió la tarde con 
ar te, maestría y decisión. Las verónicas 
a su p r ime ro tuv ieron usía y fueron ru i 
dosamente featejadas, igual que la faena 
de muleta. Solamente el haber pinchado 

y. luego, ut i l izar la espacia de descabe
l lar en dos uportuniúaaes p r i va ron a Ga
br ie l de los trofeos. Sin evwargo, dio la 
vuelta al ruedo. r< cogiendo f lores y pren
das de vestir E l t r i un fo tenia que venir 
en su segundo. Lo recibió con una larga 
de rodi l las con lo que prendió el entu
siasmo y la ovación estal ló. 

La faena estuvo compuesta por pases 
con la derecha rematados con el de pe
cho, naturales afarolados y cambios po r 
la espalda. Una estocada hasta la bola y 
rueda, sin punt i l la , f rente a l palco de la 
presidencia. Dos orejas, dos vueltas al 
ruedo, para, f inalmente, a l te rminar ía 
cor r ida , ser sacada a hombros. 3er io 
candidato para llevarse el t rofeo Jesús 
del Gran Poder, i Enhorabuena, Gabr ie l ' 

Miguel Márquez llegó con dos horas de 
ant ic ipación de la cor r ida. A esto se de 
be añadi r que todavía no está en fo rma, 
por el reciente percance suf r ido. Al an
dar por el ruedo se le veia cojear, pero 
él iba a l toro como si nada, a realizar 
la faena y complacer a la concurrencia 
que paga por verle. 

Dos faenas grandiosas, realizada? a m i -
l imetros de los pitones sin impor ta r le 
su p ierna, todavía con cicatrices. Las ova
ciones le han acompañado durante su ac
tuación. Pases de todas las marcas, for
zados de pecho, afarolados, remates por 
la espalda, todo hecho bien y coronado 
por el éxito. Es- una lást ima que la espa
da le haya pr ivado de cor tar las orejas, 
que las tenía ya ganadas. A su p r imero 
le d io pinchazo, estocada y descabello a 
la p r imera . A su segundo, media estoca
da y descabello a la segunda. Dio una 
vuelta ai ruedo en cada toro^ en la que 
le a r ro j a ron f lores y prendas de vesti t . 

Peso de los toros en orden de sali
da: 460, 450, 425 420, 445 y 425, respecti
vamente, no se d io el peso del to ro de 
obsequio, 

A l f redo PAREDES 
(Corresponsal) 

que ejecutó estatuarios de saludo al h i lo 
de tablas. Una tanda de naturales con 
mucho temple y o t ra con la derdCtia. 
Media estocada. Dos orejas y suelta, 

Manue l Benítez «Cordobés», buena ÍÜÜ-
na a su p r imero , un to ro muy nobl i í , tíe 
la ganadería de Gangotena, a l que se le 
d i o la vuelta al ruedo. E l to ro acusó ei 
castigo de varas, dob lando í recuentenan
te los remos. Pases de buena tac t ' i H 
Gira ld i l las , mol inetes de rodi l las y mas 
de su marca, que d iv iden las opiniones. 
Media estocada en lo a l to y un ^oipe de 
verdugui l lo . Dos orejas. E n su segundo, 
un to ro manso, el to rero de Córdoba no 
consiguió provocar e l entusiasmo de l pu
bl ico, pese a su buena vo luntad. Estoca
da atravesada, o t ra honda y descabello 
Saludos desde el tercio. Manuel Boni 
tez obsequió un sépt imo to ro de Gan
gotena, con el que nada hizo. Pinchazo 
y media estocada. Div is ión de Oplniónes. 

Francisco Rivera «Paquirr i» realiza una 
faena completa a su p r imero . Oreja I n 
sistente pet ic ión de o t ra , que la presi
dencia no concede, y dos vueltos al re
dondel con devolución dé prendas. 

3 BIEN, CORDOBES 
Y PAQUIRRI 

Paqu i r r i , que l leva a cabo una b r i l l an t í 
temporada ten xXmérica, cortó tres ore 
jas en la co r r ida inaugura l de Qu i to . 

E n el sexto de la tarde, faena de a l i 
ño, estocada caída y descabello. Saludos 
desde el terc io. 

QUITO, 3—Tercera co r r i da de la Fe
r ia de Jesús del Gran Poder, con l leno 
comple to y gran animación en los ten
didos. Tres toros mej icanos de Santa-
c i l ia y tres nacionales de Gangotena, 
buenos en general. A l segundo, l id iado 
por Manuel Benítez «Cordobés», y al 
que cor tó las orejas, se le d io la vuel-

4 CORNADA Y 
TRIUNFO 
DE PAQUIRO 

QUITO. 4.—Cuarta de Feria. Toro* de 
Chalupas^ regulares. 

Adol fo Avi la «Paquiro». de Chiclana, que 

A r m i l l i t a no estuvo demasiado b ien. Re 
galo Un sobrero y tampoco pudo sacar
se l a espina. | i 

E l púb l ico responde: así se han l lenado 
los tendidos casi todas las tardes. 

Kl embajador de España, conde Ide I r -
qu i j o , presenciando las cor r idas i junto 
al mayor Leónict is Plaeca. . 

ta al ruedo. Pertenecía a l h ie r ro de Gan
gotena. 

A l f redo Leal, de Méj ico , no consiguió 
mayor luc imiento en su p r i m e r o de Gan
gotena, que der ro taba pel igrosamente. 
Vuel ta al ruedo. 

E n el segundo, de Santaci l ia, el me
j icano redondeó una buena faena, en la 

Cordobés m a t ó tres con f o r t una diversa. 
AI p r imero le cor tó las dos ore jas . 

resultó f ier ido de gravedad, realizó una 
faena emot iva, a base de mucho valor, a 
su p r ime ro de Chalupas. Con la mule ta 
expuso mucho en una tanda de derecha-
sos, sufr iendo, a i f i na l de la serie, una 
cogida impres'umante. Pases m i r a n d o a l 
tendido y más adornos entre palmas y 
música. Estocada delantera perpendicu 
lar y tres descabellos. Vuelta a l ruedo. 



AMERICA 
TAURINA 

E n el segundo aíccmzó un t r i un fo j ren-
te a un to ro de Santacilia^ ¿Te gran i ra -
pío. Paquiro b r indó este toro al emba
jador de España, conde Ignacio de Ur-
qui jo . Media estocada en lo a l io . Pet ic ión 
de orejas, que la presidencia concede de 
inmediato. 

Paquiro resul tó corneado en su pr ime
ro pero no entró en la enfermería y se 
mantuvo en la plaza hasta l iqu idar a su 
segundo enemigo, después de una faena 
en la que fue premiado con las dos 
orejas. 

Fue operado de urgencia en la clínica 
Santa Cecilia por e l doctor Acosta, quien 
comprobó que el torero español terna 
dos heridas de asta de to ro en el recto, 
una de ocho y o t ra de seis centímetros. 
Pronóst ico grave. Tardará en sanar diez 
días. E l d iestro quedó hosiñtal izado en 
dicha casa de salud. 

Migue l Márquez se l i m i t ó a buscar la 
Igualada en su p r imero de Chalupas, 
manso. EscucJió palmitas a l cu lminar su 

Paquiro su f r i ó una cornada, pero s iguió 
en el ruedo hasta t r i un fa r . 

íabor. E l segundo enemigo del de Fuen-
gi ró la fue devuelto a los corrales a l i n 
ut i l izarse durante la suerte de .varas. E n 
el qu in to bis, de Chalupas, no estuvo l ú 
delo. Acabó de estocada caída. Div is ión 
de opiniones. 

Juan José, matador hispano que debu
tó hoy en la Feria, realizó dos buenas 
faenas, pero no se mos t ró decidido en 
la suerte suprema. Escuchó ovaciones en 
sus dos enemigos. L a presidencia le en
v ió un recado en su pr imero . E n su se
gundo, en medio de fuer te l luv ia, compu
so una buena faena pero vo lv ió a ma
tar ma l , de dos pinchazos y estocada en
tera con travesía. 

5 

de «¡Torero torero!» S imula cao una 
banderü la la so f r íe suprema y le SWÍ 
concedidos, s imból icamente, los máxi
mos trofeos. 

Gabriel de la Casa era el segundo es
pada y tuvo una buena tarde, con cor
te de dos orejas, una en cada enemigo. 
E n su p r imero , de Reyes Huer ta , el ma
dr i leño consiguió varios derechazos en
t r e ovaciones, rematando con airoso cam 
b io de mano; ovación, ore ja y vuelta. 
En el sexto del h ie r ro nacionaí de Clia-
k ipas, un manso integral , vo lv ió a de
r rochar conocimientos y voluntad. Deja 
estocada entera y u n descabello ore ja y 
vuelta. 

Si 

EXITO DE LOS 
HERMANOS 
PERALTA. PAQUIRRI 
Y GABRIEL 
OE LA CASA 

QUITO. 6.—Los rejoneadores Angel y 
Rafael Peralta exhib ieron la magní f ica 
doma de siete preciosas jacas y levanta
r o n c lamores de entusiasmo y admira
ción en los tendidos. E n sus dos toros 
ejecutaron las diversas suertes del to
reo a la j ine ta en medio de grandes ova
ciones. A su p r imero , dé Santa. Món ica , 
lo despacharon de t res rejones de muer
te, se les conoediercai dos orejas. E n su 
segundo un to ro mej icano de Reyes 
Huer ta , estuvieron aún superiores y co
m o mata ra don Angel de certero re jón en 
lo a l to , la autor idad otorgó las dos ore
jas y el rabo. 

E l matador español Francisco Rivera 
«Paquirr i» cump l i ó una gran actuación 
en sus dos enemigos. La p r ime ra faena, 
a un to ro tota lmente manso, de Chalu
pas, ecuator iano, sacó e l m á x i m o par t i do 
posible con dos tandas de seis y cuat ro 
derechazos superiores que remató con el 
de pecho. Gran estocada, ore ja y dos 
vueltas a l ruedo. E n el segundo de su 
lote, de la ganadería azteca de Reyes 
Huer ta , número 12, que fue indu l tado 
p o r su b ravura se le concedieron las dos 
orejas y el rabo simból icos. La segunda 
parte de la faena t ranscur r ió a los gr i tos 

6 S DESTACÓ 
VICTORIANO 

* VALENCIA 

QUITO 6.—-Sexta cor r ida de ta Fer ia 
de Jesús del Gran Poder. Lleno hasta la 
bandera. 

Dos novi l los-toros, de rejones, de San
ta Mónica, para los hermanos Angel y 
Rafael Peralta, que cumpl ie ron en su ac
tuación. Me jo r en su segundo, cuar to de 
la tarde, en el que real izaron las diver
sas suertes del toreo a la j ineta , en me
dio de grandes ovaciones. E n sus dos 
enemigos ta rdaron en matar y su labor 
fue premiada con palmas, 

Victor iano Valencia le cor tó las dos 
orejas y el rabo a su p r imero , condena
do a banderi l las negras. 

E n el o t ro se l i m i i ó a buscar la iguala
da, y mata de media estocada despren
dida. Silencio. 

José Rivera «Rivei-ita», no pudo hacer 
nada en sus dos toros. Su actuación no 
complació al públ ico. E n el p r ime ro no 
consiguió redondear faena, f rente a un 
bure l soso. Despenó al bicho de estocada 
que aparece por el brazuelo o t ra pescue
cera y dos descabellos. .Silencio. E n el 
o t ro , abrevia y pasaporta a su toro de 
un pinchazo, media estocada tendida y 
descabello. Pitos. 

Juan José, en su p r imero , condenado 
a banderi l las negras, nada pudo hacer. 
Pases de tanteo. Cuatro pinchazos, media 
estocada delantera y descabellos. Silen
cio. E n el ú l t imo de la tarde escuchó 
grandes ovaciones. Dos series de natura
les y dos de derechazos, de gran cal idad, 
toreando con mucho temple en medio de 
aplausos. Media perpendicular, un pin
chazo, media estocada y cuat ro desca
bellos. Escuchó un aviso. 

7 GABRIEL ÍDE LA 
CASA Y 
LOS PERALTA, 
TRIUNFADORES EN 
LA ULTIMA 

QUITO. 7.-^Septlma y ú l t i m a cor r ida 
de l a Fer ia de Jesús ded Gran Poder. 
Siete toros de ganaderías nacionales de 
Huagrahuasi , l id iados dos por lew re
joneadores hermanos Peralta, y de don 
José M a r í a Piara; bravís imos los p r ime
ros, a los que se Jes d i o vue)ta afl ruedo. 
Los segundos, mansos. 

V ic tor iano Valencia, pet ic ión de oreja, 
que no es concedida, y vuelta, 

José Rivera «Riverita», vuel ta. 

Gabr ie l de la Casa, oreja y peftioión de 
ot ra . 

E n el in termedio de íla co r r i da actua
r o n ind iv idua lmente los rejoneadores An
gel y Rafael Peralta. Angel, con nov i l lo 
brav ís imo de Huagrahuasi , colocó re jon
ci l los, banáferillas a una y dos manos y 
la rosa. Ma tó de u n re jón, y rec ib ió ore
ja . A l nov i l lo se le d io la vuelta al rue
do. Rafaefl tuvo una estupenda actuación 
en su segundo, toreando a l a j i ne ta y 
acertando con los arponci l los y rehi le^ 
tes. U n re jón de muerte, en la cruz. Dos 
orejas. Premióse tamb ién la b ravu ra del 
nov i l lo con vuelta al an i l lo . 

Miguel Márquez, pa lmi tas. 

Juan José, si lencio. 

VENEZUELA 
CARACAS: CON EL 

CAÑADO DEL PAIS 

NO PUEDE SOSTE-

NERSE LA FIESTA 

El público desconfía 

y no va a la plaza 

FUENTES Y TERUEL G U S 

JARON EN LA CORRIDA 

DE BENEFICENCIA 

CARACAS, 30.—Corrida ex t raord inar ia , 
esta segunda de la temporada, patrocina
da por el E jé r c i t o a beneficio del Hospi 
ta l Pol iomiet i t ico, Sociedad Ant icancero
sa y Patronato Nac iona l de Ancianos. 

Pero ci tando entramos en el nuevo cir
co de Caracas, nos encontramos con una 
entrada f i o ja , menos de media plaza. 
Para los f ines humani ta r ios que se persi-

E f ra ín G i rón pao estuvo b ien. Se enfada-
roj(MWn él . 

José 'Fuentes, m u y voluntar ioso, co r ló 
una ore ja. |E1 de Uñaros , denroclia 
ganas. < 

py » f y * n i w ^ | f f f g g i f f | 

Teruel , embalado en l a temporada jame-
r icana, ¡toreó muy íb len y , fa l ló con 
la espada. I ¡ 

g u m , en esta ocasión, este detalle erü 
desconsolador. ' u 

Ahora bien, la f lo jedad de la entradn 
no se debió seguramente al cartel d! ' 
toreros, sino a o t ra causa muy distinta 

Se da el caso de que en Venezuela 
país eminentemente taur ino. . . ¡no s¿ 
cuenta con toros, hasta la fecha! Hay aue 
recu r r i r a la impor tac ión de ganado pro 
cedente de lejanas t ierras, ganado aue 
en general, parece encontrarse en una 
d ramát ica crisis. Este grave problema 
natura lmente , termina por si tuar al nú 
bl ico en el du ro trance de protestar de 
escandalizar colér icamente muchas veces 
para tomar una determinación f ina l , que 
consiste en sal i r a pasear por ías playas 
o a ot ros lugares alejados de donde es
tán enclavadas las plazas de toros ío,s 
días de cor r ida , aunque ¡os toreros que 
componen los carteles le inspiren algún 
interés. 

Nosot ros, compar t iendo o no lo funda
menta l de este pun to de vista, insist imos' 
¿No hay toros, n i aún pagados a precio 
de oro, para nuestras importantes pla
zas? Bro ta la pregunta con la natural i
dad que el agua sale de la fuente. ¿Qué 
se hace del ganado bravo? ¿No está en 
lo probable que se olv ide la selección de 
corr idas con dest ino a plazas como las 
venezolanas de orden superior? Parece 
extraño, increíble, pero es rigurosamente 
c ier to. 

Los toros de Valparaíso, mexicanos, 
l id iados en esta cor r ida «benéfica» del 
domingo 30. con buen peso y edad, corna
lones y descastados a excepción del que 
abr ió plaza, d ie ron una l id ia atropellado-
ra, huida, bronca, sin esti lo... Y en ello, 
el a f ic ionado, ve algo equivalente a una 
censurable desconsideración. Téngase 
muy en cuenta que el públ ico, éste paga 
generosamente «seiscientas pesetas» por 
un tendido de sol y «novecientas» por 
una de sombra y, porque paga, exige, 
impone la colaboración de todos los ele-
me?ttos taur inos para lograr el resplan
dor de la Fiesta. 

De lo cant rar io , ya lo venimos viendo 
de a lgún t iempo a esta par te : sin el toro 
bravo, bien encastado, las corridas no 
pasan a ser espectáculos de tercer orden 
que l levan en sí el cáncer del acabamien
to. A toros mansos, descastados, tetara-
ñas en las cajas fuertes d e j o s empre
sarios. 

Y no hay que t ra ta r de poner paños de 
agua cal iente a l deplorable asunto. 

JOSE F U E N T E S 

E l ar te de José Fuentes se manifestó 
espléndidamente en su p r imer toro, un 
manso que rebr incó huyendo de la ca
bal lería y que in tentó sal tar vanas veces 
las tablas. E l l inarense se impuso en los 
pr imeros capotazos y se" creció limpia
mente en toda la l id ia , pues puso a con
t r i buc ión , para alcanzar el legi t imo éxito 
notable, su vehemente decisión y su tn-
d iscut ib le destreza. M a l picado, y con un 
solo par, el b icho l legó a l te rcw f inal 
abanto, receloso y con más sosería que 
de salida. La faena de Fuentes avivo el 
entusiasmo de los af ic ionados, a los que 
se ganó con todos los honores y pronun
ciamientos. T i rando del enemigo y man
dando, l igó series de naturales, redondos, 
de pecho, mol inetes y giraldi l las. E l re
mate de esta labor es una media lagar t i
jera que pone a l to ro a disposición de 
las mul i l las . La ore ja, concedida por pe
t i c ión unánime, vuel ta a l ruedo, ramos 
de f lores y saludos f inales, han sido el 
premio. Con su segundo, el tarazo mas 
manso del encierro, y que llegó a la mu
leta descompuesto, der ro tando por los 
dos lados, Fuentes no pudo hacer mas 
aue muletear val iente, s in perder la cara 
a l pel igroso enemigo. Ma tó con menos 
fac i l idad, p inchando tres veces a toro 
ar rancado y sonando un aviso cuanao 
acertaba con el verdugui l lo . E l buey jue 
p i tado estruendosamente cuando toa ca
m i n o del desolladero. 

A N G E L T E R U E L 

E l •« Angel» Teruel , el joven profesor 
táur ico, nac ido en los madrile.s. ha levan
tado orgul loso su pendón de Casti l la, ue 
fa l tó el canto de un papel de f umar para 
l levarse, esta tarde, las cuatro orejas de 
sus dos toros. Teruel no mato acertada
mente. S i acierta.. . ¡Además de sal ir a 
hombros , se l leva el rabo inclusive del 
ú l t i m o mor laco de la ta rde ! Su capote y. 
sobre todo, su muleta fueron compás, 
método de l id ia r toros-toros, P t n c * l t J 
bu r i l . Y, ar t ís t icamente, un poema musi
cal. E n el preciso instante en que inicia-
ha su labor mute te r i l con su p r imer ene
migo, los rayos solares d ieron la pre
ferencia a u n f renét ico d i luv io . Lo gran 



C O L O M B I A 
de del caso es que el púb l ico , caut ivado 
por ei a r le del madr i leño , n i se mov ió 
de sus asientos, capeando a cuerpo gen
ti l el aguacero. En f i n , que el con jun ta 
de las dos faenas fue soberbio, porque 
con los naturales, c i rculares y forzados 
de pecho, sacando la mule ta por el rabo, 
alternó los cambios, los mol inetes y los 
adornos s in t rampa. N inguno de los dos 
bureles embestían con codicia y perse
verancia, sino todo lo con t ra r io , par
t icularmente el sexto, que llegó al t ran
ce postrero dando señales de sent ido y 
derrotando con ganas de hacer pupa. A 
este mar ra j o , que empezó siendo un 
Caín, te rm inó siendo manejable por lo 
mucho que Terue l supo mandar en él. 
Tirando, esforzadamente, a r r imándose a 
conciencia, realizó una insuperable faena 
cruzándose con decisión y pasmosa se
guridad en todos los pases y provocan
do la arrancada cuando el enemigo se 
distraía desparramando la vista, i n f o r t u 
nadamente, la espada cayó una ch isp i ta 
atravesada, exactamente lo m ismo que 
las dos que recetó al p r i m e r o y que tuvo 
que re f rendar con el descabello. O sea, 
que Teruel te rm inó su actuac ión s in cor
tar orejas, pero con éx i to : d io tres vuel
tas al ruedo y a hombros sal ió de la p la
za con apoteósica mani festac ión al f i na l i 
zar la cor r ida . 

EFRAIN GÍROKl 

E f ra in G i rón sal ió a sus t i t u i r a Tomás 
Parra, qu ien no pudo actuar p o r enco¡.t-
trarse enfermo. A l parecer, E f r a i n quedó 
en el car te l como con t ra fue r te de interés, 
ya que el an te r io r domingo se ílex'á 
trofeos a granel. S in embargo, el púb l i co 
caraqueño no fue a la plaza, masivamen
te. B r i l l ó casi por su ausencia. Nos gustó 
el aragüeño en su p r i m e r o , un t o ro que 
empujó con fuerza a los caballos, de r r i -
dando dos veces. Con la mu le ta d io 
muestras de indudab le valentía. Los dere
chazos ceñidos, in terca lando naturales 
rematados p o r a l to , se feste jaron con 
música y ovaciones. Ot ros muletazos, en 
cambio, no tuv ie ron el reposo suf ic iente 
para someter a l bov ino a l d o m i n i o del 
l idiador. Ma tó volcándose de media es
tocada t raser i l la , algo cont ra r ia . Y como 
el soberano estuvo f r í o con el to re ro 
paisano, s in f lamear pañuelos, la pre
sidencia no concedió lá oreja. La cosa 
quedó en una vuelta a l redondel . A l cuar
to, broncote y bien a rmado, la labor de 
Efra in, con capa y mule ta , aunque vo
luntariosa, no fue nada eficiente. E l 
«morito» l legó a su f i n a l muy entero. 
Girón nada quiso con él. L i qu idó la cues
tión de un espadazo super f ic ia l de tard ío 
efecto. H u b o manifestaciones en con t ra 
del matador y también para su oponente 
de Valparaíso. 

An ton io N A V A R R O 
(Corresponsal ) 

CORRIDA EXTRAORIDIINIARIA 

C U R R O V A Z Q U E Z 

s i g u e srisi 
M A N E J A R 

L A E S P A D A 

CARACAS, 7. ( E f c O - ' C o r r i d a ex t raord i -
narm, Isn la que debutó l a ganadería ve
nezolana jde Be l la V is ta . Se l i d i a ron 
nueve toros, que tesu l ta ron manejables, 
a excepción del co r r ido en cuar to lugar, 
que fue condenado a bander i l las negras. 

César G i r ó n es aplaudido a l torear con 
el capote a su p r imero . Faena var iada 
^ son de la música. Vuel ta , i 

En su segundo, que fue condenado a 
banderil las negras, faena breve para una 
estocada. Ovación. 

En e l to ro de obsequio real iza una f i r -
ttstica serie de verónicas que se aplau-
Jkn. Faena imuleterU larga y var iada. Pe-
ucióni de ¡oreja que es negada p o r l a 
Presidencia. Vuel ta a l ruedo devolv iendo 
prendas. 

José ¡Fuentes es ap laudido al torear 
oon capa ¡y en quites. Faena sobre a m -
^ manos. Estocada. Palmas. 

Con ¡su segundo engarza series de ná
f r a l e s a ífuerza de por f i a r . Cont inúa con 
^ rechazos y ¡adornos para estocada y 
Ires descabellos. G r a n ovación. 

E n su tercero, octavo de la tarde, fae
na Valiente y ajustada, intercalando pa
ses variados, que son aplaudidos. P in 
chazo y estocada. Ovación. 

Cu r ro Vázquez es ovacionado a l torear 
a sus t res enemigos con e l capote en 
fo rma ar t ís t ica. I ns t rumen ta faena a su 
p r imero , p in tu re ra y var iada. Por estar 
pesado con la espada rec ib ió un aviso. 
Ovación. 

COn su segundo, que se jvino a menos, 
faena valiente y con gracia sevi l lana, que 
es jaleada. Var ios pinchazos, estocada y 
descabello. Ovación. i 

E n e l que cer ró plaza, noveno de la 
tarde, puso ¡en pie a la concurrencia al 
torear con capote y muleta. Derschazos 
y naturales rematados con el pectora l . 
Cont inúa con var iac ión en los pases en
tre olés. Var ios pinchazos y estocada. 
Ovación, 

M E J I C O 

MURIO EL 

BANDERILLERO 

RAUL BASSO 

TRIUNFO TRAS LA HUELGA 
GUADALAJARA, 30.—El nov i l le ro M i 

guel Riva, que durante siete días realizó 
huelga de hambre f rente a la plaza «El 
Progreso», de esta c iudad, p id iendo una 
opor tun idad , v io compensado hoy su sa
c r i f i c io a l sal i r en hombros de ese ruedo, 
tras la l id ia de un nov i l lo . 

Buena entrada. Ganado de San Mar
cos, que d io juego desigual. 

M igue l Angel Nüñez, si lencio en ambos. 
Danie l Vi lches. pe t ic ión de o re ja en 

su p r i m e r o y ovación en el o t ro , pese a 
escuchar u n aviso. 

A l f redo Acosta, dos vueltas en uno y 
un aviso en el o t ro . 

M igue l Rivera, br i l lantes faenas, salien
do en hombros de la plaza. 

LESION IDE LA 
REJONEADORA 

TEP1C (Nayare t ) , 2.—La re joneadora 
nor teamer icana E d i t h Evans, qu ien su
f r i ó una caída de su cabal lo en la co r r i 
da celebrada ayer en esta capi ta l , será 
trasladada mañana, p o r vía aérea, a l a 
c iudad de Mé j i co para in te rnar la en u n 
sanator io. 

Se i n f o r m ó que, a fo r tunadamente , no 
hubo f rac tu ra de tórax, como se temía, 
pero s i una contus ión p ro funda muy 
dolorosa que obl iga a que siga en v ig i lan
cia. 

La re joneadora cayó de su cabal lo 
cuando in tentaba clavar el segundo par 
de bander i l las, ya que el cabal lo resbaló 
p o r el ma l estado del piso. 

MUERTE DE RAÚL BASSO 
M E J I C O , 3.—El bander i l le ro Raú l Bas-

so, de t re in ta y ha años, fa l lec ió hoy 
en el Hosp i t a l < isús, de esta cap i ta l , 
a causa de un<\ ¿t icemia gaseosa que 
se le presentó i .a p ierna derecha, en 
la que el panado domingo su f r ie ra una 
grave cornada a l torear en l a loca l idad 
de Santa Clara, p róx ima a esta capi ta l . 

E l i n fo r t unado bander i l le ro fue cornea
do en et mus lo derecho, su f r iendo una 
her ida de 25 cent ímetros. Tras el percan
ce fue t rasladado a una cl ínica de esta 
capi ta l , de la que hoy, a l agravarse su 
estado, fue t rans fer ido a l Hosp i t a l de 
Jesús. 

Pese a los esfuerzos realizados po r los 
doctores de los toreros, Javier Campos 
L icas t ro y T i rso Cascajares, que lo in 
te rv in ie ron , el avanzado proceso de gan
grena que suf r ía le causó la muerte. 

Raú l Basso. que debutó, cu 1955, en la 
plaza México, se conv i r t i ó en bander i l le
r o po r su poca f o r t una como espada. 
Deja esposa y tres h i jos. E r a notable, 
también, por su a f ic ión a la p i n t u ra , me
diante la cual p lasmó temas taur inos. 

LLENO EN LA NOVILLADA 
CALV1LIO (Mé j i co ) . 7.—Novil lada de 

Feria. Lleno. Novi l los de Cordomo, que 
cumpl ie ron . 

Fernando Mora , vuel ta y dos orejas y 
rabo. 

José Manue l Montes, si lencio en ambos. 

José Fernando García, aplausos y silen-

DEBUT DE VICENTE 
MARTÍNEZ 

SANTA CLARA, 7. — E n la novi l lada 
celebrada hoy en la plaza de Santa Cla
ra, tuvo un p rometedor debut el novil le
ro hispano-venezolano Vicente Mart ínez. 

Novi l los de Cer ro Gordo, que dieron 
buen juego. Los cuat ro novi l leros h ic ieron 
el paseíl lo descubiertos y con brazalete 
negro, por la muer te del bander i l lero 
Raúl Basso, que resul tara cogido en esta 
misma plaza el domingo pasado. Cada 
novi l lero mató un solo nov i l lo , 

Juan Navar ra , ovación y saludos. 
Gustavo Cast i l lo, una oreja. 

Paco Er ros , una oreja. 

Vicente Mart ínez, ovación y saludos 
desde el tercio. 

NOVILLADA SIN RELIEVE 
GUADALAJARA, 7.—Buena entrada en 

«El Progreso». Se l i d ia ron novi l los de 
Ruiz Bar r ios , que d ieron juego desigual. 

Danie l Vi lches, aviso y p i tos en el p r i 
mero y vuel ta en el segundo. 

José Caro, si lencio y aplausos, respec
t ivamente. 

Migue l Munguía, vuel ta en uno y si len
cio en el o t ro . 

REJNOSA (Mé j i co ) , 7.—Buena entrada. 
Cuat ro novi l los de A r t u r o García que die
ron muy buen juego. E l tercero fue in
du l tado. 

En r i que Fernández, ovación en el p r i 
mero y orejas y rabo en el que fue in 
du l tado 

José García «Charro», vuel ta y dos ore
jas, respect ivamente. 

Los dos novi l leros sal ieron a hombros . 

( 

BRILLANTE INAUGURACIÓN 
EN LA MÉXICO 

M E J I C O , 7. — C o n una tarde redonda, 
en la que M f r e d o Leal y Santiago Mar 
t í n «Vit ia -cortaron, sendas orejas y t r i un 
fó C u r r o Rivera con cua t ro orejas, u n 
rabo y sal ida a hombros, se inauguró 
hoy lá temporada en la momtmen ia l p la
za México, que regis t ró un l leno abso
luto. 

Toros de Reyes Huer ta , m u y bien pre
sentados. E l p r i m e r o resul tó reservón, y 
el qu in to , d i f í c i l Los demás d ie ron mag
n í f i co juego. Las cuadr i l las sal ieron des
cubiertas y se guardó u n m i n u t o de s i 
lencio p o r l a muer te del bander i l lero 
Raú l Basso que resul tara cogido el pa
sado domingo en Santa Clara, Estado de 
Méj ico. 

A l f redo Leal, nada con el capote en su 
p r imero . E l t o ro l legó con media a r ran 
cada a ta mule ta . Faena intel igente. P in 
chazo estocada y descabello. Si lencio. 
A l cuar to le h izo magní f ica faena que 
in ic ió con estatuarios, derechazos, na tu
rales y adornos, entre aclamaciones. Es
tocada. Una ore ja y vuelta. 

Santiago M a r t í n «Vi t i». una ore ja y 
vuelta. E n e l qu in to , si lencio. 

Cu r ro Rivera, dos orejas, rabo y dos 
vueltas. Con el que cer ró plaza redon
deó su actuación, ejecutando o t ra faena 
de gran mér i t o muy cerca de los pi tones, 
plena de ar te y emoción. Gran estocada. 
Dos orejas y vuelta al ruedo a hombros, 
saliendo así de la plaza. 

CORDOBES, 
PALOMO 
Y PAQUIRRI, 
TRIUNFADORES 
SIN TROFEOS 

EN LA 
PRIMERA 
DE FERIA 

BOGOTA, 6.—Lleno to ta l en la plaza 
Santa Mar ía , Toros de la ganadería de 
Ciara Sierra, para los diestros Josel i l lo de 
Colombia, Manuel Benítez y Francisco 
Rivera «Paquirr i». M a l o el enc ier ro 

Josel i l lo de Colombia, si lencio. E n el 
cuar to de la tarde, faena breve por ve
rónicas y muletazos. Mata de dos esto' 
cadas 

Manuel Benítez «Cordobés», pet ic ión 
insistente de orejas, que niega la pre 
sidencia. Vuel ta al ruedo. En el qu in to , 
el peor del lote, faena breve para esto
cada y descabello. P i tos a l to ro . E n e! 
sépt imo, de regalo, faena autént icamen
te «cordobesista» que entxtsiasma a l gra 
der ío. Sufre una cogida s in consecuen
cias. Mata de mía entera. G ran ovación 
y saludo desde e l cent ro . 

Francisco Rivera «Paquir r i» b ien con, 
la capa. Coloca dos pares de bander i l las 
que se aplauden. Faena breve para dos 
estocadas. E n su segundo, sexto de ia 
tarde, faena b r i l l an te , con tandas de na
turales que remata con el pecho. Mata 
de pinchazo y estocada. Ins is tente peti
c ión de ore ja , que se niega. G ran ovación 
y vuelta, 

PALOMO Y CORTÉS, OREJA 
EN LA SEGUNDA 

BOGOTA, 7.—Segunda co r r i da de Fe
r ia . L leno hasta l a bandera. Los diestros 
españoles Sebastián Palomo «Linares» 
y Mano lo Cortés c o r t a r o n una ore ja 
cada uno. 

E l co lombiano Pepe Cáceres realizó 
una g ran faena. Super ior e l ganado dei 
doc to r Rocha, casta Santacoloma. Cáce
res, en su p r i m e r o , vistoso con la capa. 
Con la mu le ta real iza faena var iada para 
una entera que basta. Pet ic ión de oreja 
y vuel ta a l ruedo. E n su segundo, el 
m e j o r de l lote, faena mag is t ra l , con pa
ses de todas las marcas, en t re e l de l i r io 
de l púb l ico . M a t a de pinchazo y estoca
da. Insistente pet ic ión de ore ja , que nie
ga l a presidencia, o r ig inando gran bron
ca. Cua t ro vueltas a l ruedo, l a p r ime
r a con el ganadero, 

Sebastián Pa lomo «Linares» te rm ina 
p r o n t o con su p r i m e r o , que sal ió resen
t ido . La presidencia le concede u n se
gundo a l que real iza faena val iente, c i 
tando de largo en derechazos que se 
ovacionan. Mata de una entera que bas
ta. Ore ja y vuel ta. 

E n e l sexto, d i f í c i l , que b r i nda a Cor 
dobés, repi te la excelente faena, con na
turales por ambas manos que se ovacio
nan. Ma ta de media . Aplausos. 

Mano lo Cortés, nuevo en la p aza, m -
pres ionó a l púb l i co con su est i lo solem
ne. Realizó gran faena a su p r imero , en
t r e intensa l luv ia , y m a t ó de una entera, 
que le va l ió una ore ja y vuel ta. E n el 
ú l t i m o de la ta rde escuchó grandes ra-
dones con la mule ta . M a t ó de med ia y 
descabello. Ovación. 
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NOSTALGIA.—«Yo no sé qué pasa, que cuando se en- NUMERO.—«De llevarse todo a buen fin, torea- DECIDIDO.~~Decidido y sin apoderado: le dün pK 
cuentra cierto tiempo sin vestirse de torero vuelve ría un total de treinta corridas durante la tem- todo hecho. «Con Niño de la Isla de adminis- m' 
la nostalgia de los ruedos, de los toros»... porada próxima»... trador me valgo»... me 

LITBI VUELVE A LOS 
N O S E E N C U E N T R A 

I A V I D A 

S I N O S E 

V I S T E D E T O R E R O 

TODO DEPENDE DE UNA 
EXCLUSIVA DE 

3 0 C O R R I D A S QUE EE 
H A C E UNO 

DE E O S « G R A N D E S » 
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0 Q ^ [ j t r i , cauto, se escurrió al ser preguntado por la 
p^MC cobraría por esas treinta corridas. No le parecía 
vncío y encendió un pi t i l lo. 

CARTEL. 
Buen cartel 
fotografía: Litri, 
Diego Puerta 
y Paco Camino, 
que conversan 
con el gran 
empresario 
Alberto Alonso 
Beímonte 

| ( G U E L Báez « L i t r i » h a v e n i d o a la c i u d a d 
d e l T u r i a a t o r e a r el f e s t i v a l d e l M o n t e 
p í o de T o r e r o s de l a r e g i ó n v a l e n c i a n a . 

M i g u e l q u i e r e a V a l e n c i a y n o p o d í a f a l t a r a 
este f e s t i v a l , t en ía que e c h a r l e s u n a m a n o a 
los t o r e r o s de p o r acá. P a r o es que los va len 
c i a n o s t a m b i é n q u i e r e n a M i g u e l i t o , l o c o n s i 
d e r a n c o m o cosa p r o p i a . E n es te coso de l a 
c a l l e de J á t i v a h a s i d o p r e c i s a m e n t e e l d e sus 
c o m i e n z o s y sus g r a n d e s é x i t o s . 

H a c e t a n s ó l o m e d i a h o r a q u e h a t e r m i n a d o 
e l f e s t i v a l y e l t r i u n f o de L i t r i h a s i d o r o t u n d o , 
se e n c u e n t r a a n t e e l t o r o , s i cabe , m e j o r que 
e n s u s m e j o r e s m o m e n t o s , c o n esa t r e m e n d a 
p e r s o n a l i d a d q u e l o h i z o f a m o s o e n t r e l o s g r a n 
des de l a t o r e r í a . 

M e t r a s l a d o a t o d a p r i s a p o r m i e d o a que 
m a r c h a r a M i g u e l y n o p u d i e r a s a c i a r ese r u 
m o r q u e l l e g ó h a s t a m í de q u e L i t n r e a p a r e c í a 
e n l o s r u e d o s l a p r ó x i m a t e m p o r a d a . C o n s e r j e 
r í a d e l h o t e l A s t o r i a m e d a e l n ú m e r o d e h a 
b i t a c i ó n d e l v a l e n c i a n o - o n u v e n s e , l a 411. A l l í m e 
e n c u e n t r o a l v a l e r o s o M i g u e l B á e z r o d e a d o de 
sus g r a n d e s í n t i m o s , a q u e l c o l o s o s u b a l t e r n o 
J u l i o Pé rez « V i t o » , y s u a d m i n i s t r a d o r , « N i ñ o 
d e l a I s l a » . L a p r i m e r a n o t i c i a que a n s i o sabe r 
es l a d e l a v u e l t a a l o s r u e d o s . 

— ¿ P o r q u é v o l v e r a l o s t o r o s ? 

— Y o n o sé q u é l e p a s a a u n o que c u a n d o se 
e n c u e n t r a a l g ú n t i e m p o s i n v e s t i r s e de t o r e r o 
l o a n h e l a c o n t o d a s sus f u e r z a s , a p a r t e de h a 
b e r m e t e n t a d o e n es ta o c a s i ó n u n e m p r e s a r i o 

— ¿ C u á n t a s c o r r i d a s p i ensas t o r e a r l a t e m p o 
r a d a de t u r e a p a r i c i ó n ? 

— D e l l e v a r s e t o d o a b u e n f i n , t a n só lo to
r ea ré esas 30 c o r r i d a s que m e h a n o f r e c i d o : ya 
s o b r e l a m a r c h a , v e r e m o s l o que pasa . Desde 
l u e g o , m e e n c u e n t r o c o n g r a n d e s deseos. 

— ¿ Q u i é n r e g i r á t u s d e s t i n o s t a u r i n o s ? 

— C o m o q u i e r a que v o y a e m p e z a r l a t e m p o 
r a d a c o n esas t r e i n t a c o r r i d a s h e c h a s , y o m i s 
m o seré q u i e n m e l o gu ise y m e l o c o m a . N o 
o b s t a n t e , t e n g o d o s h o m b r e s de m i p l e n a con
f i a n z a : J u l i o Pérez « V i t o » y m i a d m i n i s t r a d o r 
N i ñ o d e l a I s l a , g r a n d e s ' a m i g o s . 

—¿Te e n c u e n t r a s c o n v e r d a d e r o s á n i m o s p a r a 
s e g u i r l a l u c h a a n t e l o s t o r o s ? 

— S i n o m e e n c o n t r a r a c o n á n i m o s p a r a es
t a r e n l o s r u e d o s n o h u b i e r a a c e p t a d o n a d a y 
s e g u i r í a c o n m i s negoc ios e n H u e i v a . As í que 
l a t e m p o r a d a que v i ene , a v e s t i r m e de t o r e r o 
y a v e r qué es l o que pasa . 

—¿Te c o n s i d e r a s m e j o r t o r e r o que l o s ac tua 
les? 

TEXTO: 
José CERDA 
FOTOS: 
CERDA, Jr. 

ENTREVISTA, 
Entrevistador 
y entrevistado, 
mano a mano. 
Todo 
parece decidido: 
Miguelito Báez fLitri» 
vuelve 
a los toros 

— N i a h o r a n i an tes m e h e c o n s i d e r a d o m e 
j o r q u e n a d i e , y a que s i e m p r e h a h a b i d o g r a n 
des t o r e r o s , u n o s c o n u n a f o r m a y o t r o s c o n 
o t r a . A p a r t e de q u i e n c a t a l o g a a l os t o r e r o ; 
s i e m p r e t i e n e q u e ser e l p ú b l i c o , que es q u i e n 
e l i ge s u t o r e r o . 

— ¿ Q u i é n t e . e s c r i t u r a esas t r e i n t a c o r r i d a s ? 

— D e m o m e n t o v a m o s a s i l e n c i a r su n o m b r e . 
Y o t a n s ó l o te d i r é q u e es u n o d e l o s g r a n d e s 
e m p r e s a r i o s y t i e n e m u c h o i n t e r é s de que se 
l l e v e a b u e n f i n . 

— T a m b i é n se d i ce que p e r c i b i r á s p o r esas 
t r e i n t a c o r r i d a s n o sé c u á n t o s m i l l o n e s . ¿Que 
h a y de c i e r t o e n e l l o ? 

— E s t e r e q u i s i t o es p u r a m e n t e p a r t i c u l a r , y 
o p i n o q u e e l h a b l a r d e l d i n e r o q u e g a n a n l os 
t o r e r o s , p o r l o m e n o s a m í , m e r e s u l t a desagra 
d a b l e y n a d a c o r r e c t o . 

— E n d i p l e i t o que p l a n t e a r o n l a t e m p o r a d a 
p a s a d a u n o s y o t r o s , ¿a q u i é n d a r í a L i t r i l a 
r a z ó n ? 

— P a r a n o e q u i v o c a r m e d a r í a l a r a z ó n a u n o s 
y a o t r o s , a u n q u e s i e m p r e m e i n c l i n a n a u n p o 
q u i t o p o r l o s t o r e r o s , q u e s o m o s a l f i n y a l ca
b o l o s q u e e x p o n e m o s n u e s t r o s f í s i c o s y es to 
c r e o q u e m e r e c e u n p o c o d e r e s p e t o . 

—¿Qué h a h e c h o L i t r i t o d o es te t i e m p o f u e r a 
d e l o s r u e d o s ? 

— N o c reas q u e a u n o l e s o b r a m u c h o t i e m p o 
f u e r a de l o s r u e d o s ; y o t e n g o m u c h a s cosas 
q u e a t e n d e r e n H u e i v a y h a y q u e e s t a r e n c i m a 
d e e l l as , y a q u e es e l d i n e r o q u e gané p o n i é n d o 
m e d e l a n t e de l os t o r o s . N o o b s t a n t e , s i e m p r e 
q u e d a m o m e n t o p a r a s a c i a r l a a f i c i ó n q u e l le 
v a u n o c o n s i g o , p a r a t o r e a r sea d o n d e sea. 

— ¿ E n qué p l a z a de t o r o s p u e d e se r l a reapa
r i c i ó n d e L i t r i ? 

— S i e m p r e p u d i e r a ser c o n d o s c o r r i d a s e n 
l a F e r i a de J u l i o de V a l e n c i a . E l q u e f uese e n 
es ta p l a z a m e e n c a n t a r í a , y a q u e y o q u i e r o a 
V a l e n c i a y a d m i r o su e n o r m e a f i c i ó n a l o s t o 
r o s . 

E l m o z o de espadas de M i g u e l apa rece r n l a 
h a b i t a c i ó n e n e l m o m e n t o p r e c i s o d e h a b e r t e r 
m i n a d o n u e s t r a c h a r l a ; a n u n c i a q u e el c o c h i 
l o t i e n e n l i s t o p a r a e m p r e n d e r e l v i a j e a H u e i 
v a y p a r a a l l á v a n M i g u e l Báez « L i t r i » , s u a d m i 

n i s t r a d o r y ese g r a n p e ó n q u e se l l a m a J u l i o 
Pérez « V i t o » . Deseándo les u n f e l i z v i a j e y m u 
cha s u e r t e a l r e t o m o a l os r u e d o s c o n esas 
t r e i n t a c o r r i d a s de t o r o s . 
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JOUGORIO^-Los ar t i l le ros pasaron un día pat ronal de alearía 
cas» cuanto qoisácron y más. 

BRILIME F 
jo lgor io e h ic ie ron sona i rsus «carra-

D E S D E LA 
MUERTE DE 
MANOLETE 

NO S E 
HABIA 

V U E L T O A 
C E L E B R A R 

en Meen t 

CORDOBA. < S e i v i-
c io especial. ) - -Con mot i 
vo de la fest iv idad de su 
Patrona, Santa Bárbara 
el Regimiento de Arti l le-
r i a de Campaña 42 ha de
c id ido volver po r sus fue
ros en cuanto a la organi
zación de festivales tauri
nos, que antaño le dieron 
fama, y asi, con la colabo
rac ión de los matadores 
de toros cordobeses Ga
b r ie l de l a Haba "Zur i to " . 
Fernando Tor tosa y Flo
renc io Casado "Hencho", 
h a mon tado un festival' 
que, pres id ido por bellas 
señor i tas que pasearon el 
an i l l o en coches bella
mente enjaezados, se ha 
efectuado en la nueva pla
za de to ros de Ciudad 
Jard ín . 

Los nov i l los corridos 
han pertenecido a la ga 

m 
DESPEJE. — E n 
c o c h e s bella
mente enjaeza 
dos, bellas se
ñori tas pasearon 
el an i l l o e» los 
{Hel iminares de l 
festival. 

PASEÍLLO.—Ahí 
van los t res ma
tadores que ac
tua ron : Zu r i t o , 
Femando Torto
sa y F lorenc io 
Casado » H e n . 
cha». 

H E N C H O . — As i 
toreó Florencao 
Casado « H e n 
cho» a l nov i l l o 
de su t u r n o . E n 
general, e l p d 
b l lco se d i v i r t i ó . 

Z U R I T O , — Ga
b r ie l de l a Haba 
toreó de esa íor.. 
m a a l nov i l l o 
que le cupo en 
s u e r t e . Es
tuvo l uc ido . 

TORTOSA. — «3 
tamb ién to re ro 
cordobés T o r t o 
sa se adorna 
cuando su no
v i l l o está a pun
t o de dob lar . 

SUSTOS. — I * 
t r opa se d i v i r t i ó 
de lo l i n d o , pues 
se t r a ns fo rmó 
en accidéntate» 
to reros . ¡A co
r r e r «se* h a d i 
cho; 

nadería de Bohórquez, 
Guard io la y Ramón Sán
chez, y los diestros han 
estado m u y del agrado del 
respetable, que les ha 
o f rec ido t rofeos y ovacio
nes. A cont inuación, la 
t r opa se ha diver t ido de 
lo l indo, y también ha re
c ib ido los correspondien
tes sustos y revolcones, 
ya que les fueron solta
das hasta siete vaquil las, 
ante las que demostraron 
que "e l va lor no es su
puesto" . 

Cuando menos se espe-
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BELLAS--*1 corooc l don Ricardo José Laíiera, qws ha. resucitado esta clase de festivaJes, se fotogra 
fia con wluviuui .s d a n m . 

raba se d ie ron suelta a 
unas reses p o r entre ba
rreras, lo que o r ig inó las 
correspondentes c a r r e-
rras de los asiduos y de 
los que deseaban ver los 
toros desde la bar re ra , l o 
que originó el regoci jo de 
los soldados e inv i tados, 
que abarrotaban el coso 
por completo. 

AI pr inc ip io de esta i n 
íormación dec imos que el 
Regimiento de Ar t i l l e r ía 
de Campaña 42 vo lv ía por 
sus fueros, debido a que 

los festivales que organi
zaba y montaba aquel in
o lv idable a r t i l l e ro que se 
l l amó en vida Manue l Ro
dríguez Sánchez "Mano
le te" t uv ie ron resonancia 
nac ional , y las entradas 
—^invitaciones— eran m o 
t ívo de serias recomenda 
clones para hacerse con 
ellas. Precisamente hace 
ahora ve in t ic inco años 
que Manolete toreó el ú l 
t i m o fest ival ser io organi
zado por el Regimiento, 
dándose la c i rcunstancia 
de ser al m i s m o t iempo la 

ú l t i m a vez que toreó en 
la plaza de su t i e r ra , y, 
po r tan to , la ú l t ima que 
sus paisanos le v ie ron ac
tuar . 

Nos congratu la que el 
Regimiento —y su coro 
ne l , don R icardo José 
Lahera y de Sobr ino , a 
qu ien fe l i c i tamos— hayan 
decid ido dar a sus festiva
les la a l tu ra y resonancia 
que merecen. 

Tex to y f o t o s : L A D I S 

ACONES. ^ Y. c l a r o 

^ J t e r o n l o s revOkone» 
^ í r e c u e n d a V ^ d i í c t o 

^ d e a p a r e c e r s o b r e l a 
^ m á s d e u n a v a q u i l l a 

UNA VEZ MAS 
ñ mm 

R E T R U m 

TAURINAS 
oí m m s i o N 

Ya sé que es un tema mani
do este de los toros y la tele
v is ión ; que a fuerza de tanto 
escr ib i r sobre él se está con. 
v i r t iendo en uno de los mú l t i 
ples tópicos de la. l i t e ra tu ra y 
del per iod ismo taur inos. -.Paro 
vamos a dejar por eso de v i ^U 
t i r en que se convier ta en rea
l idad una de las más in t imas 
i lusiones de la a f ic ión españo
la, especialmente de la que v i 
ve en provincias? La témpora 
da de este año. la que ya ha 
terminado, ha sido pobre en 
retransmisiones taur inas, pese 
a los buenos propósitos in ic ia
les. N i s iquiera una Feria, tan 
t radic ionalmente televisada co
mo la pamplónica de San Fer
mín , ha tenido cabida en la pe
queña pantal la. ¿Tan grandes y 
graves son las dif icultades? 
¿Es, def in i t ivamente, tan i m - ^ 
posible de televisar el espec
táculo taur ino? A l parecer, no 
cabe duda. 

E n estos ú l t imos meses, de
b ido a m i profes ión de escr i tor 
y conferenciante, he tñaiaao 
po r varias regiones de Espxiía. 
Y en todas partes, cuando lia 
surg ido este espinoso «asunto» 
de los toros y la televis ión, he 
escuchado opiniones para to
dos los gíistos. pero siempre 
de reproche a los responsables 
de la crisis taur ino - televisiva. 
E l pueblo l lano y sencil lo, el 
pueblo económicamente débi l , 
que no puede permi t i r se el lu jo 
de acud i r a las grandes Ferias 
a presenciar corr idas de toros, 
espera s iempre «como agua tíe 
mayo» que televisen su Fiesta 
favor i ta . Porque para la JR-'s.oa-
ña taurvna, que es casi toda, la 
re t ransmis ión de una c o r n a l 
de toros supone una tarde ju 
bi losa de entrega a sus más in 
t imas emociones. Pero tales sa
tisfacciones le l legan de tarde 
en tarde, y s iempre con trabas, 
con inconvenientes, incluso con 
suspensiones de ú l t i m a hora. 
Por eso surgen tantas preQun-
tas y se producen tantas des
i lusiones. ¿De verdad no exUeci 
med io alguno para vencer y 
a l lanar cuantos obstáculos se 
in te r f ie ran a l respecto? 

N o estoy de acuerdo con los 
que piensan que la re t ransmi 
s ión de corr idas const i tuye un 
grave quebranto para las f inan 
zas taur inas en su sentido to

ta l . ¿Acaso han perd ido el fút
bo l y otros muchos deportas v 
espectáculos que vemos fre
cuentemente en la pequeña 
pantal la el fe rvor de sus páUít-
eos respectivos? Más bien ha 
sucedido todo lo cont rar io , es
to es, que los espectadores se 
han interesado más y ha idb 
creciendo el número de adic
tos. Lo que hace fa l ta ps no 
empequeñecer las cosas; q m 
los toros sigan siendo un es
pectáculo de interés nacional, 
como han sido s iempre, por
que cuando toda una nación ss 
interesa por algo, p ron to se 
produce su desarro l lo y su re-
ixdor ización. ¿Acaso ha haoido 
en España más a f ic ión a l tenis, 
p o r e jemplo, que tras las re
transmisiones que televisión 
nos ha of rec ido de los grandes 
acontecimientos internaciona :es 
de este deporte? Lo que esta 
sucediendo en los toros, en re. 
l a d ó n con este tema, creo yo, 
es que po r querer l levar algu
nos espectadores más a deter
minadas plazas y corr idas se 
está produciendo un mal cien 
veces mayor. 

¿Seguirán las cosas de íaual 
modo el p róx imo año? Tengo 
entendido que existen buenos 
proyectos para que cambie el 
panorama. 

E l Presidente del Sindicato 
Nacional del Espectáculo, don 
Jorge Jordana de Pozas, con 
magníf ico c r i te r io , ha sugerido 
que se comience lo antes posi 
ble' a per f i l a r el p rograma de 
retransmisiones para la tem
porada venidera. E fec t immen -
te, se t ra ta de u n s ín toma fn-
vorable el que las conversacio
nes entre empresarios, S ina tc i -
to, apoderados y ganaderos, 
conjuntamente con Telev-f ion 
Española, se in ic ien p ron to , 
mucho antes de que comiencen 
las corr idas, pues así todo po
d r á hacerse con más calma y 
podrán matizarse mucho me jo r 
esos complejos inconvenientes 
que a l parecer existen. E l in
v ierno es torgo y p rop ic io pa
ra toda clase de del iberacio
nes. Y cuanto se haga en bene
f i c i o de una mayor divulgactó'T 
de la Fiesta será b ien recib ido 
po r los af ic ionados, especial
mente p o r tos af ic ionados eco 
nómicamenie débi les. 

Una solucián que propone el 
señor Jordana de Pozas, cier. 
lamente pos i t iva, es que si Te
levis ión Española encueti tra, 
como parece, d i f icu l tades en 
ocasiones para televisar cor r i 
das en las que a l te rnan las má
x imas f iguras, «debería consi
derar la pos ib i l idad de ofrer:-r 
a los telespectadores espectácu
los taur inos con diestros que 
podr ían sup l i r su categoría más 
modesta, con lo que supondrían 
de novedad en las pantallcis)}, 
agregando que «en el fú tbo l , 
p o r e jemplo , no todos los par
t idos que se televisan son los 
del Mad r i d , Barcelona, etcéte
r a ! ¿Por qué no actuar de la 
m isma f o r m a en los toros'>» 

José LOPEZ M A R T I N E Z 



JO lX íORIO^ -Los ar t i l le rus i>asaron an día pat ronal de alegría > jo lgor io e h ic ie ron sona i f sus «carrar 
cas» cuanto quis ieron y más. 

D E S D E LA 
MUERTE DE 
MANOLETE 

NO S E 
HABIA 

V U E L T O A 
C E L E B R A R 

CORDOBA. ( S e i v í-
cio especial.)—Con mot i 
vo de la fest iv idad de su 
Patrona, Santa Bárbara 
el Regimiento de Arti l le-
r ia de Campaña 42 ha de
c id ido volver por sus fue
ros en cuanto a la organi
zación de festivales tauri
nos, que antaño le dieron 
fama, y así, con la colabo 
rac ión de los matadores 
de toros cordobeses Ga
b r ie l de l a Haba <4 Zur i to" , 
Fernando Tor tosa y Fio' 
renc io Casado "Hencho", 
ha mon tado un festival, 
que, pres id ido por bellas 
señor i tas que pasearon el 
an i l l o en coches bella
mente enjaezados, se ha 
efectuado en la nueva pla
za de to ros de Ciudad 
Jard ín . 

Los nov i l los corridos 
han pertenecido a la ga 

BEUJiS^—El coronel don Ricardo José Lanera, ha. resucitado esta clase de festivales, se fo togra 
fia con bet i is inms dama» 

illUNTE f 
DESPEJE, — E n 
c o c h e s bella
mente enjaeza, 
dos, bellas se
ñori tas pasearon 
d an i l lo en los 
p ie l i ramares de l 
fest ival. 

PASEILLO.—Ahí 
van los t res ma
tadores que ac
tua ron : Zurito», 
Fernando Torto
sa y F lorenc io 
Casado « H e n . 
cho». 

H E N C H O . — As i 
toreó Florencáo 
Casado « H c n-
cho» a l nov i l lo 
de su t u r n o . E n 
general, e l p f t 
DUco se d M r U d , 

Z U R I T O . — Ga
b r i e l de la Haba 
toreó de esa £OT. 
m a a l nov i l l o 
que le cupo en 
s u e r t e . 12* 
tuvo l uc i do . 

TORTOSA. — 12 
tamb ién torero 
cordobés T o r t o 
sa se adorna 
cuando su ao
v i l l o está a pun
to de dob la r . 

SUSTOS. — L * 
t r opa se d i v i r t í ó 
de lo l i n d o , pues 
se t r a nsformA 
en accidéntale* 
to reros , j A co
r r e r «se» ha d i 
cho! 

nadería de Bohórquez, 
Guard io la y Ramón Sán
chez, y los diestros han 
estado m u y del agrado del 
respetable, que les ha 
o f rec ido t rofeos y ovacio
nes. A cont inuación, la 
t r opa se ha divert ido de 
lo l indo , y también ha re
c ib ido los correspondien
tes sustos y revolcones, 
ya que les fueron solta
das hasta siete vaquil las, 
ante las que demostraron 
que "e l va lor no es su
puesto" . 

Cuando menos se espe

raba se d ie ron suelta a 
unas reses p o r entre ba
rreras, lo que o r ig inó las 
correspondentes c a r r e-
rras de los asiduos y de 
te que deseaban ver los 
toros desde la bar re ra , l o 
que originó el regoci jo de 
los soldados e inv i tados, 
que abarrotaban el coso 
por completo. 

Al pr inc ip io de esta i n 
formación dec imos que el 
Regimiento de Ar t i l l e r ía 
de Campaña 42 vo lv ía po r 
sus fueros, debido a que 

los festivales que organi
zaba y montaba aquel in
o lv idable a r t i l l e ro que se 
l l amó en vida Manue l Ro
dríguez Sánchez "Mano
le te" t uv ie ron resonancia 
nac ional , y las entradas 
—inv i tac iones— eran m o 
t i vo de serias recomenda 
ciones para hacerse con 
ellas. Precisamente hace 
ahora ve in t ic inco años 
que Manolete toreó el ú l 
t i m o fest ival ser io organi
zado p o r el Regimiento, 
dándose la c i rcunstancia 
de ser al m i smo t iempo la 

ú l t i m a vez que toreó en 
la plaza de su t i e r ra , y, 
po r tan to , la ú l t ima que 
sus paisanos le v ie ron ac
tuar . 

Nos congratu la que el 
Regimiento —y su coro
nel , don R icardo José 
Lahera y de Sobr ino , a 
qu ien fe l i c i tamos— hayan 
dec id ido dar a sus festiva
les la a l tu ra y resonancia 
que merecen. 

Tex to y f o t o s : L A D I S 

DNES. Y. 
e g t ó , se 

^ e r o n l o s r e v o l c o n e s 
^ frecucádaul^xjdiícto 

a p a r e c e r s o b r e l a 
l n á s d e u n a v a q u l j l a . 

UNA VEZ MAS 
(m Toniiio 
R E T W S M I H 
TAURINAS 
D[ TUEVISION 

Ya sé que es un tema mani
do este de los toros y la tele
v is ión ; que a fuerza de tanto 
escr ib i r sobre él se está cov. 
v i r t iendo en uno de los mú l t i 
ples tópicos de la. l i t e ra tu -a y 
del per iod ismo taur inos. ,P( ro 
vamos a dejar por eso de v i v h 
t l r en que se convierta en rea
l idad una. de las más in t imi is 
i lusiones de la a f ic ión españo
la, especialmente de la que v i 
ve en provincias? La témpora 
da de este año. la que ya ha 
termincLdo. ha sido pobre en 
retransmisiones taur inas, pese 
a los buenos propósitos in ic ia
les. N i s iquiera una Feria, tan 
t radic ionalmente televisada co
rno la pamplónica de San Fer
mín , ha tenido cabida en la pe
queña pantal la. ¿Tan grandes y 
graves son las dif icultades? 
¿Es, def in i t ivamente, tan im- i 
posible de televisar el espec
táculo taur ino? A l parecer, no 
cabe duda. 

E n estos ú l t imos meses, de
b ido a m i profes ión de escr i tor 
y conferenciante, he viaiaao 
po r varias regiones de Esp ina . 
Y en todas partes, cuando na 
surg ido este espinoso «asunto» 
de los toros y la televis ión, he 
escuchado opiniones para to
dos los gustos, pero siempre 
de reproche a los responsables 
de la crisis t a u r i n o - t e l e v i a c a . 
E l pueblo l lano y sencil lo, el 
pueblo económicamente débi l , 
que no puede permi t i r se el lu jo 
de acud i r a las grandes Ferias 
a presenciar corr idas de toros, 
espera s iempre «como agua tíe 
mayo» que televisen su Fiesta 
favor i ta . Porque para la Espa
ña taur ina, que es casi toda, la 
re t ransmis ión de una c o m d i 
de toros supone una tarde j u 
bi losa de entrega a sus más i n 
t imas emociones. Pero tales sa-
tisifacciones le l legan de tarde 
en tarde, y s iempre con t raba i , 
con inconvenientes, incluso con 
suspensiones de ú l t i m a hora. 
Por eso surgen tantas pregun
tas y se producen tantas des
i lusiones. ¿De verdad no exist-t 
med io alguno para vencer y 
a l lanar cuantos obstáculos se 
in te r f ieran a l respecto? 

N o estoy de acuerdo con los 
que piensan que la re t ransmi 
s ión de corr idas const i tuye un 
grave quebranto pa ra las f i nan 
sos íaur inos en su sentido to

ta l . /Acaso han perd ido el fút
bo l y otros muchos deportes y 
espectáculos que vemos fre
cuentemente en la pequeña 
pantal la el fe rvor de sus páVTi-
eos respectivos? Más bien ha 
sucedido todo lo cont rar io , es
to es, que los espectadores se 
han interesado más y ha idb 
creciendo el número de adic
tos. Lo que hace fa l ta es no 
empequeñecer las cosas; que 
los toros sigan siendo u n es
pectáculo de interés nacMvol . 
como han sido s iempre, por
que cuando toda una nación se 
interesa por algo, p ron to se 
produce su desarro l lo v su re
valor ización. ¿Acaso ha haoido 
en España más a f ic ión a l tenis, 
p o r e jemplo, que t ras tas re
transmisiones que te levmCn 
nos ha of rec ido de los grandes 
acontecimientos internaciona ;es 
de este deporte? Lo que esta 
sucediendo en los toros, en re
lac ión con este tema, creo yo, 
es que po r querer l levar algu
nos espectadores más a deter
minadas plazas y corr idas se 
está produciendo un mal cien 
veces mayor. 

¿Seguirán las cosas de iqual 
modo el p róx imo año? Tengo 
entendido que existen buenos 
proyectos para que cambie el 
panorama. 

E l Presidente del Sindicato 
Nacional del Espectáculo, don 
Jorge Jordana de Pozas, con 
magníf ico c r i te r io , ha sugerido 
que se comience lo antes p o ; i -
b le a per f i l a r el p rograma de 
retransmisiones para la tem
porada venidera. E fec t immen -
te, se t ra ta de u n s ín toma fa
vorable e l que las conversacio
nes entre empresarios, S inatc : -
to, apoderados y ganaderos, 
conjuntamente con Ttíevustón 
Española, se in ic ien p ron to , 
mucho antes de que comiencen 
las corr idas, pues asi todo po
d r á hacerse con más calma y 
podrán matizarse mucho me jo r 
esos complejos inconvenientes 
que a l parecer existen. E l in
v ierno es largo y p rop ic io pa
r a toda clase de del iberacio
nes. Y cuanto se haga en bene
f i c i o de una mayor divulgación 
de la Fiesta será b ien recib ido 
po r los af ic ionados, especial
mente p o r los af ic ionados eco-
nómicamerde débi les. 

Una sotucián que propone el 
señor Jordana de Pozas, cier
tamente p o s i t i m , es que si Te
levis ión Española encuentra, 
como parece, d i f icu l tades en 
ocasiones para televisar co r r i 
das en las que a l te rnan las m í -
xímas f iguras, «debería consi
derar la pos ib i l idad de ofrecer 
a los telespectadores espectácu
los taur inos con diestros que 
podr ían sup l i r su categoría más 
modesta, con lo que supondrían 
de novedad en las pantallas», 
agregando que «en el fú ibo i , 
p o r e jemplo , no todos tos p a i -
t idos que se televisan son los 
del M a d r i d , Barcelona, etcetc-
raT ¿Por qué no actuar de la 
m isma f o r m a en los toros?» 

José LOPEZ M A R T I N E Z 



Se c e l e b r a en u n c é n t r i c o h o t e l de 
B a r c e l o n a u n a e x p o s i c i ó n m u y o r i g i 
n a l . Se t r a t a de u n a ser ie de « D i v e r ü -
m e n t i » . E s d e c i r , u n a ser ie de o b r a s 
r e a l i z a d a s u t i l i z a n d o m a t e r i a s c o t i d i s -
nas , gas tadas p o r e l uso de l a m a n o . 
U n a se r ie d e esos « D i v e r t i m e n t i » apa
r e c e n c o n s a g r a d o s a l t e m a r i o t a u r i n o . 
H e m o s q u e r i d o c h a r l a r c o n su a u t o r , 
e l p i n t o r i t a l i a n o N u v o l o n i . 

— ¿ D ó n d e n a c i ó u s t e d , m a e s t r o ? 

— E n M i l á n . E n 1929. H e v i v i d o , s i n 
e m b a r g o , g r a n d e s t e m p o r a d a s en 
F r a n c i a . 

— ¿ C u á n d o e m p e z ó a p i n t a r ? 

— M u y j o v e n . A l os seis a ñ o s y a ga
r a b a t e a b a e n los c u a d e r n o s esco la res 
D e s p u é s m e h i c e p e r i t o i n d u s t r i a l m e 
t a l ú r g i c o . S i n e m b a r g o , m i v e r d a d e r a 
a f i c i ó n e r a l a p i n t u r a . P o r eso segu í 
e s t u d i o s e n l a E s c u e l a de B e l l a s Ar 
t es de B o l o n i a . 

— V e o que t i ene u n a ser ie de «D i 

v e r t i m e n t i » d e d i c a d a a los toros i 
g u s t a l a F i e s t a n a c i o n a l ? ' ^ * 

— M u c h o . L a s p r i m e r a s corr idas i 
v i er i M á l a g a . L u e g o h e as is t ido a \m 
r i a s , t a n t o e n M a d r i d c o m o en Rqr 
ce lona . E s u n espec tácu lo fascinante 
H e p i n t a d o , t a m b i é n , a lgunos l ien iw 
s o b r e t a u r o m a q u i a . 

— ¿ C ó m o r e a l i z a estos cuadros? 

— S o b r e u n s o p o r t e i ns ta lo fototi
p i a s de l as ca jas de fós foros. Pero 
p r o c u r o adecua r d i c h o soporte, (je 
f o r m a que l as p e q u e ñ a s láminas se in-
t e g r e n a l c o n j u n t o . S igo , especialmerv 
te , l o s r i t m o s d e l r e d o n d e l de las pía-
zas. As í n o q u e d a n desligadas, sino 
c o n s t i t u y e n d o u n t o d o . Una unidad 
p l á s t i c a . 

— ¿ U e v a m u c h o t i e m p o en España? 

— V i n e e n 1961. A n t e s hab ia estado 
e n g r a n p a r t e de E u r o p a : he expuesto 
e n P a r í s , Pesca ra , M i l á n , Roma, Flo
r e n c i a , e t c . Y , n a t u r a l m e n t e , en Bar
ce lona . A h o r a se h a m o n t a d o una Ex-

Sonríe 
Minas 
> l l c 

jsestro 

PINTURAS TAURINAS REALIZADAS CON CAJAS DE I 
V I T O L A S D E P U R O S , P A P E L E S D E E M B A U E 
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las 
Bar-

'toti-Pero de e in-tien-pía-sino idad 

de m i o b r a d e « p r o t e s t a » . U n 
lienzo se o c u p a d e l a g u e r r a de l 

.Qyé es e l « D i v e r t i m e n t i » ? 

yus nueva d i m e n s i ó n d e l a p i n t u -
LOS real izo c o n c a j a s de c i g a r r o s 

r̂ns fo to t i p ias , v i t o l a s , e m b a l a j e s 
^niblados. E n e l f o n d o a p u n t a n a 
^amargo s a r c a s m o . D e n t r o de m i 
I PC como u n descanso . 

.-domo as is ten te a las c o r r i d a s . 
diestro le h a i n t e r e s a d o m á s ? 

h o m b r e , Paco C a m i n o . 

Sonríe E l i o N u v o l o n i . M e c o m e n t a 
^ a s de sus o b r a s , d e u n a n i t i d e z 
b i l i o s a y de u n a c o m p o s i c i ó n geo-
-zante, p e r f e c t a . L o s e l e m e n t o s 

¿uso co t id iano , « fugaces c o m o la 

ana? lí 
tado testo Fio-Bar-
Ex-

¿el fós foro l i g e r o » , q u e a f i r m ó e l 
•o Azor ín , a d q u i e r e n e n sus m a -

¡Tfijeza y t r a s c e n d e n c i a . P e r m a n e n -
íde Arte. 

R a f a e l M A N Z A N O 
( P o t o s V a l l s . ) 

E fOSFOROS, 
E, E T C . 

m m \ , 
ORIGINAL 

C R E A D O R 

DE ESTOS 

*RTIMENTI» 
Ias fotos, 
^«estras de la 

ivoloni. j 

«lar, 
«onseguir 

11̂  -w»o del r i t m o del redondel 
Pintura. r 

§ ¡ N 27 de febrero de hace t re in ta y dos 
{ _ J años nació Rafael Ataide «Rafaeli-

l lo», excelente subal terno que aca
ba de conquistar la I V placa de plata de 
«Sol idar idad Nacional» y el I I I Trofeo 
«Mart in i», premios que otorga el popular 
per iódico barcelonés a los t r iunfadores de 
ta temporada. 

Contra lo que muchos creen, Rafael i l lo 
no es barcelonés. Pero como si lo fuera. 
Nació en V i l la famés (Castel lón), y lo tra
j e ron a la Ciudad Condal cuando apenas 
si contaba cuat ro años. 

—¿Cómo fue que vinieses a Barcelona? 

— M i padre era «monosabio», y lo colocó 
en Las Arenas don Juan Balañá, empresa
r i o de caballos, hermano de don Pedro Ba
lañá. E n Las Arenas he v iv ido desde los 
cuat ro a los veint inueve años. 

—¿Qué recuerdas de aquellos años? 

—Yo andaba s iempre entre toreros. V i 
v iendo el m u n d o del to ro tan de cerca, te
nía que ser to rero a la fuerza. 

—¿Te gustaba? 

—Me causaba admi rac ión todo lo que 
veía. Después, mis recuerdos más gratos 
son los del aprendizaje, j un to a los her
manos Corpas, M inu to , Ramón Arasai Ber-
nal , Mo ren i to de Valencia... 

—¿Tu p r ime ra actuación en públ ico? 

—Un festejo s in caballos. Recuerdo que 
había en los corrales de la plaza u n nov i 
l lo m u y boni to. L o había met ido yo m is 
m o con los toros para que comiese más. 
Se puso precioso y pedí a don Pedro Ba
lañá que me dejase torear lo. 

—¿Qué ta l se d io? 

—Muy bien. M i debut con caballos fue 
en 1955. E n Las Arenas, c laro está. A l ter 
né con C u r r o Puya y con Tur ia , con gana
do de Urqu i jo . 

—¿Se te d io bien aquel la temporada? 

—Toree' t re in ta novi l ladas. 
—¿Por qué cambiaste la espada po r las 

banderi l las? 

—Toreaba bastante pero no ganaba d i 
nero. E n m i casa, la verdad, estábamos 
necesitados. Tenía que pensar en mante
ner a la fami l ia . 

—¿Viste la solución en hacerte subal
terno? 

S e gana más que como novi l lero. So
bre todo, un dinero más seguro. 

—¿Con quien te colocaste? 

—Fue hace seis años. Paco Corpas me 
hizo u n hueco en su cuadr i l la . Sólo estuve 
con él una sola temporada. Después, tres 
años con Luis Segura. La temporada pa
sada y ésta que acaba de f inal izar , he ido 
suelto. 

—¿Te interesa más así, que f i j o en una 
cuadri l la? 

Rafaelillo, en forma 

G A N O E S T E A Ñ O 

T O D O S L O S 

TROFEOS de BARCELONA 
PIENSA TOMAR LA 
ALTERNATIVA ANTES 
DE R E T I R A R S E 

Rafaelillo no 
pierde 
ocasión de 
entrenarse. Aquí 
ie vemos 
poniendo un 
par en la plaza 
de las 
Arenas "a 
puerta cerrada". 

—Yo, suelto, he toreado más. E l año pa
sado actué en cuarenta junciones. Este 
año, en otras tantas. 

—¿No echas de menos t u época de no
vi l lero? 

—•Muchas vecse. Es más, en varias oca
siones ar r inconé los palos para volver a 
la espada. La p r i m e r a vez que lo hice no 
fue bien la cosa, pero la segunda me son
r i ó e l éxi to. 

—¿Por qué no seguiste? 
—Toreando en Francia me h i r i ó grave

mente un nov i l l o y cor tó def in i t ivamente 
m% carrera. De todas formas, me gustaría 
re t i ra rme de los toros siendo matador de 
al ternat iva. 

—¿Piensas doctorar te? 
—Tal vez si, pero eso sólo ocu r r i r á cuan

do decida re t i ra rme como subal terno. 
—«Muchas cogidas? 
—Dos. La de Francia —gue ci té antes— 

me tuvo gravís imo, en cama, cincuenta y 
cuat ro días. E l nov i l l o m e h i r i ó en e l pe
cho al hacer u n quite. La o t ra fue el año 
pasado, aquí, en Barcelona, el 19 de sep
t iembre. 

—¿Grave, también? 
—No tanto como la p r imera , pero muy 

molesta. Fue en una axila. E n oxjuella oca
sión se por ta ron muy bien conmigo ei ga
nadero Manolo González —a él pertenecía 
e l to ro que me h i r i ó — y don Pedro Ba
lañá. 

—¿Vives sólo de los toros? 
—Ahora, no. Gracias a d o n Pedro Bala

ñá tengo hoy una bodega. Del t o ro sólo es 
m u y d i f í c i l v imr. 

—¿Tu 
terno? 

m e j o r temporada como subal-

— Y o creo que tas dos ú l t imas han sido 
las mejores. Además, ande muy seguro. 
Por c ier to que hasta la cogida del año pa
sado, yo estaba u n tanto sorprendido. Ha
cía seis años que no suf r ía n i una volte
reta. 

—¿Satisfecho de los trofeos conquistados 
este año? 

—Es para estarlo. E n Barcelona me 
quieren mucho y yo t raba jo l o me jo r que 
puedo. 

—¿Es c ier to que a los matadores no les 
gusta que se luzcan los subal ternos de su 
cuadr i l la? 

—Bueno, dicen de ellos que son unos 
«roba-aplausos». Este p rob lema no sé si 
existe en real idad. A l menos, a mí no me 
ha l lamado nunca la atención n ingún ma
tador con los que he salido. 

Ocasiones ha habido para el lo, porque 
Rafael i l lo ha tenido que qui tarse la mon
tera para corresponder a los aplausos del 
púb l i co en casi todas sus actuaciones bar
celonesas de ésta y la an ter io r tempo
rada. 

Manuel M A R G A E I T O 
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Contemplando los viejos 
grabados de la tauromaquia 
que representan a los tore
ros con sus pesados trajes 
de antaño se piensa en la in
teligente evolución que ha 
ido e f e c t uándose en el 
atuendo de los lidiadores. 
Nos referimos al traje de to
rear tal como empezó a 
usarse en su últ ima etapa. 
Al vestido del siglo X V i l l 
sucedió un barroquismo de 
caireles y alamares; los es
padas y subalternos se con
virt ieron en lo que Joaquín 
Romero Murube di jo al ha
blar de los vendedores de 
velones de Lucena: en «ar
cángeles de reflejos». Y en 
buen sentido estético, muy 
bien. Para un juego con la 
muerte es airoso vestirse 
en resplandores, que eso 
viene a ser traje actual y 
nunca mejor llamado al 
ser bautizado como «traje 
de luces». Traje para que 
el sol se rompa en crista
les luminosos, en mi l chis
pas ardientes, en guiños de 
oro, en risas de un ir is de 
cristal. ¿En qué llegó a 
convertirse el dieciochesco 
atavío de los lidiadores al 
aparecer el alamar y el cai
rel? Es de suponer que fue 
idea feliz de algún sastre de 
entonces; el nuevo traje fue 
como un enriquecimiento 
de la chaquetilla campera 
del Sur, habitual de labra
dores y campesinos de An
dalucía, la que se ve de 
continuo en corti jos meri
dionales. La guayabera se 
alhajó, se convirt ió en pren
da de lujo, para br i l lar ba
jo el beso ardiente de la 
!uz en la palestra de los 
ruedos; pero conservaba su 
línea labradora y campesi
na, netamente andaluza. 
¿Qué es, en verdad, la cha
quetilla lujosa de hoy sino 
e s a prenda mesocrática 
convertida ahora en borda
dos de oro? Del viejo 
atuendo pr imi t ivo se respe
tó lo invariable: la pierna 
enfundada en seda, la me
dia, la zapatilla. E l traje to
rero, al par que su lu jo de 
vestido oriental, tiene, por 
otra parte, un admirable 
sentido de la eficacia, una 
finalidad concreta: ofrecer 
la mínima cantidad posible 
de facilidades para cuando 
la res busca la carne del l i 
diador. Sedas en que resba 
la fácilmente el cuchillo 
del p i tón; redondeces apre
tadas que esquivan el ha
chazo; una justa e inteli
gente distribución de ele
mentos para hacer menos 
factible la cogida. Lo que 
r e s u l ta verdaderamente 
bien es que cumpliendo el 
traje de luces una pruden
te función reúna al mismo 
tiempo una indudable be
lleza de líneas, hacienda re
saltar la sensación de aG^li-
dad y fuerza que mnimbc 
a la juventud. De lo«; rve a 

TEMAS DEL 
TOREO Escribe: Julio ESTEFANIA 

UNA DIVAGACION EN TORNO 
AL TRAJE DE LUCES 

E l atuendo torero, ¿no alcanzó 
ya su máxima estética? 

la cabeza, el traje de torear 
representa una armonía es
tética, rematada además 
con la exótica morfología, 
serenamente airosa, de la 
montera: 

«Montera, cumbre tau-
[ riña, 

mitad ave, mitad rosa; 
ilusión de mariposa, 
pájaro de tinta china...» 

Es notorio que el traje 
de luces, a través de ligeros 
avatares realizados casi im
pensadamente a través de 
los años —esas leves muta
ciones pueden verse al ad
mirar ilustraciones anti
guas y compararlas con fo
tografías de hoy—, es de 
gran donosura, y precisa
mente por eso es un deber 
de toreros y de aficionados 

EFI t íACIA.—Dentro de su l u j ó , 
casi or ienta l , el t ra je to rero 
t iene u n admirab le sent ido de 
la eficacia, ofreciendo la. me
nor cant idad posible de faci
l idades para cuando la res 
basca la carne del l id iador . 

TRAJE D E LUCES,—Para un 
juego con l a muer te 

es airoso 
vestirse en resplandores, con 

«tra j • de luces», en el 
que el so l se 

rompe en cristales luminosos. 

vigilar con cariño por su 
permanencia y rehuir au
dacias innovadoras q u e 
pudieran poner en peligro 
esa g r a c i o s a armonía. 
«¿Cree usted que el traje 
que visten los toreros ha 
llegado en los tiempos pre
sentes a la perfección?», les 
preguntamos un día a un 
sastre de toreros y a un 
ilustre pintor. Y, uno y otro, 
el artista de la moda y el 
artista del pincel, poseedo
res ambos de un dilatado 
crédito profesional, respon
dieron que, efectivamente, 
el punto de estilización que 
se había logrado señalaba 
la cima de una perfección 
visual y estética. De acuer 
do. Pero quizá por eso mis
mo, y de ahí que lo haya
mos traído a la atención 
de los amables lectores de 

PICADORES.—Et indumento del 
p icador también se ha ido su
t i l izando, con igual habi l idad 
que sabiduría, buscando lo 
más efectivo dentro de lo me
nos compl icado. 

EL RUEDO, quizá por eso 
mismo, hay que t e n e r 
atención para que no se 
avance ni un milímetro en 
el camino de otras innova
ciones. Y conste que éstas, 
en el curso de largo tiem
po, han sido casi insignifi
cantes: el tamaño de la 
montera, bastante más r e 
cogida que en los tiempos 
de Paquiro, por ejemplo; el 
haber descargado el barro
quismo, demasiado plúm
beo, de los bordados, y al
guna que otra variante 
más. Pero se respetó lo 
esencial, lo que ha dado al 
vestido de luces su belleza; 
eso sigue intocable. Y así 
debe ser en lo sucesivo, 
apartándose de cualquiera 
que sea novedad que se 
quiere introducir por al
guno... 

Cuando una creación es
tética llega a su cumplido 
f in —sea el cuadro, el ver
so, la escultura; y el traje 
de luces es casi una escul
tura— es prudente y sabio 
no variar. Con su aguda vi
sión ya lo dejó escrito Juan 
Ramón Jiménez respecto al 
poema: "No la toques ya 
más, que así es la rosa.» 
Creemos que el traje de to
rero alcanzó el máximo de 
su fluidez lineal y nada so
bra n i falta en su armonio
sa composición. P rec i sa 
mente por eso nos permit i
ríamos aconsejar a los l i 
diadores —algunos hay que 
lo hacen con frecuencia 
por esas plazas— que no se 
desprendan del fino y airo
so chalequillo. No por es
tar menos visible tras el 
caparazón de oros que es la 
chaquetilla deja de ser bo
ni to el chaleco y cumplir , 
además, su función. Esti
mamos que es prenda no 
por leve menos esencial y 
contribuye a ajustar, inclu
so estéticamente, la f igura; 
a impedir, como se ha visto 
a veces, que la camisa re
base el f i lo de la cintura y 
forme pliegues bajo el tó
rax. Siendo una prenda se-
miinterior, c o n t r i b u v e a 
que el garbo, elegancia y 
porte v i r i l de la taleguilla 

sean más completos, más 
perfectos. El corbatín que
da más sujeto y todo resul
ta de más grata visualidad 

Toreros hay. y por el]o 
merecen un elogio, qUe Se 
cuidan mucho de que sea 
correcta y elegante su pre. 
sentación. No se debe per
der de vista que en el des
arrollo de la lidia el atuen
do de los lidiadores tiene 
una importancia formal, El 
traje de luces es tan favore
cedor que incluso toreros de 
nada gallarda figura se ven 
como revestidos de una 
armonía lineal que avalora 
sus movimientos. De ahí 
que sea con trajes de luces, 
o bien con el atuendo carai 
pero, la lidia tenga unas 
exigencias para el resultado 
estético. ¿Sería lo mismo 
una verónica de prodigio, 
un molinete clásico, si el 
que interpieta esa verónica 
o ese muletazo estuviese 
vestido de chaqué? El to
reo, por ser un arte, una 
estética visual —aparte de 
su fondo de sentimiento—, 
tiene ciertas leyes de indu
mentaria para que el con
junto de toro y lidiador al
cance el f in de la armonía. 
Un lance bellísimo de un 
torero, si, por demás, el 
torero parece como fundido 
en la áurea escultura de su 
traje, es algo trascendente, 
superior al mejor cuadro. 
"Ninguna mujer —dice Jo 
seph Peyré en "Sang et Lu-
miére"— puede resistir, sin 
palidecer, tal espectáculo". 
Precisamente, por todo eso, 
por la indudable belleza 
que hasta el presente con
serva el traje de luces, son 
los toreros los que deben 
cuidar de su permanencia, 
^como se encuentra en la 
actualidad. Repetimos que, 
a juic io de técnicos y artis
tas y así creemos que pen
sarán casi todos los aficio
nados, las prendas toreras 
han llegado a su perfección. 
Introducir cualesquiera que 
sean, aunque mínimas, in
novaciones, ni aun a true
que de presuntas eficacias, 
o comodidad, consideramos 
que sería un desacierto. 
Hoy conforman esas pren
das una unidad que no de
be sufr i r siquiera los débi
les cambios. Detrás de la 
perfección de toda cosa 
siempre está la decadencia; 
la decadencia sigue, a veces, 
como la sombra al cuerpo, 
a la perfección. 

*** 

Nos hemos estado refi
riendo en párrafos anterio
res al traje del lidiador, 
pero al traje de luces dei 
matador y del banderillero, 
bien que para éste haya un 
menor margen de discreción 
en el vestido. Opinamos qu^ 
el subalterno, siempre qu 



sea posible, debe procurar, 
dentro de lo invariable y co
lectivo del atuendo, que su 
presentación sea igualmente 
vistosa, correcta, sin apar
tarse tampoco de lo ortodo
xo que hoy podríamos lla
gar clásico. Se ven muchos 
peones perfectamente vesti
dos y ello acompaña, indirec
tamente, a la mayor vistosi
dad de los trances de la l i 
dia. Todos los hombres de 
seda y oro, repartidos por 
el redondel, son como figu
ras de un fr iso helénico, ver-

I ticales que refulgen en movi
miento, "arcángeles de refle
jos", como los que vocean 
sus velones de Lucena —me
tal brillando al sol— por las 
calles del Sur. 

¿Y el picador? Si contem
plamos amarillas estampas 
de un remoto ayer de más 
de un siglo, advertiremos 
que la figura del picador de 
antaño, invariable en lo 
esencial, también se ha ido 
perfeccionando en la línea 
del indumento. Ya su figura 
no aparece como una impo
nente masa de gravidez pe
nosa, de andares cansinos 
para subir a su caballo. 
Dentro de la inmutable que 
exige la eficacia de su fun
ción, el torero a caballo ha 
ido sutilizando, sin embar
go, su contextura exterior, y 
con tal habilidad y tanta sa
biduría que, siendo como 
siempre, densa su indumen-
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ANTIGÜEDAD.—Los viejos grabado» de la tauromaquia representan 
a los toreros con sus pesados t ra jes de antaño, a pa r t i r de los 
cuales se ha ido efectuando una intel igente evolución. ' 

ACTUALIDAD.—El t ra je actúa! es como un enr iquec imiento de la 
chaqueti l la campera del Sur, que se ve de cont inuo en co r i i j os 
mer id ionales. Una prenda mesocrát ica enr iquecida con bordado:--

taria, parece haber alcanza
do más ligereza que la que 
ganó en realidad por suce
sivas variaciones prácticas 
y convenientes. El traje del 
picador ha ganado casi im
perceptiblemente en línea y 
comodidad y se ha ido su
primiendo todo aquello que 
era susceptible de omisión, 
buscando con inteligencia 
lo más efectivo dentro de lo 
menos complicado. Y, natu
ralmente, sin t o c a r l e un 
punto a lo esencial. En el 
atuendo del torero a caballo 
—que así es el verdadero 
nombre del picador— ha de 
respetarse y se ha respeta
do todo aquello que respon
de a una función tan dura 
como difíci l , y la estampa 
del j inete, pese a su aire de 

pesadez, r e s u l t a decisiva
mente varonil, con el ancho 
sombrero, castoreño, que 
despierta siempre añoranzas 
de antiguas corridas, cuan
do los riesgos eran induda
blemente más visibles o más 
frecuentes. También en lo 
que se refiere a los picado
res, aunque no con tama 
exigencia de respeto al pa
sado, habrá que tener mu
cha atención para no desva
lorizar visualmente esa v i r i l 
estampa clásica del centau
ro. Cualquiera caprichosa 
novedad en su presentación 
podría suponer un peligro 
de perder lo auténtico, y 
antes de introducir cual
quier variación seria nece
sario meditarlo. Se diría 
más; que precisamente por 

cuanto la estampa del pica
dor en su caballo, con su ci
clópea apariencia frente a \aY 
res, representa quizá la anti
tesis de lo a 1 í g e r o. cim
breante, f ino y ágil, del to
rero a pie; quizá, precisa
mente por eso. el contraste 
entre uno y otros le presta 
mayor vistosidad a la Fies
ta; la Fiesta, en todo ins
tante, es vivo contraste de 
luz y sombra, de alegría y 
luto, de agilidad y fuerza, y 
en ese contraste está quizá 
uno de sus hechizos. 

No debe variar, pues, en 
modo alguno, la perfección 
que sin duda alcanzó hace 
tiempo el traje o vestido de 
luces de los toreros. Todas 

las esencias de la Fiesta de 
ben ser vigiladas con. tanto 
ardor como cariño, y no so 
lo por parte de los aficiona
dos, sino por los mismos 
que son sus héroes o prota
gonistas. Y una de las belle
zas invariables debe ser^ no 
lo olviden los interesados y 
menos los presuntos innova
dores, el traje con que se 
enfrentan al peligro. Cuide
mos todos de la ortodoxia 
y gallardía varonil de eso 
traje, cuyo atractivo estéti
co es universal. Dentro de 
él el torero, l á m i n a p u r a de 
o r o , f l e x i b l e , como diría Ge
rardo Diego, es igual a un 
ídolo pagano que oficia be
llamente, como un alf i l re
camado de reflejos, bajo el 
beso del sol... 
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evocación 
heterodoxa 
Por 
José 
^LFOMSO 

«Joselito ha sido el me jo r torero de todos 
los t iempos». Esto se lo he oído ya varias ve
ces a un cr í t ico taur ino. Es una op in ión . Lo 
que resulta ya paradó j ico es que el ta l c r í t ico 
haya d icho también que era helntont ista. Por
que un be lmont is ta de raíz no puede a f i r m a r 
que Josel i to fue el me jo r , cuando una veróni
ca o un pase na tu ra l de Juan val ían p o r vein
te Joselitos. También el m ismo cr í t ico —¿para 
qué dar nombres?— d i j o una vez que Josel i to 
mataba estupendamente. Y era lo con t ra r io , 
mataba pésimamente. Debió ver a l ben jamín 
de Gelves desde una higuera. Yo v i más de 
c ien veces a l h i j o menor de la «sefiá Gabrie
la», y puedo hablar con «conocimiento de 
causa». José, matando, era una ca lamidad. 
Be lmonte , a su lado, resultaba don Lu is Maz-
zant in i . Marav i l l a , entraba a mata r con el 
brazo a la a l tu ra de la cabeza, echándose fue
ra, p o r la c i rcunvalac ión. E l m ismo reconocía 
sus defectos a l decir le a l gran «Parmeno» el 
año 17. 

— E l que me c r i t i ca ran po r levantar la mano 
me tenía rabioso. Yo, que tengo mucho amor 
p rop io , creo que tó se puede aprende. Ba jé 
la mano pa her i r y... empesé a chuparme una 
de disgustos que me qu i t a ron hasta er apeti
to. Porque con la mano en er tupé, mataba 
yo más que er cólera. Y con la mano en er 
pecho mataba menos que un estornúo. N i 
hería en su s i t io , n i ahondaba, n i cruzaba... 

¿Para qué más? Josel i to vo lv ió a sus mane
ras ant iguas. Es to es, a ma ta r calamitosa
mente. Eso s i , deshaciéndose con mucha ha
b i l i dad de sus enemigos. Los af ic ionados ma
duros que me lean co inc id i rán conmigo en 
que Josel i to, matando, fue una desdicha. Pre
sencié la ú l t i m a cor r ida de Josel i to en M a d r i d , 
aquel la en que le g r i t a ron que se fuera y no 
volviese mas. Las mu l t i t udes son vol tar ias. 
Lo m i smo erigen ídolos que los der r iban . Creo 
que seguimos en la misma línea de... penalty. 
Poco después de la co r r i da de M a d r i d mor ía 
Josel i to en Talavera. 

Josel i to es hoy un m i t o del toreo. Y con los 
mi tos es i r reverente meterse. Pero a través 
de la lejanía y «masticando» los t iempos 
actuales, voy a in ten ta r ba jar un poco a la 
estatua del pedestal con estas reflexiones 
mías tan. . . heterodoxas. Sincer idad obl iga. 
Respeto todas las opin iones, pero de la mía. 

muy modesta, no me apea una «escuadra de 
marines». 

A través de c incuenta y nueve años viendo 
toros, no tengo inconveniente alguno en af ir
mar que Josel i to fue el torero más fác i l y más 
comple to de su t iempo, indudablemente. Pe
ro no el me jor , el de más cal idad. ¡N i mucho 
menos! Su genial hermano Rafael , en sus 
tardes afor tunadas —¡tan art íst icas!— lo deja
ba en la cuneta. Lo m ismo que Joseli to era 
muy in fe r io r a Be lmonte en cuanto a las esen
cias f inas de torear. 

Josel i to representaba la j uven tud , la gallar
día física, que daban muchos enteros en la 
l id ia de reses bravas. Esa gal lardía y esa j u 
ven tud de Ar ruza y de Luís Miguel , rozando 
el toreo deport ivo. Y los ruedos no son es
tadios de cualquier Ol impíada, s ino algo más, 
donde el ar te ha de i r un ido a la emoción. La 
Fiesta sin emoción es como un v e r m ú s in 
gambas a la plancha. (Valga el s ím i l crustáceo 
y de cocina). Yo admi ré a Josel i to grande
mente como un bander i l lero fo rm idab le , fue
ra de serie, de antología. Pero ahí se paraba 
m i autobús. 

Con el capote era muy vulgar. Le fa l taba el 
temple, la suavidad de Be lmonte . ¡Y pisar 
los terrenos que pisaba Te r remo to ! Con la 
mule ta andaba José distanciado, con mucha 
mar t inga la y mucho t ranqtd l to . Pero tan vu l 
gar como con el capote. Eso sí, graduaba muy 
bien los «efectos», que producían ta admi ra 
c ión en la galería. E l s imple toque de u n p i 
t ón con la mano a lborotaba el gradería. Y 
Josel i to era muy af ic ionado a esta car ic ia 
d ig i ta l . ¿Qué hubiera pasado aquel los días con 
los desplantes temerar ios de un L i t r i , de un 
Migue l ín o de un Cordobés? ¡Se hub ie ra veni
do la plaza aba jo ! 

Lo de que Josel i to toreaba d is tanciado y 
con mucha venta ja, se comprueba fác i lmente 
en las fo tos de ta época. N o es n inguna herej ía 
lo que digo, sino una real idad como una in 
mob i l ia r ia . Compárense aquellas fo tos de 
Josel i to con las de Be lmonte , o con las de 
los toreros de hoy. ¡Verán c laro hasta tos 
vendedores de «iguales». 

Reconozco que Josel i to poseía un conoci
m ien to grande de los toros, como lo poseyó 
Ortega. ¡Si Domingo llega a tener la sal anda
luza.' Y los dominó hasta donde los m o r u -

chos se de jan dominar . Porque a l t o ro no lo 
ha dominado nadie, hasta ahora, p o r comple
to. ¿Qué son las cornadas sino los fracasos 
de los l id iadores? E l to ro sigue siendo una 
incógni ta, como la cuadra tu ra del c í rcu lo o la 
cura del cáncer. Se dice que cada persona es 
un mundo. Pues bien. Podernos amp l i a r la 
cosa d ic iendo que cada to ro es u n sistema 
planetar io. 

Pepe-Hil to, fenómeno de fenómenos, escr ibió 
su famoso t ra tado sobre la tau romaqu ia , en 
el que todos los fa l los estaban previstos. Sin 
embargo se lo l levó un to ro p o r delante. Sólo 
en el toreo hay un d iest ro excepcional. Cucha
res, que después de permanecer t re in ta años 
en los ruedos no su f r i ó n i una cornada. Tenía 
tanta conf ianza en sus portentosas facul tades, 
que a l i r a la plaza le decía a su m u j e r : «Ya 
sabes: las chuletas, a las siete». Yo creía que 
Josel i to era también de esos de «las chuletas, 
a las siete», pero te fa l ló la pa r r i l l a en Tala-
vera. 

Si cualquiera t iempo pasado fue me jo r , 
según el lacr imógeno don Jorge, con ta Fiesta 
de los toros no ocur re asi. H o y se torea con 
más belleza y con más va lor que antes. Los 
toreros de ahora se c iñen a los mor lacos, 
cuando tos ant iguos los pasaban a u n hilóme--
tro. ¡Y torean inmensamente m e j o r ! Un Paco 
Camino —basta un e jemplo— torea mucho 
m e j o r que toreó Josel i to. Y se a r r i m a más. 
¡Que son dos cosas ! 

E l m i t o va perd iendo muchas calorías si 
recordamos las esencias del N i ñ o de la Palma, 
de Chicueto, de Cagancho, de Pepe Lu is Váz
quez, de Manolete. . . Y constatamos hoy lo 
que real izan en los alberos un Ordóñez, un 
C u r r o Romero, un Diego Puerta, un Cordo
bés, u n Migue l ín , un Palomo «Linares», 
etcétera, etcétera. Jamás ha hab ido toreros 
con tanta cal idad. Y vamos a de jar —que lo 
veo en el a i re— lo de que hoy salen «borre
gos». Porque también salen tanques con más 
de setecientos ki los. Y l iarse a ta c in tu ra 
estas masas bovinas —como hacen muchos 
toreros de hoy— es algo de hogaño que yo 
no v i antaño. Nuest ros bravos de hoy — L i t r i , 
M igue l ín , Cordobés.. .— hub ie ran a rmado, 
igualmente, ta t remo l ina en los t iempos de 
Fuentes, Bomb i t a , Machaqu i to , Be lmonte y... 
Josel i to. 

José ALFONSO 
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Los de José y Juan? 
No; no me suena 
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A L T E R N A T I V A 
D E BAREA. — E l 
d ía 6 de a b r i l 
t omó l a 
a l ternat iva en l a 
Real Maestransa 
Anton io Batea, 
momento 
que recoge 
l a fo tograf ía . 

NEGACION. 
E l d ía 6 
de a b r i l 
sucedió 

algo* cur ioso: 
Gregor io Sánchez 

se negó 
a cobrar 

los honorar ios 
de la cor r ida 

de M a d r i d . 
Le parecieron 

«cortos». 

ACUERDO. 
Con fecha 17 de 
a b r i l 
la presidencia 
del Sindicato 
Nacional 
d d Espectáculo 
decide; Lo la 
Casado puede 
apoderar 
a Mondeño. 

D E B U T . 
Debutó 

•on caballos el 23 
de ab r i l , 

en V is ta Alegre, 
el novi l lero 

Cur ro 
Vázquez, 

hoy matador 
de toros. 

) 
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A B R I L 

TRIUNFADOR.—El d i rec tor de «Sevilla» entregó a l diestro L imeño la 
«Oreja de Oro», como t r i un fador de las cor r idas de Fer ia. 

SEVILLA.—Al ternat iva de A n t o n i o 
Barea. 
• También la recibió Angel Rodrí

guez "Angelete", en Madridejos. 
• Inauguración de los nuevos locales 

del Club Taurino de Murcia. 
• Gregorio Sánchez no quiso cobrar 

la corrida que toreó esta tarde en 
la Monumental, de Madrid, por no 
considerar justo lo que querían pa
garle. 

B A R C E L O N A . — E n la parroquia de 
S a n Severo, de Barcelona, se celebró 
la boda del ex matador de toros José 
Mar ía Clavel y la bella señorita Conchi
ta Páez. 

S E V I L L A . — " E l Gobernador Civil de 
Sevil la, teniendo en cuenta la informa
ción facilitada por sus delegados en la 
plaza de toros, acordó la suspensión de 
la corrida de esta tarde, tercera de Fe
ria, que había de ser lidiada por Vic
toriano Valencia, Curro Romero y L i 
nares, por la descarada falta de trapío, 
edad aparente y falta de peso del ga
nado, rechazando los toros de don 
José Benítez Cubero y los presentados 
por doña Mar ía Pallarés." 
• Grave cogida del banderillero José 

Mar t ín Cao, durante la l idia del 
quinto toro, en la Monumental de 
Barcelona. 

S E V I L L A . — S e x t a de Fer ia . Banderas 
a media asta y crespones negros en los 
palcos de los maestrantes, no ocupa
dos, por la muerte de la Reina Victoria 
Eugenia. 

M A D R I D . — L a señorita Dolores Casado 
puede ejercer las funciones de apode
rado taurino, según acuerdo adoptado 
hoy por la presidencia del Sindicato 
Nacional del Espectáculo. 

S E V I L L A . — L a décima corr ida de Fer ia 
fue nocturna. 

S E V I L L A . — E n la undécima y últ ima 
corr ida de la Fer ia abrileña. José Mar
tínez " l i m e ñ o " cortó cuatro orejas a 
dos toros de Miura, saliendo a hom
bros por la Puerta del Príncipe. 
• E n esta corrida, l i m e ñ o y Adolfo 

Rojas brindaron la muerte de sus 
primeros toros al Gobernador de 
Sevüla. 

• E n Vista Alegre (Madrid) toreó por 
vez primera con caballos Curro 
Vázquez. 

• Pr imera corrida mixta.—Se celebró 
en la Monumental de Barcelona, a 
base de los matadores Paquirr i , 
Márquez y Camiceri to de Ubeda, y 
del novillero Dámaso González. 
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25. T A L A Y U E L A . — E l único torc que se 11 
dió lo mató Viti . Poco antes de termi
nar la faena empezó a llover con tal 
intensidad, que se suspendió la corri
da. Completaban la tema Puentes y Pa-
llarés. 

27. B A R C E L O N A . — R u i z Miguel tomó la al 
ternativa en la Monumental en corrida 
mixta. 

• E n Oüvenza, el novillero Santi Lo
zano regaló el sobrero. 

29. MADRID.—Nuestro querido compañe
ro Díaz-Manresa, según una informa
ción que publica hoy E L R U E D O , ha 
sido operado. 

® 

8 . 

11. 

12. 

13. 

M A Y O 
S A N T A C R U Z D E T E N E R I F E . - -Pri
mer mano a mano Cordobés-Palomo 
"Linares", después del "pacto". Logró 
más trofeos el segundo. 

• Aran juez.—Primera corrida-concur
so de ganaderías de la Zona Centro. 
E l premio fue adjudicado por una
nimidad a un toro de Domingo Or
tega, que atendía por "Tabaquero". 

• Presentación de Florencio Casado 
"Hencho" en la Monumental de 
Madrid. 

• E n esta, novillada sufrió una grave 
cogida Jacobo Beimonte. 

PIGÜERAS.—Corrida conmemorativa 
de la inauguración de la plaza. 

Boda de nuestra guapa colaboradora 
Yayo Huertas con César Benayas, en el 
Santuario del Corazón de María. 

MADRID.—Prieto, Sacul y Saavedra 
—tr ío de grandes pintores—, premia
dos en el concurso para el cartel de la 
corr ida de Beneficencia, organizada 
por la Diputación de Madrid. 

Rafael Peralta rejoneó en Madrid y 
Aranjucz. 
• Sancho Alvaro, que hacía su pre

sentación en la Monumental de Mar 
drid, confirmó la alternativa en la 
segunda de S a n Isidro. 

• E n Lérida, Cordobés cambia la cha
quetilla por la rebeca de una espec
tadora cuando daba aquél la vuelta 
al anillo. 

• E n San Sebastián de los Reyes su
frió una cornada muy grave el no
villero Lorenzo del Olmo. 

MADRID.—Angel Teruel , que se pre
sentaba en la Monumental de Madrid, 
confirmó s u alternativa en la tercera 
de S a n Is idro. 

M A D R I D . — - N u e s t r o semanario, E L 
R U E D O , publica un gran extraordlna-
r io con motivo de sus bodas de plata. 

• E l matador de toros Manolo Cor
tés fue llevado a l a Comisar ia por 
una denuncia equivocada. Al verlo, 
l a denunciante aclaró: "No era l a 
persona que creía." 

14. MADRID.—Inauguración de la b ib l lo 
teca "Capdevüa* en el Museo Taur ino 

A L T E R N A T I V A 
DE R U I Z M I G U E L . 
E n la Monumenta l 

de Barcelona, 
el día 27, tomó 

la a l ternat iva 
Rit iz M igue l . 

E n l a fotograf ía 
sé aprecia 

el" momento . 

COGIDA.—En la 
Monumenta l 

madr i leña, 
el día 1 de mayo, 

su f r ió una 
grave cogida 

Jacobo Beimonte, 
Antes de f ina l izar 

l a temporada 
decidió su re t i rada. 

CONFIRMACION 
D E T E R U E L . — E l 

12 de mayo, 
en M a d r i d , 

con f i rmó 
su al ternat iva 

e l d iestro 
Angel 

Terue l . 

COMISARIA. 
Debido 

a una denuncia 
equivocada 

fue conducido a la 
Comisaría 

de Pol ic ía el d iestro 
Mano lo Cortés. 

(Una b roma 
pesada.) 

CONFIRMACION. 
E n la octava 

co r r i da 
de San Is id ro 

con f i rmó 
su al ternat iva 

el diestro Juan José, 
momento 

que recoge 
l a fo tograf ía . 

A L T E R N A T I V A . 
E n Benalmádena, e l 

18 de mayo, 
t omó 

la al ternat iva 
Migue l Soler 

«Gasolina», 
a qu ien 

vemos torear 
con l a zocata. 

16 

11 
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de la plaza de toros de Madrid (M) . 
• Celestino E s p i n o s a "Capdevila", 

querido y admirado amigo y compa
ñero, fue en vida prestigioso crítico 
taurino de nuestro estimado colega 
"Arr iba". 

15. MADRID.—Conf i rmó la alternativa en 
la Monumental madrileñíi, en la sexta 
de San Isidro, Gabriel de la Casa. 
• E n Jaén, Juanito T i rado escuchó 

cinco avisos en su lote. T res en el 
primero, que fue devuelto a los co
rrales. E n su segundo hizo una 
gran faena, que malogró con el es
toque. 

• E n Arrucena (Almer ía ) , al saltar el 
estoque, resultó herido —menos 
grave— el sobresaliente Francisco 
García Ruiz. Beca Belmonte, novi
llero, herido de gravedad en Santo 
Domingo de la Calzada. 

16. M A D R I D . — E n la Monumental madri
leña, en la séptima de Fer ia , confirmó 
la alternativa Macareno. 

• L a s cuadril las hicieron el paseíllo 
montera en mano, en memoria de 
Joselito, muerto en Talavera de la 
Reina hace cuarenta y nueve 
años. 

17. MADRID.—Juan José, que hacía su 
presentación ante la "cátedra" madri
leña, confirmó la alternativa en la oc
tava de San Isidro. 

18. B E N A L M A D E N A,—Alternativa de Mi
guel Soler, que se apodaba de noville
ro Gasolina. 
• Grave cogida de Vicente Mart ínez 

"Levantino" en San Sebastián de 
los Reyes. 

• No puede seguir por lesiones su 
temporada Sancho Alvaro, matador 
de toros. 

• Barcelona i^Mj.—"Durante la lidia 
del pr imer toro fue asistido de una 
herida en el muslo derecho el mozo 
de estoques del diestro Dámaso Gó
mez, Manuel Briguera, a consecuen
cia de haberse clavado el estoque 
cuando trataba de entregárselo a su 
jefe." 

l&. M A D R I D . — E n la décima corrida de 
San Is idro se despidió de sus paisanos 
Julio Aparicio. 
• L a revista taurina "Tori les", de Ra

dio Zaragoza, que dirige Armando 
Jarana, nuestro corresponsal, llegó 
a su número m ü . 

20. M A D R I D . — " L a undécima de San Is i 
dro : E l mayor desastre conocido en 
las Ventas. L o s tres últimos toros, 
despachados en veinticinco minutos, 
entre broncas a la presidencia, veterí-

, narios, etcétera. Seis toros de don Pío 
Tabernero de V i l vis, para Camino, P a 
quirri y Camicer i to de Ubeda. L o s to
ros han tenido casta y genio, pero flo
jísimos; el que no arrastraba una pata, 
arrastraba las dos, y continuamente es
taban en el suelo." 
• E n esta corr ida confirmó la alter

nativa Camicer i to de Ubeda. 

21 • A L I C A N T E . — S k i p p e r Gates, el aviador 
norteamericano y torero, murió en Ali
cante de accidente de aviación. 

22- M A D R I D . — E n la decimotercera de la 
Fer ia de San Is idro, tras el t e r c i ó l e 
banderillas, en el quinto toro, que co
rrespondía a Miguelín, se arrojaron 
dos espontáneos; uno, con un trapo 
rojo, y otro, a cuerpo limpio. 

MUERTES.—El 24 de mayo acaeció el lamentable accide nte de au tomóv i l en el que mu r i e ron Gi tan i l lo de T r iana 
y Héctor Alvarez. Ese es el momento del sepelio. 

23. 

24 

DEBUT.—El 25 de mayo 
llegó a España 

e l to rero mej icano 
Manolo Mart ínez. 

Debutar ía más tarde 
^ n Tolsdo 

con esos cmnpañeros. 
Cor r ida de t ron ío . 

GALARDON.—El día 
1 de j un io le fueron 
impuestas 
a Antonio Ordóñez las 
medal las de la Craz Roja, 
en una corr ida benéfica 
celebrada en Ronda. 

25. 

27. 

29. 

E l matador de toros Andrés Hernando 
resultó herido de pronóstico reservado 
en una tienta celebrada en la f inca del 
señor conde de Ruiseñada, en la p r o 
vincia de Cáceres. 

MADRID.—Por los altavoces de la pía 
za Monumental comunicaron el falleci
miento, en accidente de circulación, 
del ex matador de toros Rafael Vega 
de los Reyes "Gitanillo de Tr iana" , así 
como de su hi jo político y matador en 
activo Héctor Alvarez, venezolano. 
• L a s cuadri l las hicieron el paseíllo 

descubiertas y se guardó un minu
to de silencio. 

Llegó a España el matador de toros 
mejicano —máxima figura de su país— 
Manolo Martínez, 

J E R E Z D E L A F R O N T E R A . — " A r r e a 
do", de don Juan Pedro Domecq, fue 
el primer toro que mató en España, en 
plan de entrenamiento, Manolo Mar
tínez. 
MADRID—Fal lec ió en la capital de 
España el popular aficionado e indus
trial conservero murciano don Jesús 
Cobarro Yelo. 

J U N I O 
1. C O R D O B A . — E n la tercera y últ ima de 

Fer ia tomó la alternativa Florencio C a 
sado "Hencho". 
• Dámaso González se presenta en la 

Monumental de Madrid. 
• E n Ronda, en la corr ida a beneficio 

de la C r u z Ro ja , le fueron impues
tas las medallas de dicha Organiza
ción a Antonio Ordóñez y al empre
sario de la plaza, don José Bel
monte. 

• E n Santa Cruz de Tenerife, el vis a 
vis Cordobés-Iánares quedó redu
cido casi a una total actuación de 
Manuel Benítez, al sufr ir lesiones 
de pronóstico reservado Linares, 
arrollado por s u pr imer enemigo. 

• E n Lérida le devolvieron el segundo 
de su lote al corral a Rafael Jimé
nez Márquez. ( E n este festejo hacía 
s u debut como rejoneador Pedro 
del Río.) 

• Manuel Acevedo, en S a n Sebastián 
de los Reyes, se produjo una heri
da con el estoque de pronóstico rfr 
servado. 
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2. M A D R I D . — E n la iglesia de S a n A n t a 
nio y S a n Pedro Alcántara se celebró 
un funeral por el eterno descanso de 
Gitanillo de Tr iana y Héctor Alvarez. 

4. MADRID.—José Cuevas, banderillero, 
fue operado de húmero en el Sanato
rio de Toreros. Según nuestro estima
do compañero "Yale", en un reportar 
je en "Pueblo", no podrá volver a los 
ruedos. 

5. T O L E D O . — E l mejicano Manolo Martí
nez torea en España su primera co
rrida. 

8. G R A N A D A . — E n la cuarta de la Fer ia 
del Corpus tomó la alternativa Santia
go López. 
• Santi de Huelva, en Vista Alegre 

(Madrid) , que dio la vuelta al rue
do en su primero, escuchó los tres 
avisos en el segundo. E l público 
aplaudió a l chaval, que, llorando, 
salió a saludar. 

12. MADRID.—Con asistencia del Jefe del 
Estado y su esposa se celebró en la 
Monumental la corrida de Beneficen
cia, organizada por la Diputación. ( E l 
Caudillo y su esposa fueron ovacio
nados.) 
• Tarragona.—El empresario don Jo

sé Moya ha dado orden de construir 
una localidad especial, en su plaza, 
para una aficionada paralitica. 

13. GIJON.—Actuó Tin ín como único ma
tador de seis toros. 
• También el novillero Paco. Bautis

ta, por resultar cogido Enr ique "Ca
ñadas, con quien actuaba mano a 
mano en Guardo (Falencia) , mató 
las cuatro reses. 

14. ALGECIRAS.—Inauguración de la nue
va plaza de toros, que fue bendecida 
por la mañana. (Car te l : E l rejoneador 
Bohórquez y los matadores Miguelín, 
Paquirr i y Teruel. Cuatro toros de Pa
blo Romero y dos de Núñez Herma
nos. E l caballero en plaza lidió una res 
de s u ganadería.) 

15. MADRID.—^Presentación en la Monu
mental del novillero Rafael Torres. 
• Antonio García "Utrerita" actúa 

como único matador en Málaga. 
17. MADRID.—Homenaje a Julio Aparicio 

en el Hotel Victoria por la Peña " E l 7", 
con motivo de su despedida en la Fe
r ia de San Isidro, de la afición ma
drileña. 
• Cordobés recibió una fotocopia de 

su expediente de trabajo como peón 
en Tarragona. 

18. MADRID.—Reunión de la Junta Nacio
nal Taur ina del Sindicato Nacional del 
Espectáculo para estudiar el uso de 
plazas portátiles, entre otros asuntos. 

19. S A R R I A (Lugo).—Suspendida por or
den gubernativa la corrida en la que 
debían actuar Cordobés y Palomo " L i 
nares". 
• Muere en Madrid, a los sesenta y 

siete años de edad, el popular mozo 
de estoques Miguel Mora leda "Mi 
guelillo", que trabajó a las órdefies 
de famosos diestros. 

20. VALENCIA.—Falleció Juan Ferrándiz 
- "Currito", a los setenta y tres años de 
edad, que fue notable banderillero. 

• 

E n la ú l t ima de Feria de Córdoba, el 1 de j un io , tomó 
la al ternat iva Florencio Casado «Hencho». Ese es el 
momento de la ceremonia. 

INAUGURACION.—La inauguración de la nueva plaza 
de toros de Algecira* tuvo Lugar e l d ía 14 de j un io . 
A l ternaron Migue l ín , Paqu i r r i y Teruel , 

PORTATILES.—El 18 de jun io se celebró en M a d r i d 
una reun ión de la Junta Nacional respectiva par ; 
estudiar el «problema» de las plazas portát i les. 

21. V A L E N C I A . — - E l novillero D á m a s o 
González mató seis reses en solitario 
• Se celebró en Sarriá (Lugo), en la 

plaza portáti l , la corrida que había 
sido suspendida el pasado jueves 
por orden gubernativa, y que final
mente fue autorizada. 

• E n esta corrida recibió una corna
da grave Manuel Rodríguez. 

22. M A D R I D . — E n la novillada celebrada 
en la Monumental, el banderillero Elí
seo Capillé puso dos soberbios pares 
de palos al tercer novillo, y tuvo que 
saludar, montera en mano, para corres
ponder a la ovación, que se repitió al 
brindarle Julián García la muerte del 
astado. 
• Curro Romero, en Málaga, actuó 

como único matador. 
• E l portugués José Manuel Lupi re

joneó en la Monumental de Barce
lona un toro de Miura. 

23. IBIZA.—Alternativa de M a n u e l Al* 
caraz. 
• Falleció en Madrid don Alejandro 

Navarro "Don Alambre", que pres
tó sus servicios como chófer a va
rios famosos toreros. 

24. ALICANTE.—Dámaso González, que 
tomaba la alternativa, recibió una gra
ve cornada en el segundo de su lote. 
• Ordóñez, en la cuarta de Badajoz, 

brindó su tercer toro a un especta
dor que, tirando la chaqueta al rue
do, hace u n quite a un banderillero 
en peligro. 

• E n la Monumental de Barcelona, el 
quinto novillo, después de ser pi
cado, fue devuelto a los corrales, 
saliendo en su lugar el sobrero. 

• Clausura de la plaza de San Sebas
t ián de los Reyes. 

• Sorriá.—Grave cogida del novillero 
Lozano del Olmo. 

• Barcelona fAf; .—El novillero Pepín 
Mar t ín , herido de pronóstico grave. 

26. GRANADA.—Falleció Antonio Sánchez 
"Vaquerito", a los sesenta y seis años 
de edad, asesor taurino provincial y ex 
novillero y banderillero. 

29. MADRID. Confirmación de la alterna
tiva de Bienvenido Luján. 
• Recibió la alternativa en Barcelona 

(Monumental) Julio Vega "Maris-
meño" 

• E n Egido (Almería) el espontaneo 
José Antonio Ramírez, de dieciséis 
años, resultó gravisimamente he 
rido por el tercer novillo. 

G A N G A 

COGIDA.-—El di» U de junio, m Alicante, tomad» la alternativa Dámaso Oonrflex, «pie resultó trawemen^ 
herido. 
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